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LA SITUACIÓN EN MARRUECOS 

U n a v i b r a n t e o r d e n d e l g e n e r a l B e r e n g u e r . 

E n l a z o n a d e M e l i l l a e x i s t e t r a n q u i l i d a d : : I m p o r t a n t í s i m a s m a r í f e s t a c l o n e s d e l m i n i s t r o d e l a G u e r r a . 

A m p l i a i n f o r m a c i ó n o f i c i a l . 

P o r tas InfomiiG'S a u t o r i z a d o s que s i g u e n a es tas l í n e a s puede á p r e -
éaiárs?' f á c i l i m e n t e , e l r e n i a c i m i e n i o de l a t r a n q u i i l i x l a d m l a zona de M o l i l l a . 

N u e s t r o s s o l d a d o ® l u c l i a n en d e t e r n ni n a d o s p u n t o » , y p o r s©r é s t o s l o s 
que e n u n p r i n c i p i o a p a r e c i e r o n aba . l u t a m i p u t t don i jnadoa i y p o r e x i s t í c 
en los m í s m i o s a c c i ó n de fens iva , cabe l a eaperanza , o u e n o s o t r o » p a t r i ó t i -
CÍIIlíjente a b r i g a m o s , d e q u e no m á s t a r d e de l a Inora cñ que l l e g u e n lo® ne-
t^ í a i ' i i o s re fuerzos , se g a n a r á i o p e r d i d o . 

H a y q u e t e n e r s e r e n i d a d an te l a g r a v e d a d d e l m o m e n t o p r é s e n l e . 
• L o s e t e rnos e n e m i g o s d e l E j é r c i t o a p r o v e c h a n estos d o l o r o s o s i n s t a n -

tas en q u e e l m i s m o E j é r c i t o p o n e a p r u e b a t o d o su s u b l i m e sac r i f i c io pa ­
t r i ó t i c o , p a r a 'hacer c a m p a ñ a y d i v u i l g a r isas odiosi . 

S a l g a m o s a l pa s o de estos c r i m i n a l e s p r o p ó s i t o s c o n l a c o n s i g n a c i ó n de 
nuesi t ra fe en e l v a l o r y e n e l h e r o í s m o de lo® s o l d a d o s e s p a ñ o l e s . 

E l p a í s n o debe c r e e r en f a l sos ruanores , que p r o p a l a n c a t á s t r o f e s i n ­
evi tables , n i aceptar- p o r buenas Las f a a t á s i t i c a s c i f r a s de ba j a s q u e c i r c u ­
lan p o r a h í . E l p a í s debe a t ene r se a la® d e t a l l a d a s i n f o r m a c i ó n es i n s e r t a s 
eii los p e r i ó d i c o s , p o r q u e estas i n f o r m a c i o n e s i p r o v i e n e n de o r i g e n a u t o ­
r i z a d í s i m o y p r e s t i g i o s o . 

Tengamos , s e r e n i d a d y d e m o s t r e m o s p a t r i o t i s m o . 
No h a g a m o ® e l j u e g o a l o s e n e m i g o s de l E j é r c i t o y d e l o r d e n . 

S a l i d a de t rapa5 . tas en l a P r e s i d e i m i a e l subsecre l ta r io 
M A D R I D , 2 a . — E l t e m a de M a n r u e - " 

j ip i Uta s ido h o y e l ú n i c o q u e h a l i l a b i -
áto m to<l;a® la s conveirsaieioaies. 

Loíü cenitirosi o f i c i a l e ® b a n e s t a d o 
conicUiir idísi imos. 

Sa h'tublaba m u c h o de l a c o n t i n u a 
Bd'wla. de t m p a s p a r a el- N o r t e , de 
Mijám. • 

gata maidipugiaida h a n saiWdo de M a -
(Jnúri el r e g i i m i e n t o die h ú s a r e s q u e es-
<ia;l>a de guiairniic/ión e n A l c a i á de H e 
iKin'si y e l de A s i t u r i a s , de g u a m d i c i é n 
on L e g a n é s . 

¿Ha muerto é l genera l N a v a r r o ? 
Es ta t a r d e c incui ló c o n i n i i s t e n c i a el 

m u o r de h a b e r m u i e r t o e l g e n e r a l 
N a v a r r o . 

No l i a h a b i d o c o m p r o b a c i ó n a l g u n a 
de oato j ú n i o r y los mii l i i tare® q u e es-
a á n en al niimisteriLo .de l a G u e r r a d i 
jiai-on que e n a q u e l Ce n i t ro n a d a se sa­
bia. 

Lo úriiúco ciierto que h a y es que des 
de hace v e l n t i c u a t r o hopas n o se t i é 
ii&n n o t i c i a s del g e n e r a l N a v a r r o . 

U n a nota oficiosa. 
E n el mii/násteniio de l a G u e r r a h a n 

íaioilitiado h o y _ a m e d i o d í a u n a n o t a 
cifiDÍ<isa que d i c e l o s i g u i e n t e : 

"Las n o t i c i a s r e c i b i d a s h a s t a esta 
madiitugiadia a c u s a n I t r a n q u i l i l d a d en 
ftielilki y a n u n c i a n e l d e s e m b a r c o de 
diog; b a t a l l o n e s d e l t e r c i o e x t r a n j e r o , 
dos t a b o r e s d e l g r u p o de regui l iare® > 

b a t a l l ó n de c a d a u n o de l o s r e g i 
luiwit tos "de l a C o r o n a , I B o r b ó n , E x t r c -
ttíatlura y G r a n a d a , 

Estas t r o c í a ® h a n c a u s a d o excelente 
'afecto p o r e l e s i p í r i t u y d l i s d i p l i n a qu< 
cu ellas se a d v i e r t e . 
. La, p o b l a c i ó n hia s i d o f o i f t i f i c a d a ba 
j " la, d i i r e e c i ó n ded g e n e r a l S a n j u r j o " 
q u i e n h a a s u n á d o e l m a n d o . 

E l crnicero « i P r a n c e s a de A i s t u r i a s » j 
los c a ñ o n e i r o s « L a u r i a » y L a y a » se en 
ctuio,nitir-an e n a g u a s i n m e d i a t a s . . 

tSe t i e n e n m o t i c i a s de q u e e l t e n i e n b 
dniu J o s é V i l l e g a s , de G a b a H e r í a . ; l o i 
úa|^(tianies Rieig y S á n d h e z y e l a l f é r e ; 
' 'asadlo, d e l r e g i m i i e n t o d e C e r i ñ o l a -
el ca ip i i t án S a n t o ® , d e l a P o l i c í a i n d i , 
gü i la , y c u a r e n t i a y c u a t r o iridiividiuo>' 
die. ti-opia, e s t á n pr is ioneirois de l o s mo­
ros en Teusailisia. 

Tani ibi ién so sabe que e s t á n b i e n 
^Uviidiiidos p a r l o s o a b i l e ñ o s . 

Se casmtíü de n o t i c i a s de l a s codum-
H'as que se e n c u e n t r a n e n e l camipo y 

la® a v a n z a d a s . 
Con ob j e to de o a l m i a r l a n a t u r a l an 

^ i ' diaid se h a r o g a d o ail g e n e r a l Beron-
gper q u e - a mediiidia que t e n g a n o t i c i a s 
POBHplEtas c o m i u n i q u e n o m b r e s de l a í 
'^ j 'as pan-a p o d e r , t r a n s m i t i r l o s a las 
íaimiilia®.» 

E " l a P r e s i d e n c i a . 

y . d ¿ m a í i a n a r e c i b i ó a l o s pei-iodis-

main l fe i s t ándo i l e s i que l a r e u n i ó n que 
aye r celiebiiaa-on l o s m i n i s t r o s n o t u v o 
• j a r á . c í e r de Gonseflo, l i m i i t á n d o s e a q u é 
l i e s a e®cucli .air . d e l v i z c o n d e " de Eza 
l a s n o t i c i a s que h a b í a r e c i b i d o i de. M e ­
l i l l a . 

Eil p i m i s t r o de l a G u e r r a l l e g ó a l a 
r e u n i ó n a l a s siete d e l a t a r d e ; r e t i ­
r á n d o s e u n a h o r a m á s t a r d e . 

Lo® d e m á s m i n i s t r o s con l t i nu l a ron 
leuni idos , ciambiianido impa-eisiones. 

E s t a t a r d e v o l v e i ' á n a r e u n i r s e o 
a® seis y m e d i a ; p e r o t a m p o c o puede 
lec'irse que t e n g a c a r á c t e r de Consejo 
' a r e u n i ó n . 

L a s ini ipresi iones d e l s á b a d o y el 
lon i i ingo , r e c i b i d a s de l a p o b l a c i ó n c i -
i l de Mel i l l a . , swn p e s i m i s t a ® ; p e r o lo? 
. n imos h a n r e a c c i o n a d o a l a l l e g a d a 
lied t e r c i o e x t i ' a n j e r o y m á s a ú n con 
a l l e g a d a de l res to de l a s t r o p a s . 

L o s so ldados l l e g a n m u y a n i m a d o s 
• es to obedece a l e s p í r i t u que se ha 
odi/do o i b s é r v a r a l a sal idia de las 
u a m i c i o n e s , p u e s l a s i l tu i ac ión es 

•ompletaanente c o n t r a r i a a 1909, y a 
rule, s e g ú n lo® t e l e g r a m i a s r e c i b i d o s , 
as t r o p a s h a n s i d o desped idas e n to­
la® p a r t e ® c o n g r a n d e s m u e s t r a s de 
mtusi iasimo. 

D i j o d e s p u é s que en l a P r e s i d e n c i a 
« h a n r e c i b i d o t e l g r a m a s d e m u c h o s 
V y u n t a m á e n t o s , e x p r e s a n d o s u a d h e 
iión a l E s t a d o , e n t r e l o s cua l e s desta 
a, p o r e l e s i p í r i t u l e v a n t a d o c o n qu( 
s t á . h e c h a l a r e d a c c i i ó n , x m o del 
A y u n t a m i e n t o de S a l a m a n c a . 

Dice B u g a a l l a l . 
E l m i n i i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n r e c i 

•ió h o y a l o s pe r iod i i s t a s , c o n ñ r m á n -
!o)Les c u a n t o l e s h a b í a d i c h o e l sub-
e o r e t a r i o de l a P r e s i d e n o i a . 

D i j o que n o debe e x t r a ñ a r l a fre­
cuencia can que se r e ú n e n a h o r a lo^ 
l i n i s t r o s en c u a l q u i e r p a r t e , p u e s es 
a i tura l q u e p r o c u r e n .eaiteraa'sie de la? 

l o t i c i a s que se r e c i b e n de M a r r a t -
:03, 

Diió c u e n t a de l a l l e g a d a de l o s ma-
í i s t i -os de Estado^ y M a r i n a . 

A ñ a i d i ó que a l d e c i r que h i a b í a si:do 
i r t i f i c a d a l a p lazia de M e l i l l a d e b í a 
n t e n d é r s e q u e l a f o r t i f i c a c i ó n se ex--
MI d ía , a lasi fuisiiciones exteiniioires. 
Tiya,t('> de ex^ l i i oa r l a s d e f i c i e n c i a ® de 

i® coniuiniitoae;ione® c o n lo® . p u n t o s 
d a n z a d o ® , d i c i e n d o que e s d e b i d a a 
os r á p i d o ® a v a n c e s que se h a n , efec-: 
aado , que nio h a n d a d o t i e m p o a, ex-, 
ende r l a l í n e a s t e l e g r - á f i o a s c o m o e ra 

oreclso. 
A s í se exjpliea que n o se t e n g a n n o -

iciias. de l a a i t u a c m h y p a r a d e r o de; 
a c o l u m n a q u é m i a n d a 'el g e n e r a l 
n a r t i u é s de Gasa Davai l i i l los . 

E z a y Berenguer . 

Se sabe que aye r , .a. Ja u n a y m e d í a . 

o e l ebna ron u n a e x t e n s a conferea ic ia el 
m i a i i s t r o de l a Gulenra y e l a l t o c o m i ­
s a r i o . 

Es t e jus i t i iñcó l a d e p i r e s i ó n de á n i i i d o 
e n M e l i l l a p o r l a l l e g a d a de a l g u n o s 
e s p a ñ o l e s y 'hebreos, p r o c e d e n t e s de 
N iado r y Z e l u á n , que a c u d í a n , a r e f u ­
g i a r s e e n l a p l a z a . 

E l g e n e r a l B e r e n g u e r , a p e n a s l l e g ó 
a M e l i l l a , p u b l i c ó u n b a n d o , h a c i e n d o 
u n l l a m i a m i e n i t o a l s e n t i m i e n t o pa -
tuiióltiico de l a p o l d a c i i ó n , p ia ra q u e n ó 
se d e j a r a d e p r i m i r y desper tase en t o ­
dos l a c o n f i a n z a y l a t r anqu iüLid iad . 

D e c í a t a m b i é n e n e l b a n d o q u e n o 
s e r í a e x t r a ñ o q u e e l e n e m i g o se ex ten­
d i e r a p o r l a cabi l la de B e n i U r r i a -
g u e l . 

L o s oábójLeños a l g u n a s cab i l a s , 
eíiiitne e l las l a s de Gue i l aya y F r a j a n a , 
h a n e x p r e s a d o su a d h e s i ó n a E s p a ñ a . 

E l generad B e r e n g u e r h.a e n v i a d o , 
s i n e m b a r g o , a l a s p o s i c i o n e s des c o m 
piañíia® de r e g u l a r e s . 

C o n i í a e l genera j l B e r - e ñ g u e r en que 
o t r a s c á b i i l a s e x p r e s a r á n t a m b i é n su 
a d h e s i ó n a E s i p a ñ a . 

O t r a conferenc ia . 

A las once de l a n o c h e de a y e r vo l -
/ i ó a c e l e b r a r o t r a confea 'encia e l m i -
i l s t r o de l a G u e r r a c o m ed adlto co im-

íOfliO. 
E s t a confereneda d u r ó h a s t a l a s dos 

de l a m a d r u g a d a . 
D i ó c u e n t a en es ta c o n f e r e n c i a e: 

t i t o comiisari io qire se h a o p e r a d o u n -
••ran r e a c c i ó n o n M e l i l l a y que c o n í i 
n i a s i n n o t i a i a e d e l c a m p o e x t e r i o r 

D i j o q u e se s e n t í a t i r o t e o en l a oa 
yiHa de B a t e l , l o c u a l depriuesltra q u í 
' a c b i l u m n a d e l g e n e r a l N a v a r r o res is 
'e t o d a v í a . 

E n Z e l u á n y o t r a s pos ic iones . se oy i 
' • a m b i é n v i v o t i r o t e o y a u n q u e n o st 
fiene de a l l í n o t i c i a s h a c e s u p o m » 
que nuesta'os s o l d a d o s o f r e c e n res is 
tenca a. 

A l t e r m i n a r esta c o n f e r e n c i a , e l m i 
u M r o e n v i ó u n t e x t o de l a m i s m a a' 
í l e y . 

E n el m i n i s t e r i o c o n t i n u a r o n e l v iz-
donde de Eaa, e l d i r e c t o r d e ' l a Guar­
dilla c i v i l , el p r e s i d e n t e d e l Conse jo d( 
Es t ado y l o s jefes de l m i n i s t e r i o . 

O t r a nota oficiosa. 

A las sais d e l a t a r d e h a s ido f ac i 
l i t a d a en eÓ m i n i s t e r i o die l a G u e r r 
u n a nuevia notia o f ic iosa , en l a q u e st 
dice que e l g e n e r a l B e r e n g u e r t e l e g r a 
f í a que du ran l t e l a n o c h e ú l t i m a hube 
t r a m q u i i l i d a d en l a p l a z a y en el cam­
po y que e n Z e l u á n , y N a d o r hian que 
diado giruipios de s o l d a d o s . 

. D a cuei i i ta de l a fidelidad de ia® c'a 
h i l a s de F r a j a n a . , Maziaira. y B e n i s i o a r . 

H a b l a do- l a l l e g a d a a l a plaza- df 
A b d - e l - K a d e r . 

E l g e n e r a l S a n j u r j o h a r e s t a b l e c i d o 
a1igu;nias pos i c iones . 

Respecto ' de S i d i - D r i s d ice que SÍ 
h a n s a l v a d o a l g u n o s h a m b r e ® , embar ­
c a n d o e n botes c M « P r i n c e s a de A s t u 
r i a s » y - q u e - e l ' r e s t o d o n t i n u ó defen­
d i e n d o l a p o i c i ó n . 

•De la r e g i ó n o o c i d e n t a l l a s n o t i c i a s 
son t r a n q u i l i a a d ' o r a i s . 
' L o s .getneral es M a r z o y N a . r r e r a d a n 
c u e n t a de "liabe.!' o c u p a d o ai lg 'una® po-
si ibiones e ñ ' l a cabala- de ^ © 0 4 A s i r . 

L a n o t a . t e r m i n a d i c i e n d o q u e el 
g e n e r a l B e r e n g u e r desconoce la. s i t u a ­
c i ó n de l a s c o l u m n a s que se encuen­
t r a n e n e l c a m p o . 

E l Sfcfior A l l e n d ^ u l a z a r r e c i b i ó , es­

t a t a r d e a l o s pe r iod i iq t a s , m a n i f e s ­
t á n d o l e s q u e la® n o t i c i a s do M e l i l l a 

j d a n c u e n t a de q u e se b a r e s t abec ido 
, e l o r d e n , h a b i e n d o d e s a p a r e c i d o i a 

c o n f u s i ó n , 

I N e g ó que h u b i e r a n , c e l e b r a d o con­
s é j a l o , y q u e l o q u e ú n i c a m e n t e h a 
o c u l r r i l d o es q u e ica in je i id ieron en s i l 
casa l o s m i n f e t r o s de l a G u e r r a , 5 f á -
r i n a . F o m e n t o o I n s t r a c c i ó n ' p ú b l i c a . 

A ñ a d t ó q u e n o h a b í a v i s i t a d o a l 
R e y y q u e l e h a b í a i n f o r m a d o p o r 
t e l é f o n o de l a s n o t i c i a s r e c i b i d a s do 
M a r r u e c o s . 

D i j o d e s p u é s q u e en e l m i n i s t e r i o 
de l a G u e r r a se r e c i b e n i n f i n i d a d de 
t e l e g r a m a s p i d i e n d o n o m b r e s de ba­
j a s , y a u n q u e e l v i z c o n d e de E z a q u i 
a i e r a a t e n d e r estos deseos n o l e es 
p o s i b l e h a c e r l o . 

I n s i s t i ó en que en l a z o n a de M e l i ­
l l a h a y v e i n t i c i n c o m i l i i hombres ; pe ro 
'aay q u e t e n e r en c u e n t a que es pre­
nso d e s c o n t a r q u i n c e m i l que son in- ' 

d i g e n as. 

A g r e g ó q u e no es c i e r t o que v a t, 
ier e n v i a d a a M a r r u e c o s l a G u a r d i t 
i v i l , a u n q u e m u c h o s i n d i v i d u o s df-
> e n e m é r i t o C u e r p o se' l í a n o f r e c i d i 

p a r a i r . 

P o r ú l t i m o , •diijjo q u e lio® n a v i e r o ; 
i a n o f r e c i d o a l G o b i e r n o sus barco-; 
' o r s i l o s c r een niecesar ios p a r a e 
n v í o de t r o p a s y m u n i c i o n e s . 

P a t r i ó t i c o s ofrecimientos. 

E n el C a s i n o m i i l i t a r iba h a b i d o h o : 
í r a n a n i m a c i ó n , c o m e n t á n d o s e l a s m 
ic ias que se r e c i b í a n de M a r r u e c o s 

Much/o® jefes y | o f i c i a l e s se ba , 
f r e c i d o a l G o b i e r n o p a r a i r a A f r i c 

u n q u e sus C u e r p o s no sean al¡ 
l e s t i n a d o s . 

N 0 t i c i a con censUra . 
M a ñ a n a se r e u n i r á J a J u n t a de 

Astado M a y o r C e n t r a l bajo: l a d i rec 
•ión d e l g e n e r a l W e y l e r . 

Se t r a t a r á de l a o r g a n i z a c i ó n d.i 
r o p a s . . . ( I n t e i ' v i e n e l a censu ra . ) 

L a s r e s e r v a s s e r á n respetadas . . . 
E n a l g u n a s p r o v i n c i a s , c o n i o h a j 

:ohflicttas a o q i á l e s , n o se- d i s g r e g a r á ! 
a5 g u a m i c i o n e ® . 

S i es p r e c i s o . . . 

Dice el v'zconde de E z a . 

D e s p u é s de f a c i l i t a r J a n o t a of ic io 
i a a l a P rensa , e l m i n i s t r o de l a Gue 
r a c o n v e r s ó , con lo® p e r i o d i s t a s , d i 

i é n d o l e s q u e é l no se h a opuesh 
l u n c a a í e n v í o de fue rzas a que 5t 
e f i e i e n l o s genera les B e r e n g u e r 5 

S i lves t re . 

De-sde l a p o s i c i ó n de A n i m a l , e l ge 
a e r a l S i l v e s t r e p i d i ó con g r a n p r e m u 
a e l e n v í o do t r o p a s , que e r a i m -

nos ib le m a n d a r e n aque l lo s m o m e n 
tos . 

A s e g u r ó d e s p u é s que e s t á d ispues-
toi a r e s p o n d e r de t o d o . 

A g r e g ó q u e e l G o b i e r n o n o p e n s a b a 
i i o r &\ m o m l e j j t o e n o p e r a c i o n e s de 
í m l p o r t a n c i a , p u e s a h o r a se e s t i m a b a 
m á s o p o r t u n a u n a a c c i ó n p o l í t i c a y 
d i p l o t m á t i c a . 

E x i s t í a e l p r o p ó s i t o de s u p r i m i r el 
t e r c e r añ<> de p e r m a n e n c i a en M a ­
r r u e c o s . 

D i j o q u e e n M e l i l l a h a y u n a g u a r 
n i c i ó n d é v e i n t i c i n c o m i l h o m b i e « J y 
que n o e x i s t í a p l a n de a v a n c e p o r l a 
zona de A l h u c e m a ® . 

E l g e n e r a l B e r e n g u e r y y o — a g m 
g ó — é r a m o s e n e m i g o s de a v a n z a r jún­
ese l a d o . 

E n l a C á m a r a h a b l é y o de q u e e l 
a r t í c u l o 13 e s t a b a m a l d o t a d o ; p e r o 
a r b i t r é f o n d o ® de o t r o s a r t í c u l o ® y. 
c o n e l los se o r g a n i z ó e l t e r c i o de ex-
tranijeroial, q u e s u p o n e n ot i ros c i n c o 
m i l h o m b r e s . 

E l c r i t e r i o d e l g e n e r a l Berenguer" 
y e l m á o r — c o n t i n u ó d i c i e n d o e l m i n i s ­
tros—era c r e a r u n t e r c i o d e r e g u l a r e s 
y dos de p e n i n s u l a r e s . 

í A l u d i ó a c o n t i n u a c i ó n a l á peti-* 
c i ó n de t r o p a s d e l g e n e r a l S i l v e s t r í ) " 
que se h i z o c o n g r a n a p r e s u r a m i e n t o 
e n m o m e n t o s ianposdbles dei a tonder- i 

( T a m b i é n e l g e n e r a l S i l v c © t r o s u ­
p l i c ó q u e se s i m u l a r a u n d e s e m b a r ­
co! e n A H h u c c m a s , q u e t a m i p o c o flué 
p o s i b l e e f e c t u a r p o r la® c i r c u n s t a n ­
cias.; 

D e l a s b a j a s nada ' se p u e d e d e c i r 
luas ta q u e d i gene ra l ! B e r e n g u e r r e -
u n a d a t o s p a r a h a c e r u n c á l c u l o . 

lAigregó e l v i z c o n d e de E z a q u e se ha' 
o f rec ido s e r v i c i o de a v i a c i ó n a l a l t a 
omi isar io i y q u e é s t e ha, m a n i f e s t a d o 

que p o r a h o r a n o p o d í a a p r o v e c b a r s ü 
p o r e l m a l e s t a d o do l o s c a m p e s da 
N a d o r y Z a l u á n . 

D i j o d e s p u é s q u e ks. C o m a n d a n c i á 
de M e l i l l a se h a d e r r u m b a d o , y conwl 
>cur re e n t o d o s l o s d e i - r u m b a m i e n í o s , ; 
i a q u e d a d o en e scombros . 

A g r e g ó que l o s m o r o s a m i g o s de* 
E s p a ñ a t e m í a n r o p r o s a l i a ® d e U s r e -
leldes; p e r o q u e se ' han t r a n q u i l i z a d a 
;on l a l l e g a d a de t r o p a s . 

E n S i d j - D r i ' s h a n q u e d a d o l ias tan- i 
k.es g r u p o s de s o l d a d o s y o t r o s se r e -
u g i a r o n en l o s b a r c o s de g u e r r a . 

A l g u n o s t u v i e r o n q u e s u s p e n d e r ef 
u n b a r q u e p o r q u e e r a n t i r o t e a d o s p o r 
1 e n e m i g o que h a b í a l o g r a d o l l e g a r a' 
'.a p l a y a . 

D i j o d e s p u é s e l m i n i s t r o q u e desda 
V I e l i l l a se o í a c a ñ o n e o y q u e l a s u b l e ­
v a c i ó n i n d í g e n a f u é g e n e r a l . 

L o ú n i c o q u e so s a b r á do í á ojien 
i -ac ión d e l g e n e r a l S i l v e s t r e ora, u n 
' e l e g r a m a p i d i e n d o e l e n v í o de a b u n -
l a n t e s f u e r z a s y A r t i l l e r í a . 

T e r m i n ó d i c i e n d o e l m i n i s t r o que 
l a r e s o l u c i ó n de l g e n e r a l S i l v e s t r e f u é 
m u y r á p i d a . 

Sigue l a c e n s u r a . 
E n u n , c e n t r o m i l i t a r se d i j o es ta 

t a r d e q u e se h a b í a r e c i b i d o una . i in te- ' -
resante. . . (Censu ra ) . 

Se d e c í a q u e e l t e n i e n t e M o r a l e s y . .« 
(Censura ) . 

Se r e f i e r e a l m o r o A b - d e l - K r i , o r g a ­
n i z a d o r de l a o f ens iva , a m i g o d o Es ­
p a ñ a , que ( h a b í a t e n i d o u n a l te rcado) 
c o n 4 g e n e r a l S i lves t r e . . . ( C e n s u r a ) . 

U n a c a r t a en l a q u e se d e c í a . . . (Gen" 
s u r a ) . 

R e g u l a r m e n t e se e n c o n t r a r í a c o n e í 
g e n e r a l S i l v e s t r e . . . (Censu ra ) . ^ 

Consejo de min i s tros . 

A l a s seis y m e d i a de l a t a r d e sej 
r e u n i e r o n l o s m i n i s t r o s e n Consejo. 

E l m i n i s t r o de M a r i n a m a n i f e s t ó , 
que n o t e n í a n o t i c i a s de q u e e l b u q u a 
de g u e r r a . . . (Censu ra ) . 

E l m i n i s t r o de l a G u e r r a r e p i t i ó Ici 
q u e esta t a r d e h a b í a d i c h o a l o s pe ­
riodistas. 

A n t e s de t e r m i n a r e l Consejo so f a ­
c i l i t ó u n a n o t a en l a , q u e se d i ce : 

« Q u e c o n e l fin de e v i t a r de f i c i enc ia s 
e n l a s n o t i c i a s y q u e sean s u s t i t u i d a s 
p o r h i p ó t e s i s a v e n t u r a d a s , e l Gob ie r ­
n o e n t r e g a r á l a s n o t a s o f ic iosas en e l 
M i n i s t e r i o de l a Guer ra . , 

Queda p r o h i b i d a l a l - a i b l i c a c i ó ^ &§( 
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í r í r a n o t i c i a y p a r a gaf la r i t í a , de l a .0 , ' 1 ' s se l i a n r e f u g i a d o en t r e los c a b i -
e x a r t i t a d . ' . d e l a c u e r d o del G o b i e r t l o , ^ " o ^ leales, que las p r o t e g e n . 

K x i - i e n otéete n ú c í e c s i d | ve r soe en 
d i s t i n t a s pos ic iones . 

O 

Vja c e n s a r a . » 
a iicc'lié te i i i n i i ó el 
¡se In s i g u i é n t e ú'o 

se ostal>|e6e l a 
A l a s m i e w 

Conse jo , f ác i l i t ; 
ta o f i c iosa ; 

« E l (ÍOI. 'ÍÍMÜO l i a a c o r d a d o , ú s n ^ o 
¡de l a e x p l i c a b l e d ' J i : - i - - i i c i . i (je iu-Al-
ic ias , que p a r a <vopcr .ar a la i é - t á u 
¡riel a l t o c o m i s a r i o . c u y a s dotes b ien 
p r o b a d a s s o n de Su a b s c l n l a GCIiíiatl-
za. c u a n d o l a s e i r c i i n s t a i u ias lo p e i -
J n i t a n rea j ice e l a l i o c . iani-ai ic u n a i n -
í ó n n a r i ó n p a r a a v e r i g u a r í{tó causas 
/ I r lo o r u r r i d o . » 

L o s m l m s t r o s d i j e r o n a l a s a l i d a 
qnie l o s a c u e i ' d o ® d e l Consejo flg-ura 
]>an en l a nota , o f i c iosa . 

E l i n i n i s l r o de iFómeíQ-to i n s i s t i ó en 
l a n e c e s i d a d de l e v a n t a r el o o p i r i t u 
p ú b l i c o . 

L o s p e r i o í i i s t a i s l e d i j e i r . n que b a ­
h í a d e p r e s i ó n , y e l s e ñ o r L a C i e i v a 
C o n t e s t ó : 

— P I I Í - S os in jusUncaf la . . 
A l f a c i l i l a r Ja. ni>ta o f ic iosa . . . (Cen­

s u r a ) . 
E n e l C o n s e j ó se ¡ i p r o b ó u n expe-

diiante de J i w l n i c c i . ' i i i púb l i e - a n l ac io -
« a d o ¿Ofl l a a d q u i s i c i ó n de u n a easn 
¡del n i ^ i r q u é s de Den da ñ a , c o n t i g u a a 
l a U n i v e r s i d a d , p a r a a m p l i a r esta. 

U n a orden de B e r e n g u e r . 
E l a l t o coniiilsia.rio b'a dictad-.) u n a 

« o r d e n g e n e r a l p a r a eJ. E j é r c i t o de 
A f r i c a , f e c b a d a en M e l i l l a el di'a ' Á 

L a ordtíiii d i c e a s í : 

««Acabo de l l e g a r a M e l i l l a y m e b a ­
g o c a r g o de l i man do d i r ee t c de esta 
« j a o a u d a n i - i a g e n e r a l . 

E s p e r o q u e t odos s a b r é i s c u m p l i r 
c o n vuestro- deber c o m o es l e g e n d a r i o 
e n este E j é r c i t o y l o p r u e b a los é&Mss 
an t e s p o r n u e s t r a s fue rzas qv. M a t r a e 
tccxs p a l m o a p a l m o . 

• R e c o r d a d l o s é x i t o s o b t e n i d o s p o r 
v u e s t r o s OLenminos en C e u t a ; con a m ­
anado e p í r i t u v e n c e r é i s , c o m o a q u é ­
l l o s l o g r a r o n l l e g a r a l c o i a z ó n á é i o s 
.Yeba la . 

' S i os d e f e n d é i s , , s i sois d i s ' j i p l i n a -
dos , s i c u m p l í s c'oB v u e - d o d ' i i e i , ?e-
M'-ÍS i n v e n c i b l e s ; el enen i i go es f ue r t e 

s i v o s o l n s ¿OÍS d é b i l e s . 
OS l i r a i g p a b u n d a n t e ' - i c f u e r z o s y 

Tin b u e n deseo p a i a a c e p t a r m i m a n ­
d o ; e l G o b i e r n o i M l i z a r á t o d a :b ise 
de s a c r i l i e i o s p a i a que se!a i n v e n c i b l e 
o l b ó n o r de l E j é r c i t o . C o n t a d c o n u n 
p r ó d i g o p r e m i o . a s í coniD con u n d u ­
r o c . ' i s t igo. F i r m a d o , e l a l t o , con i i s a -

, r i o , g e n e r a l B E H E N G U E R . » 
L a t e r c e r a " o i a . 

A l a s doee y m e d i a de l a m a ñ a n a 
l l i n f a c i l i t a d o en e l M i n i s t e r i o de l a 
¡ G u é r T a la s i g u i e n t e , no ta oficioso: ' ' 

. « « H a t e r m . i n a d o l a for t i í i i : a c i ó i i de 
toa:as l a s defen-as d é l a plaza-. 

iSin nove^lad v a n r e g r e s a n d o a Mez­
q u i t a y M a z u z a las gen tes que se b n -
b í a o r e t i r a d o a l Gurug iV, s iendo esta 
l a m e j o r ' p r u e b a de l a t r a n q u i l i d a d 
q u e r e i n a . 

Toda , l a l í n e a e s t á f o r t i f i c a d a , que­
d a n d o a s í c e r r a d a l a p e n í n s u i a de 
.Tres F o r c a s y e l c a m p o e x t e r i o r de l a 
(plaza, d e j a n d o g a r a n t i z a d o e l c a m p o 
<le Ben i -S i i ca r y p a r t e de M a z u z a . 

l i a q u e d a d o a l e j a d o &\ p e l i g r o de 
n n a t a q u e a l a p l aza , l a c u a l e.-.a b ien 
a s e g u r a d a p o l í t i c a y m i l i u u i , i e ! : ! e . 

P o r i n f o r m e s ' r e c i b i d o s sabe ique 
m u e s t r a s t r o p a s se def ienden a ú n , y 

C I R U J A N O D E N T I S T A 
|Se l a F a c u l t a d de M e d i c i n a de M a d r i d 
r o n a u l t a de 10 a 1 y de t r e s a seis. 
A b u n d a P r i m a r a , 2 . — T e l é f o n o l-6f. 

MUÍR Lomiepa 
A B O G A D O 

P r o c u r a d o r de ioa T r i b u n a l c a 
Y C L A S C O , N U M . 9. — S A N T A N O E ñ 

« Ü R U C I A G E N E R A L 
l E s p e c i a l i s t a e n P a r t o s , E n f e r m e d a c t e í 

d e l a M u j e r , V í a s u r i n a r i a s . : 
C o n s u l t a d e 10 a 1 y de 3 a 5. 

M m 6 * da C a t a l a n t a . 10. I . 0—T»' - ' 7 0 , 

s i o y e n c a ñ o n a z o s en T i - i t u s i , q u e 
d e b í • s'si' de l a c o l u m n a que n r a n d a 
e l g e n e r a l N a v a r r o . 

De l a c o l u m n a del g e n e r a l A r a n j o n o 
SO t i e n e n n o t i c i a s . 

Se b-an p o d i d o e n v i a r e n l i s a r i o s ail 
c a m p o . 

Biiig e o n u s a r i o v e r í a ' c o n a g r . r i ' 
q u e se e n v i a r a n t o d o s los e l e i n e n i K 
p r o n t o p a r a l a s e g u r i d a d de l a p laza 
y p a r a a c u d i r e n a u x i l i o de l o s d i v e r ­
sos e l ementos q u e e s t á n d i spersos . 

E n v i s t a de l t e l e g r a m a de l a i i n eo-
n u s a r i o y de lasi n o t i c i a s d e l j e f e de 
S i d i - l h i s n o p u d i e n d o - a c u d i r en su 
-oCor ro . y c o n s i d e r a n d o que l a . defen-
gva di la p o s i c i ó n r e b a s a l o s l í m i t e ? 
d. i l i c r . s í í -n io , se l o h a r e l e v a d o d< 
c o n ) i n u a r d e f e n d i é n d o l a . 

Es una. p á g i n a m á s de g l o r i a — d i c ' 
e l a l t o c o m i s a r i o — d e t a n t a s c o m o 
b a n e s c r i t o e^tots d í a s . 

L a s . n o t i c i a s q u e iba p o d i d o ' r e u n i r el 
a l t o c o m a s a r i o d e l G u i i i g ú d i cen q¡u( 
t r a n q u i l a m e n t e v a n r e g r e s a n d o -.ih' fe 
m i l i a s m o r a s q u e se r e f u g i a r o n en d i ­
c h o nj ipí i te .» 

L c s p c i i c d i í í a s m e l i l l e n 5 e s . 
M E L I L L A . — E l a i t o c o m i s a r i o m 

ü n ü i t l . , a, t odos los d i r e c t o r e s de lo : 
p e r i ó d i c o s , e x p e l a i é n , d o l e s l a n e c e s i . 
d a d di I c o n c u r s o de l a Prensa, e n e¿ 
t o s n i o m e n t o s d i f í c i l e s . 

I ' ] | se cunipi-onnete a f a c i l i t a r lodHf 
las i K i l i c i a s d e l a sbuae i rMi . 

Los- p e r i o d i s t a s le d i j e r o n que Es-. ieíxit iea ' ior, l o q u e realiza coin m o r o é ' a - d i c 
p a ñ a c o n f í a en s u s a l t a s . c o n d i c i o n e s í i o s e l •carciiiiol Riliqueilme, a p o y a d o pO'> 
de m i a n d o y sus p r o f u n d o s coTioc imion I ell ea . íd Abd-e i l -Kada r , de B e n i s i c a r . 

n u e v a s pioiailail «n-s en Be n i A r o s y rnu 
b a b í a n H í g a d o de M a d r i d a lgunos , pe-
r i i i d i f t l a s . 

C o n t e s t a n d o a u n r eque i - imí i en l t o de l 
m m d s i t r o / e l cuail le c o n s u l t ó l o que en 
M e l i l l a . se d e b í a l i a ce r , d i j o q u e a ú í i 
n o p p d í a diatr la U.-iia de ba j a s y *!'!•' 
l l e v a r í a a cabo su p l a n , que, epo -
n a t u r a l , residí VÓ el m i n i s r r o . 

A.ña.iji;< ( \m' ej . a l to eonib'ia.j'iO' m 
q-Uiioire o r b o a'-rripliainioisi que le f u e r n i 
ofiToc'idO'S, p.hi-qire u n o que f u é de Es­
p a ñ a c,.:.¡id.udeiiido a u n . p e r ¡ e d i - , i a h¿, 
Ms. t r o p e z a d o c m g r a n d e s dif icu.Ka-
des | j a ra . a t e r r i z a i r en Rositrogoo-do, 
e s í í u n d o d e s t i n j í d o s i l o s h a n g a r e s y 
apa-natos p a r a que n o c a y e r a n cu po­
d e r ded eneanáig»'. 

Que - reci ib ía J iot i ielas de l geaier.i) 
S a n j i u r j o notiiñ'Cánid.oile qüie d e g u í a for-
ti ificáiuloise y piar ú l t i m o que a g r a i b -
a e i ú a a l o s i n f o r m a d o r e s de g u o n ' a 
que r e e t i l i c a s c n l a not-icia de que le 
l a b í a n s b l o pK-didos r e fue rzos , j)ueste, 
pie c u a n d o se los h a ñ p e d i d o se lo? 

na envia .do. 
E l aJto coniis¡aii-i« pasilacdipa q u e l a 

•loctie ha. . t ra-nscuirr ido con eoipjpjlata 
Mia.nqu/iili.diad en l a p l a z a y camplO', s i n 
' iue t enga n o t i c i a s m á s que de. Z e i l u á n 
f X a d o r . donde s é -resis ten v a r i o s pe­
q u e ñ o s gi-nipos. 

C o m o en l a s c a b i l a s que s o n f ronte-
ñ z a s de M a z u z a , F i r a j i ana y Bemisiio i r 
l u m e m t a b a l a vac i lac i i -á i i a n t e l a i d e a 
le que no t e n í a m o s fuorzja y s u dief( 
•i<>n l ' ü a l bubiesie c r e a d o a r a p l azo 
una s i t u a c i ó n dir íci i l , se n a d e c i d k l o á 

ímGfú&ESc posiciioiries en e l in te i r i ior } 

D E C C H R E O S 

tos de l p r o b l e m a de M a i r u e c o s . 
E l g e n e r a l B e r e n g u e r imsiisth) en l a 

neces idad d e l a p o y o de l a P r e n s a e ia 
d i c ó a l ' g e n e r a l Jorda .na j w i r a en t re-
vb- la r se dos veces a l d í a c o n l o s pe­
r i o d i s t a - . 

U " a order . a i v e c i n d a r i o . 
' M l . l . l l . l . A . — E l a l to- c o m i i s a r i o h a 

d i r i n i d o u n a o r d e n a.| v e c i n d a i io , en 
l a que d ice (pie acaba de v e r ia a l a r -
i r a p r o d u c i d a e n l a p l a z a de m a n e r a 
n - jus t i J i eada . 

L a c i u d a d e s t á a s e g u n i d a p o r l a s 
i n c i zas que l l e v a . 

E n ¡Ue-li.ila h a b í a , m á s de 90.00ii buio 
brejsi, l i a b i e n d o l legado , e l Terc io- de 
E x t r a n j e r o s y a d e m á s las f i n i z a s Re-
g u i a r e s e n v i a d a s p o r e.l G o b f e ¿ i o . . . 
' C n i s u i a ) . 

K x c i t a a los e s p a ñ o l e s a que t e n g a n 
e o n ü a n z a , p u e s e s t á g a r a n t i z a d a i.'i 
- i ' g u i i d a d de l a p l a z a . 

L a P r e n d a e n t r a n jet-a. 
M A D R I D r , 2 5 — L a i b - n s a f rancesa 

s© co loca u n á n i m c n i . o n t e a l l a d o de 
E s p a ñ a y d ice q u e e n estos niioniepTos 
conf í a , en q u e e l E j é r c i t o e s p a ñ o l sa-

a m l g o d e b'Op a ñ a . 
O t r a s f u e i z a s , a l a s ó f r d e n e s d e l ge-

UiCirail S<í!,njuirjo, rima resfca.bilecido s i l 
ne.vodnid co tas pos i c iones . 

De l a ]io6'.iciión de S i d i D i r i s 'se sabr 
qu;e pan-te de l a g u r a r n i c i ó n ivah'< de 
emcua . r l i a , s a - h á . m l i . ' s e aiügiiinos m l io-
tes (P ! "Pirincena. de A s t u r i a s » , c o n t i ­
n u a n d o los d.nii ' i .s 0003 sus j o fos defen­
d i é n d o s e t eu iazmente e n d i c h o s pues^ 
tos. 

pQ la z o n a oeeid ' n i a l t i e n e n o t i c i a s 
dte aliSf l u í a t i a n q u i i l i d a d , b a h i ó n d o s i 
düUfpado p o r los ge-n-e.railes Ma. izo y 
ü a i i .••.;a. aj^nira.si pois ic lones p o r l o " 
do a í h r n c o s die ta. a a b i l a de P e n i Aa'Qí 
sobre e l r í o Mo'bazoin y sobre el Y a -
n r u m . « ' s t ando i t o d a l a r e g i ó n coimplc-
t an v&a te trainqiu ¡Sil i . 

Advirí.iií3 que s ien te n o p o d e r pi-eci-
s a r l a suentie de l a s co i lunmas , p a n a l o 
que c ree convemi-ente q u t í se l e e n v í e n 
a l g u n o s a p a r a t o s de a v i a c i ó n . 

Respec to de lia, l i y t a d e baj-as le es 
impoisdiil.e kadeinla aboirau 

Rieiiteradainneinte La h e p e d i d o a los 
Gucirpois, s k i comsieiguirla, pon- l o can. 

Acl íver a1 o c u p a r Has p o í i i c i o n e s q is» 
t e n í a . 

I g u a l m i e n t e l a P r e n s a i n g l e s a SE 
m u e s t r a m n y a f e c t u o s a para- E s p a ñ a . 

P a r t e of ic ia l . 
E l g o b e r n a d o r c i v i l r e c i b i ó a y o r e] 

aígiujienjte. ta legi -a ima o f l o i a l d e l nu in i s -
t r o de l a Gueia ia : 

«Ci.rouiliar n i i m a r o 62 .—A las sois y 
m e d i a de l a t a r d e r e c i b i ó e l m i n i s t r o 
de l a Guievra a l o s p e n i o d i s t a s q u e b a -
.eeai i n b ) m a c i ó n e n a q u e l De.parca-
m e r ^ o , l e y é n d o l e s g r a n p a n e de Ja 
joníreiTCffioLa q u e h a b í a -sosten i do b -
l e g r á t i r a n i n i t e c o n el a l t o c o m i s a r i o . 

üf i jp que ésitis l e b a h í a co inun i i eado 
([no la noclne h a b í a ak lo ltra.niq\iil 'a, 

o r á s o b r e p o n e r s e a l go lpe r e c i b i d o y f h a sclidifcado le d é r e l a c i ó n de los pre­
santes en l a p lk iza pama l l e g a r a cono-
oiniiieaito a p r o x i m a d o de l o s que f a l ­
t a n . 

T e i r m i k i ó e l a l t o comisaa-io d i e i en io 
que en aquial moa i i en to r e o i b í a u n he-
iJlogramia del g e n e r a l S a n j u r j o de f ien­
do que conitiin.uaba f o r t i f i c á n d o l o s i n 
noivediadb' 

L a s not ic ias de Marruepo'á . 
E n el ( ¡ cb i - ' . r uo c i v i l se nos fac i lb . ' 

anoirthe e l s i g u i e n t e t e l e i g r a n m que del 
m i n i s t r o de l a G u e r r a r e c i b i ó e l s e ñ o r 
g o b e r n a d o r naiflStíur^ 

« E s neeesair io y u r g e n t í s i k n o ha^ga 
paibl.iico que cuamto c i r c u l e s i n c a r á c ­
te r - o f i c i a l regpecito a l m i n i i e r o y n o m ­
b r e s de ba jas b a b i d a s en estos ú l l k n o s 

t a n t o en la p l a z a c o m o on ej c a m p o , d í a s en nuiesl'.iia, zona, de A f r i c a , curre-

L o s a c u e r d o s d e i a 

U n i ó n P o s t a l . 

L a C o m i s i ó n de es tudios n o m b r a d a en 
el Congreso p o s t a l de M a d r i d pa ra r e v i ­
sar los an tep royec tos de u n i f i c a c i ó n (b 
los acuerdos do l a U n i ó n Pos ta l U n i v a r 
a i se r e u n i r á e l d í a 29 en Ze rna t t . 

Os ten tando l a r a p r e s e n t a o í ó n do E - p q -
ñ i s a l i ó anoebe p a r a l a R e p ú b l i c a h e l i é-
t ica e l conde do O e l o m b i y a desped i r o 
a e r d i o r o n a l a e s t a c i ó n d o l 7 o r í a n u ! r -
das represen tac iones 'de los Cue rpcs de 
Correos y de T e l é g r a f o ? . 

A l a r r a n c a r e l t r e n todos los func iona­
r ios de Comunicac iones , descubie r tos , 
a p l a u d i e r o n con v e r d a d e r o en tu s i a smo a 
su d i r e c t o r g e n e r a l . 

L o s t é r m i n o s c a r i ñ o s o s do l a despedi­
da d i e r o n l u g a r a quo en los c í r c u l o s p o 
l í t i c o s r e conn n t a r a m u y f a v o r a b l e m e n -
t i l a g e s t i ó n d e l d i p u t a d o s e v i l l a n o al 
frente de l o s s e r v i c i o s de C o m u n i c a c i o ­
nes. 

E i profeoorado de l a E s c u e l a . 
L a « U a c e t a > ba p u b l i c a d o u n a r e a l or­

den c o n v o c a n d o a opos ic iones p a r a cu­
b r i r las plazas de profesores n u m e r a r i o s 
de l a £ Í cue la N a c i o n a l de Cor reos . . 

L a s ins tancias se p r e s e n t a r á n en l a T i 
r o c c i ó n ( i e n e r a l de Cor reos y T o l é g r a f o t 
basta las c i n c o de l a t a rde de l d í a 31 de 
d i c i e m b r e de esto a ñ o . D ichas ins tancias 
d e b e r á n i r a c o m p a ñ a d a s d e l t r aba jo doc­
t r i n a l y d e l p r o g r a m a que d i s p o n e e l ar­
t í c u l o 36 d e l r e g l a m e n t o de l a Escuela . 

E l c a t e d r á t i c o de C u l t u r a f í s i ca , p o r ex­
c e p c i ó n , s e r á n o m b r a d o l i b r e m e n t e p o r 
e l d i r e c t o r gene ra l , y p o d r á recaer ei 
p e r sona a jena a l C u e r p o do Cor reos . 

O r g E i n z a c i ó " d e Servicios , 
E n l a < G a c e t a » so ha p u b l i c a d o l a rea 

o r d e n r e o r g a n i z a n d o los s e rv i c ios de b 
D i r e c c i ó n g e n e r a l de Correos sobre l a i 
d g u i e n t e s bases: 

D i v i s i ó n c e n t r a l . — C o m p r e n d e r á los 
negociados: P r i m e r o , P e r s o n a l t é c n i c o , 
segundo, P e r s o n a l s u b a l t e r n o y r u r a l : 
tercero, P e r s o n a l de c a r t e r í a s u r b a n a ' . 
H a b i l i t a c i ó n , R e g i s t r o g e n e r a l y A r c h i v e 
,le p e r s o n a l . 

D i v i s i ó n p r i m e r a . — Organ izac ione f 
costales. T e n d r á á su ca rgo : Negoc iado 
cuar to . Cent ros y enlaces; negoc iado 
q u i n t o . Cons t rucc iones ; sexto. Con t ra t a 
c ión de conducc iones ; s é p t i m o , i on i r a t a -
BÍón de locales y obras; oc tavo . Contab i ­
l i d a d de Correos; noveno , I n t o r v e n c i ó r 
r e c í p r o c a y gastos de of ic io ; d é c i m o . R é ­
g i m e n i n t e r n e c i ó n a l . 

D i v i s i ó n segunda .—Servic ios postales . 
N'egociado I I . L e g i s l a c i ó n y cor respou-
l e n c i a o r d i n a r i a ; 12, Cor respondenc ia 
cer t i f icada; Í 3 , Paquetes postales; 14, Ry 
c lamac iones de Prenss ; 15, Correspon­
denc ia i n t e r n a c i o n a l ; 13, Se rv ic ios a é r e o s 
y a m b u l a n t e s . 

D i v i s i ó n t e rce ra .—Serv ic ios bancar io? . 
Segociado 17, I n t e r v e n c i ó n d e l G i r o P o ¿ -
ral, 18, G i r o i n t e r i o r ; 19, G i r o i n t e r n a c i o ­
nal ; 2% C o n t a b i l i d a d d e l g i r o ; 21, Recla­
maciones y L e g i s l a c i ó n d e l g i r o ; 22, Caja 
Pos ta l de A h o r r o s . 

D i v i s i ó n cua r t a .—Serv ic ios c é n t r a l e ? . 
Negoc iado 23, M a t e r i a l de l s e rv i c io , 24, 
M a t e r i a l de t r a n s p o r t e ; 25, I n f o r m a c i ó n y 
• o m u n i c a c i o n e s de s e rv i c io ; 26, Plano.':: 
27; A r c h i v o g e n e r a l ; 23, B i b l i o t e c a ; 29, 
Museos. 

A l a s i n m e d i a t a s ó r d e n e s d e l d i r e c t o r 
g e n e r a l f u n c i o n a r á u n a S e c r e t a r í a t é c n i ­
ca de Correos , que c u m p l i m e n t a r á las 
ó r d e n e s que e m a n e n d e l m i s m o . 
v v v w v v v v v x w v v v w v v v v v v v a ' v v v v v v v ^ 

D E L H O B O A L B A N G O 

E s p u e s t o e n l i b e r t a d 

u n o d e l o s d e t e n i d o s . 

M A D R I D , 2 5 . — E l juez que i n s t r u y e l a 
causa que se s igue p o r l a d e s a p a r i c i ó n 
de 20.0U0 d u r o s e n e l Raneo, so t r a s l a d ó 
&yer p o r l a t a r d o a l a C á r c e l M o d e l o , 
o o n d e p r a c t i c ó va r i a s d i l i g e n c i a s . 

D e s p u é s de t res horas de t i abajo o rde ­
n ó l a l i b e r t a d d e l de t en ido d o n M a r t í n 
H e r n á n d e z G ó m e z y e l p r o c e s a m i e n t o , 
h i n ñ a n z a , de d o n J o s é Ve la P a l o m a r e s . 
IVVVVVVVVVVvVVVVVV'VVVVVVVWVVVV V i W W W W V V W A 

E N T R E M A N G O S 

^Medicina i n t e r n a , R a y o s X y E l e c í r i -
c i d a d m é d i c a , 

¿ l o r a s de c o n s n l t a : de once a unan 
H E R N A N C O R T E S , i . V 

v q n ' ¡•-nía i n d i c i a ^ do que en X>ador 
y e n Z o l n á n se re9isitia.ii a ú n a l g u n o s 
; n i p o s y que h a b i e n d o l l e g a d o a su 
acmociniii?nit.o que l a s cialíLlas de ^ e n i -

n .!• y de F i i a j a á i a vaoilliaibaai, o r e y e n -
do que t e n í a m o s p o c a s fuerzas , l uaM 1 
rcifc/iza.do a i lgunas p o m i o i n o s p i n . 
e v i t a r m de fe ico ión . 

E s t a n p e r a c i i ó n l a l l e v a a. cabo &] 
coroTKil Rliquieilmie, maeinitrais que e l ge-
nara i l S a n j u r j o , " c o n u n a coilunifiia a 
>U'-. ú r d e n o s , se o c u p a e n f o r t i f i c a r 
ofteiaa posiciomies, p a r a i a s e g u r i d a d 
de l a p l a z a . 

E l aillo comiúsiaffüo—añadió—ile h a i b í a 

' d i r b n qm-, í -vgi in nn't ir .hts que l e co-
manr i cabn i i bus crnci- ' ros, p a r t o de l a 
g u a i r t i l c i ó n de S i d i D r i s b a b í n evacua ­
do la p n - l ; iúi i p o r m a r , a.unqoe M I -
fnieaído a l .m inas baj(a.«, q u . ' l<i« L v n e r a -

"les M a i ' z o y B a r r a r a h a b í a n o c u p a d o 

C a r r e r a s M i l i t a r e s y C o r r e o s 

Director: c a p i t á n don J u a n R a m í r e z . 
P r o f e s o r a d o : o f i c i a l e s de Cor reos y c i n c o c a p i t a n e s . P c s n l i n d o s ob te -

h í d o s e fésde s u fnn.da.ci0n: 18 a p r o b a d o s en I n f a n t e r í a ( I - M e r a r i a s y M a t e -
t n á t í o m Y ' , 4 e n I n g e n i e r o © ; 2 en A r t i l l e r í a ; 3 en J n t e n d e n c i a ; 8 en C o r r e o s y 
R p r e v i o s . E l c u r s o e m p i e z a e l 1.° de q d i c m l . r e . - S o l , 29, b a j o y 3,« derecha.. 

P Í D A N S E R E G L A M E N T O S E N L A P O R T E R I A 

c e n en a b s o l u t o do fun ida rneu to ; l i n ­
ce ocm inccinsioLenu ia. de l d a ñ o y m a l -
e s t a r q u e se p r o d u c e o c o n p r o p ó s i t o 
diel ihsraido de so l . l v i amta r a ^ a i p í p i -

N.i o t ic 'n i l i inonte h.a.n c o m u n i c a d o 
a i q u é l l í i s das .autoriid.ades coai-osipon-
dieaitesi. t ú timiTein V Í E O S de ve ' i -n .s ini i l i -
t u d , n i es p o s i b l e com.probajr b i s que 
p i r c u l a m aou c a i r á o t e r o f ic ioso . 

E s a b s u r d o ' suipomer que ol ( l ' i l . i / r -
n o o c u f c ail p a í s , c o n el. q u e e s d á c o m 
p e n e t u m l o , n i l o f a v o r a b l e n i l o ad­
versa , que tani to le i n t e r e s a , y a quo 
conoce ouficiantemienite lia se remidad y 
e n u i - c z a die l a n a c ' ó n p a r a duebn- m 
í ú q i u l e i a ep i n f l a n t e , que s a b r í a .«o.'br"-
I L v a r l a s co.ul.ra.rvda.de'S c u e cx5'S,lic 
ra.n con la, t r a n q u i l i d i d do á n n n n , 
m á x i m o contiaindo, c o m o c u e n t a , con 
i m e d i o s s ^ h r a d o s y adecuaidoa pai'.a 
r e p a r a r l a s r á i p i d a y e f i ü a z m i e n t e . » 

Dr. Vázquez Andiande 
E s p e c i a l i s t a en partos y e n f e r m e r a 

des de l a m u j e r . 
R e a n u d a s u c o n s u l t a de o n c e a u n a 

S A N F R A N C I S C O , 214 

I-Iasta a y e r h a i b í a m o a d u d a d o de l a 
ex i sbanoia de (".UCUÍA, , p u e s n o • i u v i -
n m s n uncí a o l g u a t o de cé iuDcer a na-
d|iie qn 1 l.i .an.ii>: .as;' ser ñ a t u j - a l de 
d i d i a p r o v i n c i a . 

¡ ' • i o a y - i - dos boi l i i fs saniguienbi-s 
nosc onvcinci '&ron de que en Santnai-dor 
Inilu'.a géaiite nac í i l i a en d k - i u i l i o r n a . 

C u i n o en oltiro l l i i g a r de este n ú i i i e , r o 
v o r á n uueata'oa leotorea , l a h^uj.'.n-
a g r e d i d a a p u ñ a l a d a i s y s u a g r e s o r , 
n a l n r a l . a de a l l í son , y l a v i c t i m a del 
suceso de q u e e n estaa l í n e a s darnos 
c u e n t a , t a m b i é n . Y v a m o s c o n e l su ­
ceso. . . ' 

' P r ó X i f i n a m e n t e a l a s diez de. l a . n o -
Ohe de, a y e r se* • c n r o n l i r á b a i i ciemiandO 
en 01 e!-i¡ia.l-lecdiii,¡>Mrlo que d o n ísfliiiro 
Mfiai ' . i íiicuio in í i i a j a .do on l a c a l l e de 
B e ñ a l i enhoaa , u n I n d i i v i d u o l l a i m a d o 
BfUiítiárta R é r e í Oailvo, de 33 a ñ o s d e 
' d a d , n a l u r a i l die MaidEtüid, a c o n i p a ñ a -

i o de u n aau'jgo s u y o l l a m a d o S i u e s i o , 
iimhoe m a . n e t l o s q m ' I m b í a . n v e n b ! . » 
x "esta c a p i t a l c o n ' i í ioit iyp fie l a s rieg;-
toa p a r a dediirairse a Imiptóii'air la • c:i-

¿ r í i d a . d i .u l . l i aa . ' 1 

2fi D E J U H O Dg 192, 

A i pecio t i e m p o de comeauar a 
iiínr toa dosi a . m % c « , ae p r eaawté ^ ? 
Mia i r t ínez S e g u í , de 3i- a ñ o s • > 
n a t u r a l ' d e Guenca , t a n d w é n • nia i i • 
po rd i lo se ro . ccaniO; i o s o t r o s des, . • ^ 
so d i d i g i ó a BdíUi t i s ta P t re:', y ¿ ¡'J ''' 
t ó . Bate le c o a t e v t ó , pasando "f'" 

• v m » - ' - d lu'9 y P ' i ' o p y ^ , . ^ 
jjlguin,oe geuqjeia. 

Va r io s ' p a r n a q u i a m o s del- o?.i,,;1,hh • 
nuiento i n t o r v i n i e r o n y l o s s e p á j , ^ . • 
nn pia>:audu la, cosa de u n o s b t e ¿ ! j ¿ 
g ' -! ip '^ . VA l l u f o f u é e x p u l s t n l i , ' 
c á l l é , coñiUiiUii.ñido l o s o t r o s dos 1 
n a n d o tria.nqui.laanenite. 

A l poco r a t o vicilvió a p r e s ^ ^ j 
a q u é J en, o] e a t ah l ec imwn . tn , j , , ^ , , ^ 1 
do groar.ina.niionte a, Bau l i i a ta Pérez 
c u y o niKiimientO', e l ofenid'iido cogió ilri. 
n ava j i a de l a q u e se' aervíia, pajvj (••,n^ 
y m a e l l a a j a e z ó gira.n ¿ x m u ^ , , ^ 
g n l j i e s a R u f o Mía: I í nc~ . 
• " m m , í recani jMiñadii 11 e l gu.ardií \ n 
n i d p a l . -Sb t r a süa . t i ó a n i fja&¡i tx> % 
c o m í , ' donde l o a m é d i í e s de m,.,..,. 
le a p r e c i a r o n l a s a i g u i ea 1 i s h |;is. 
'."na penietnaaite don enifi,-, ma ,,,, j | 
ü&git n injten • t í m ^ r ; otra, nn fam¡ 
t a n t a ' c u - lur ' r e g i ó n 1 carvica-l • dct^-ij,,,. 
;viras i n c i a o puuza in tea en k i r. 
oosteft dereciina; o i t r a i nc i so coiklll¡e 
•n ¡-i bioq)..s doiCvil io. P^'anóKitico 

va t i o . 

E n u n a c a n i i l l ; ! el b a r i t l o fué colija!, 
o í d o a l Ib - . - i .d ia l de .Saín Riaif^iol. • 

E l a g i v s ' n 1 q o ; ( i \ j dc^en'do en h 
. ' i .uard ia nu in ' - . r i i M.I y boy .-1 rá puoai 
o a d i i a p o s i c i ó n dcil j u e z de g iuc in^ 
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E C O S D E S O C I E D A D 

E n Ea i.gl { < a 1 (•.-u jqu' i i f dr ¡?{jS 
"1 anip iaéo i i . . : i oon t i r a í i do 1 ! \;¡ ';-L,..S 
iáiti'jmd miaiti f i ruorf ip \ - i ' \ K i l \ t \ n \ i M 
aoa'i'ta, CNKoía A: |iin,o:i:'ra (intiió.iroz; y 
n u e s t r o p a r t i c u í l a r íi.niiigo el in : , ¡i. 
be jovietn d a n tymweii R a n n n S; 1. 

Apadi ' i in ia i tmi a loa eoni'.ii ay-nu-.-, ni 
va n i i i f .n hiGiad.iíjO'1 o l 1 á.ii¡ x'. 1 d • M 
''ooida. iig|fc(S|¡!a d o n Argaipito Aguñ-im, | | 
riiadi'é die la n o v i a d a ñ a .Aaiiüición 
'^u.iuta-ira., v india de CJ-utlérrez, y d 
>adi: - ded n v i o d o n P k W \km\6n m 
•acio; actua/nido cc jno t ' d;,M j , , . 
jé M;i,:-ía Siiienna y 4,;.n Jumn Amlon^ 
Vla i ' i i ncz y l i a m . n . 

Lojji inivitiaidoa fuiciron oib^vrfiiibdíB1 
Don u n e a p l é h i d i d o haniquetc en .1 1, ,,-
tauira.nl (:a,niU\.b.r'iico. 

ba.s rn-viisa, a qu i io im^ dlea.?. 1 s inn 
I a a v e n t u r a , aailioiron en a.iltomfc 

v i l p a r o U.iJiaui, desde di m í e •• • \>:-«-
ponen visiitnbr v a á ^ á s polnhu i . n • 
p a ñ o l a a y í ivunoccias . 

En el ho te l P a f j r i , dond? pa3a if 
- a | n a d a ve ia -p iega , h a dado a liu 
con t o d a iVI i i i d a d u n a p r o c i o í á niña 
la d i s t i n g u i d a s e ñ o r a d e l nficgado'fe 
c a l de T o l e d o , d o n F r a n - i a c o Ru^-! 
h i j a de l -ex m i n i s t r o seño;." liergainin.' 

. — H e ñ i o s t e n i d o e l gu(1to d<' saludar 
a l rep'Utaid,o d o c t o r d o n Wcncesliü 
VII•.-•. q u i e n m b r e v e v e n d í a . ¡1 San­

t a n d e r , a c o m i p a ñ a d o d e ' í ; u d;-liagui-
d a ovija a, con o b j e t o de pasar upa 
t e n i i p o r a d a con sus p a d r ó s , lo» seplj 
i v - dB M u r n i a . 

— D e 1 nr .am-ada h a l i c u a d a el señor 
c a n t í o t ío T o r r e c i l l a de- C a u r r c s _ 

- A y e r s a l u d o mes on el Sardinero 
ol d.'jatingarido. c r o n i s t a do «A B C" 
d o n . l i i a o S o o t t o r n o y Topeta , que fir­
m a sais pr . i r - , • i ea^rjitpíi non el s1"' 
d ó n i m o cié «Gil de EiS&al^Ttté'v. 
VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVWVVVVVVVVV^aMMMW 

D o n C a s t o C a m p o s 

G u e r e t a . 

Con p r o f u n d o s e n t i m i e n t o hemos teni­
d o no t i c i a s d e l f a l l e c i m i e n t o en el Asti­
l l e r o d e l p r e s t i g i o s o g e n e r a l de Brigada, 
conoc ido , respe tado y q u e r i d o sincera­
men te en Santander , d o n Casto Campos 
Guere ta . 
- E l s e ñ o r C a m o o s Guere ta desempeño 

e l m a n d o d e l R e g i m i e n t o de Valencia? 
e l ( i o b i e r n o m i ' i t a r de l a plaza, y en uno 
y o t r o e levado c a r g o s u p u acusar su rfc-
i l t u d y su c a b a l l e r o s i d a d y l a dulce ama­
b i l i d a d de su c a r á c t e r . 

Se lo q u e r í a en e l c u a r t e l y Ia 08,1' 
p o r q u e e l g e n e r a l Campos Guereta era 
e n cuantos l uga re s y c o n cuantas pers • 
has e s t a b l e c í a r e l a c i ó n , u n hombre DU ' 
no y caba l le roso y u n m i l i t a r ecelay0 « 
los g r a n d e s respetos y raerecimIenu, 
que e l u n i f o r m e r e c l a m a y merece. 

D e t o d o c o r a z ó n , s u m á n d o n o s al ou 
de l a c i u d a d , t e s t i m o n i a m o s nuestro siu 
ca ro p é s a m e a l a v i u d a de l ¡ l u s t r e £0 
r a l d o ñ a C o n c e p c i ó n Corpas; a sus mj 
d o n Casto, d o n O c t a v i o y d o ñ a Conce^ 
c i o n y a l res to de sus d i s t ingu idos ni ' 
l i a r e s , p i d i e n d o a nues t ros ^ ^ Í ^ ^ q s 
o r a c i ó n p o r e l a l m a d e l s e ñ o r Oamp 
' l u í reta. ^ 

E L P U E B L O C A N T A B R O i * W ' I J " 
vftnta en los eiguientes P""1?.*-!, 

E n M a d r i d : Ktosso de «El » * * 
eal le da A l c a l á . a 

E n B i l b a o : E n l a l i b r e r í a de TeJ % 
C á m a r a , A l a m e d a de M a n z a n e a ^ 
an «1 kioseo de ta e s t a o i ó n ^ 

t » n é » r , ibl lol ' 
E n B u r g o ? : E n e! ^ ¡ p s e o d | | 
« a d B , do U r s i n o B a r t o l o m é , P»»80 

J ^ f i o l ó n (Tea trc )» 
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itUIIS'i 
iuilHlll' 

í a Sa.i)! 
Vil IHIII '• 
úi.do. 1'; 
un api 

L a -íiefría d a . s a n t i a g o . ' d M a qiltei f & ( f f iñ rk i cfliiliiKíVib-l-i.riiM' cidiií 
US laipo 
Á,n6s 

l; i LUVO 

óítt'd'iü : d e 

|),l(íir,l Hr,;-
r (1,0 Í'ÍI 
o l qu , ! 

íiHoavti. pfroit.a^iiifi.istrafj uní IOVCÍM Orimiív-
fofeo do of idio y u n a miujei" do m a l a 
no ta . 

L a traglediia; ac c i fésaurdl lé a las seis 
» III.MI.KI I!'1 lia tunde, poco awtes do 
j a éailidiíi d » l o s i m \ m , e n l a a:c«#a 
S u r d e l a 

• l i l l a (| 
dn l RiiniróTi, jui i i i lo a j a u n 
d a acceso a l í i ia i ia---

•su uov. t t ) , 'piauia r o c i H i v c m n l o j i n a - l o 
cjme i i a l i í a l u v ' h n . Kl la , gtó r i j a i s n i t,.-.rr(i,i-
IÍ .I . :I! . ¡ i K - i i í ' 1 . y b a s t í a l ^ ó a dsbipnisp 
q h d \n l ionni ' i ido iw> r u é l.riipoii-l.!i.lia na ­
da a m i . 

Pflttía J i íu^cr tkampo, 
p l a z a do VáliaiPáé y ésffcü v-

arreimietieri c o n t r a l a , . n m c i i i a c n a , irt 
üii no s é caiaui!' < güiIp^sixCOJi-efl cifcclii-
l l c , . a ^ m ) ( . . « i-u l a o-'-ip.aidtti., p a r q u e he 
í m r a z ó a n d y noi p i a l i a jua.ui ' ja .r a j u i 
giüisild: J.a luy iuu i i i áan . l a . 

Aauidíiió eda aniMLio do Gloa'ija e l qa>3' 
lia áGiOOíipiafíail)! y sn i j c t á i i doa i i o la ' n a -
i io doriidie i.••Tila, eil oaclliúJÍü liúváó die 
a.ivl.alái'iiüvilc!,- jMondiíMidoiiiiiC clcai :;ra,n 
fuii üu' em al umV^Ih-uzo. 

q n r 
nuil 

i b ñu ii 
biiórv, pdi'o 
i a . effiT.pufiiSíidiiira pulido 
ainuiia, pr^dit i icíébdcii i i ie 
l-a.d.iMia & t i lia. p w t í i a de 

A todo c á t o v a 'Jnab.: 

d a r l e , n ól ta.m,-
; aiL aíiiliiieuiti© do 
ól qni i la iMi i ' ' eü 
urna giiatn c r ­
ia, m a n o , 

aiii afiiidiiil.o a l ­
na, i MI- i r o s gir'ixos ae socauro y o t r o s í j-cclaiina.ii 
doi iu lo I d o auxi¡lík>. Y n o paigió m á s . 

D e t e n c i ó n d©! asSsSno. 

'Pana, l l e v a n n qomo sni f a t a l reislolu-
aiiá'i'i sio OiiTojó a l M i a r en l a n a m p a dio 
.1 ' i n rtptíbífco, 

IJiii ruair imea'ó q u e l o p n e i s a u c i ó so 
aiTO'jó Mi agua, y . m n a i g u i ú e x t r n e í j u . 

CorMlirciidiii a, l a C a s a d o •So'co.rro, cu 
ehtio boíl/-li.cn E^l.a.bik'ca.iu.ioidio f u é c o n -
veinirin Pin i o n i o a,si¡s.ti¡(l;a. JKM- loa luéd l . -
co9 do guandiiia, d o M p u é s díe l o c-u.ail fué 
(inaakubmla a au dprriilejílio;. 

A c c i d e n t e d e l t r a iba jo , 
( i n n i n i ' F i i . i M l ! ) Mlgijióil; díe a-ñoiS de. 

odiad, I ra-Unjan d o en o l Sa.rdiinero, en 
Vi - l l a .l ' iquío- , ae puiodaijo uitiia. hioj ' ida 
bdpfilístai c u ú d e d o m e d i o do l a m a n o 
i z q u ¡ioirda. 

L A J O R N A D A R E G I Ai 

g r e s a 

E l d o m i n g o p o r l a m a ñ a n a se d i j o , co­
m o d « c o s t u m b r e , m i s a en e l r e g i o a l c á ­
zar de l a M a g d a l e n a . 

L a o y e r o n los augus tos h i j o s de nues­
t ros soberanos y l a a l t a s e r v i d u m b r e de 
pa l ac io . 

I ) f s i m é s do l a c e r e m o n i a r e l i g i o s a l o s 
i n f a n t i t o s t o m a r o n e l b a ñ o de c o s í a m b r o . 

Sus altezas reales e l p r i n c i p o do A s t u ­
r i a s y e l i n f a n t e d o n J a i m e d i e r o n u n 
pasco p o r l a p o b l a c i ó n en a u t o m ó v i l . 

A y e r v o l v i e r o n a s a l i r é l p r í n c i p e y su 
h e r m a n o paseando p o r las a fueras de l a 

Casa cié S o c o r r o . P c a p i t a l . D o ñ a C r i s t i n a , d o ñ a Bea t r i z , d o n 

en 
A ' g u ^ c ® anfiecedfchíS'*. 

anmiHid-o a.vor, v de l 

qaic ros 

¡uiiO',si en 
la Mi 1 
' íjláiiui 

; que 
u n a 

a l l í so 
- m l i j a 

q i i ' ' anilles a n i n i i i i u ^ , conxoci-
|a Oaian de- ScíQtk'íb v a r i ota d é -
¡iig uoia faiciiliite é l o i l n c i r i a l , 
ae éÑic Bráx ie idea I f e m a n d i n 

-Ooronf ( I " , gulfiOii'O', de 19 a ñ o a de p d a d , 
onailaral de ' K u e u a e l i o de A l a m c ó n 
(Ouiouoa.) v q m - ori la, actüí i i tódiad se 
í iallail)a do aiViUidiaiiiltie d'O (•a,m!ar'.-.ir.i3 en 
,,1 iíair Arnieniicaiiio, p rop l ieda id do d o n 
Víic ler L a l í a i d i e , diescié maco a l g n u 
dio.s. 

Píiifló d e s p u é s die oopotpi'do el BUiC.eap 
t i ivi i i iMi:- i :| diiíaguiai0 de ha.bhu- < • hi 
Casri, de Soconiro c o n ' c l h á r l ' a . r o auto-?-
m ta a . í iaei ióai , y d.-a-liii-.« <ii-'m-u•••.'-•< 

bel i n 
feíaiti: 
áamigi 

' E l 
Itece 
ibi ' t l 
bre • 

ana c o n m a s 
áf i lo . 
nófS d i j n que 

iliipió n i \1 : 

coiloican. y a l que com 
e n •'oua.r-oinl.a c o u l i u i o s . . 

Eiátq Jo íhiacía pana, v e r ai ae m e i b a 
d e l . o r i u ' h r u la. i d e a que m e O'bacsioina-
•lia. Siai eniihaingu"», no p u d e a^uaegavirio 
y , coiu l a anila Ldiea dé da-nios iinnisi .bo-

r . a. Pul a b u a c a r - a t que. m o Jiiabia 
eij ¡do, Í J Í ÍMI I no te b a i l é a l l í m e fuí a l 

i) niilulefnt'o "¡La l ' e r n i . » , de F r a n -
olsra.ii ( n i ; : ¿ , a i t u a d o eu l a ca l lo de líi 
P ^ a a á d e r í ' M , p róx i lmí i a,l a c i l á r d e l a n -
llíigd.0 Ate!!.--n, dxra.de c n l r é y d i j o a | 
d u e ñ o : 

— \ ' n e é t ó y e u ot B n r Aiuíeriioaai1.'-, 
¿liq míe coipudc uiátiad? 

— I I Q I Í l i b r e , aí í d i j d o l ruteáipieí lado. • 
— I l i o n : piiiéa y o v e n í a , a r tugar a us­

ted u n l iavor cu" n o m b r o diol sefioir La -

paa-a piiii'ciii" Hoa o n m u n 
i |Miii-ad,Í!!,ius y cn ino esi;; 
i , y o l e agiínudiécea-la q w 
0o baól ' iá nuii 'oi.ii,a. que Si 

d í i i b i . de 
s i l l é a í 
lia Oaiaá 

E¡i iitfiieft 
uumiéi] o 

ompo , 
íuiñiaíl 

rtió y a l ­
ai n p ó r -
o-n u n a 

nidoila- a 

ruco 
do' y 

ama, CÍÜUIUUICI 
m o . 
í - u a r d í a do f 
UIDÍO GÉaloiri 

su péválivieir 
nusnw) í l t i o ' 
íí ni i inioi i i i r . ; ! 

( i n i d o i m o c i v i l , i 
•va.dn a. l a Ca.ap. de 
a t a u d l d o de l a s lic-

Juao y d o n Gonzalo e s t u v i e r o n en l a ca-
se la j rea l de l a p r i m e r a p l a y a . • / 

P o r Ja tarde , .a las c i n c o y cuar to , l l e g ó 
en a u t o m ó v i l p roceden t e ü e San Sebas-
l i á n S u Majes tad l a R e i n a d o ñ a V i c t o r i a 
a c o m p a ñ a d a de l a duquesa de San Car­
los . 

T a m b i é n l l e g ó a b o r d o d e l t o r p e d e r o 
n ú m e r o 18 e l caba l l e r i zo m a y o r s e ñ o r 

Oefariino, de 18 a ñ o s ; do I m a r q u é s de V i a n a . 

Anit ieoyer y a y e r f u e r o n a^iatiiidos-: 
Jniaá Güiriiez Sotoua-, (Ir '25- año-.s:, do 

lir.rid.a.K opoituisasi em l o » (K'dnsi de l a 
i i i a n i ) don odha. 

A g n s í i o G a r c í a , de 55 a Tu «y, d.o d l í -
smaMm i lgamieu io iaa de l a m u ñ e c a , va. 

i a ñ o s , de conituialoimes en l a nnano 
pipenia á z q u i i e i ' d a a . 

J a c l u t o V i l l a R o d i r í g u o z , de 43 añoE», 
c comluaiodios en. diiéitünitás paa-les do í 

i I V 
Ja ( 

F.1 r r o v ó do 

(IrogniiiLa. Cnv/. 1,,-oirldáu, & • l'o ..giia.imlo, dio ptlillltia un •i-.in[-n n',r.!-a. 
aiao-M, oaaadia..ail p a m i o r y .••"••.parad.! ; —¡Na, OSÍXÍ 11.0 im\ ylíulp l o d i j o y o 
dioil mmilidio y u i . - l i i rn i t KiiinUÍón (lo E n pii^rnUiíe ©aé QÍph iniísi ^ i i n i d i j y do 
Guemca., c o n la, ípro aoMt.uvo i d a / inm-s "nnáa |:irijuimi:'''!ia.(la. - punl - i . , y a (jaro es: 
ainieMosas imuy íntianaisi. . d !:)'iliiiaidos.u tq d i i p i • ( f e o . 

h a c í a l laut ia i 

m '•' " " ' ; | . 
a p á n l o que 

l l aoe t ro a 

nri i n d i v i d u o 
cal . do ^7 o, 
(iraia. ou¡o.-n 
¡nviJi [ ' i ' áxoi 

K M - d e l l d 
i r - r • ¡a, y j . 

V'T p u ' > 
a i r O í ­

do il ," a su t i ¿ . 
b ñ l'V Ül 11 

La iufci l iz m i v i e r , tííiü b 

i r:rOil.il;(v y i 
y o l p r aad ioo i 
cfui/eaiéa alpireje 
beii iidu'is eu lia 

l'aip,a:is. sld te a d n i i i i i l s l n 
yi-ri.r.oih1:-;, cié oJva nria , 
v rOrl'í'iiiiia. 

| ly.-i. iiMi-jcir he laida quio 
UiUa can ia del lnMiélird 
tó , éai vti/alia de lié saxtR 

I g n ó r a s e e l d í a en que l l e g a r á a San-' 
í a n d e r n u e s l r o a u g u s t o soberano . 

L a escuadra c o n t i n ú a en San t ande r es-
pf r a n d o ó r d e n e s . 
•VVVVVVVVVVVIWVVWVVVVWVVVVVVVVVVVVVW 

K A M J R E Z . - l m p e r m e a b ! € s . - B ! a r » c a r 6. 
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L A S IVIUJE¡RES 

s p r o c e 

o-abacki c 

do - l a n d o v A n g W [ n i -
ios , oasadn, y m u s f c q 3.6 
n ú a u l o ^ e d e n iu-od " M Í I 

daii'-o CIU'-MI.I dití l o quo 
aira cv-ila,r c ),iuipn IMHIK-11-. 
m i i f e s t ó , editiiclibio v pu^-» 
a i d e a d - veinii.'r a tnatou-

quq v r ••n 

en jíiraciTOa Jia, liuea o,.- > 
j a r a, Sanltauidor. c.r¡mo 

- És c i i ya i :• ilu,! lid-u dro 
plaiái o y c u i a l r n I m m o i i 

ieiQo'Miad-nid . 
E l a u l o r , d e l la .mei i la-He a u ' * ' ^ » ' i " 

ayer l l e g ó a raurn'.i'a c i u d a d <n.' los 
p r i n i o • s. d í a i ' i ' do ] , iiiioe de inaiyn, t r - i -
bajanulo a l g u n o s i d o s c u o l Sa;r-:l¡_lu • • 
y ailgunow, bmF'ta "boy. coim-o d.ec'miioa, 
m o l r>ia,r - A m e r i c a i u o , c i d ])aaon de 
Pea oda . 

«Gaíeigariia v julvió a pa la daipWiníl r -
cio.ii'leiuioule. y a,nu:urln au í logaidn 
iañaiU'diin C(niouu,d«>, aofiulláud«^<i i 1 
fviifiin di ude iioídíiii v.telil '.¡ l o , que • l o 
en el ru'wnioro 2 ib : La Es a l l n ¡ l a , c ^ a 
(ie lánoiGinilíh . . 

El. aigrnsoir ae hosi|:iedM.ha c i i 'uai oin-
l . m u " ! . » do l a COMO, m. im. i ro i do l i n a -
itflenor. 

¡.•«•'.fV-Yio hiu.hl.fr con m.i unvia . en din •l ia 
casa—nca d i j o a y e r el a .g résoa-—y l a 
fes aahtir que no igiiou-ail>a que roirur-
tenio. r e l a c i m u ^ i l í c i l a ^ con A k & s L 

El la nietgó eu p . - l m ' i ' p m W r ello ü i e í - , 
lo , [kíino d e s p u é s a ñ a d i ó q w riñío e r a cuohllUo, q ú e l l e w a b a oiciuillo1 p o r vesl: 
úm. amago a quLan ctohí-a rmvcihaa áifeúf dlvacpiiGftllla—y n o s miaaíiró um-.i Hilfiinci 
diciiries. " . de l o -' qu:? n a a n loa can laneros de hv-
mk<6 q u e d é conYebcAdo—^a.gnegó m i m ? bprnen^—y .'.«ncúivwíoiie do n n c o r c h . 
feo coariuniieaaii-:''—: p e r o aye r , civa.itdo d o m i e l i . a l áa (:l,ava.do l a - p u n í a p ^ r £ 

' í ^ i s l a , cnann do co'slum.b-re, a vea1 a m i iu le r ioQ- .doíl eibaiteco-, l e e í n r i a n l y m i 
feénníbania f'O'eir t a l no.a Imi ic ía iuns pa- a U a . I a n c é a m i oanl t rar i io , d i apues to i 

'jiu.ós la t i r o u n d u r o s d e o la rilfSfííi, eu 
fiaflÜSa lliCl) a.!'! íei lJn Otilé me lli 'AO'. 

E.l imhüMl,' üaJ a ¿ n / 'gd a c.-ige,r Jco, 
\ i ; o l . ' r^aJii-.-v. a l ' .ga .ndn (filie Cíh II I . IH! . ._ 
¡uliglUíElO p e d í a li.-iei r l u h o IÍ'MIIII ÜS:.' díí'i 
s.oñnj- I iiaíliif'iidje. 

V Sal í a la. ca l lo . 
E ! C!icuQ«-íro. 

C e n o r i d n l o d n le ( f i e OÍILIJIUoí-.naiicri"" 
neiií'lajTUOM,ocá r r i i x e , ! ü a . i i a n d i o Sjo 
(Vwti'gjió, SiOigiln liqei dijo-, umWainu."ii!,e a 

l.as- c h i c á i s do I-á ca-sa ]i i ieie: i ldlM'<in 
i ida i ' l i ne in ie . y i u r d a oiUiei'J'arn'ie aJ-
•ea.-iar una, p u e r t a . 

O í , en lor i iDey 'que l laana.ban a Glo r i e . , 
y d á u d o i n i e cuenla . ú k la toMná q m 
oiiimiiie-n sM q u e r í a b a c ó r b i m v io i lon-
Cfiipj v : i1 ' a. la (.0,11.' pcir l a do R M U S J 
m-.r. .Mi l é o la. iC-a-eiihiarta. y piUidé VÍ';' 
q n , ' (;een-iii;;ia y SU n n v i o la. bn.jo.b.i '! 
.•iiiiíiV'ri radainnoiiilo ciu d i n e c c i ó n a |p 
1 .-•.•Ml-ríá.. i 

V'o I r a aeg 'u í a graanles II-OÍIUMIÍ'I, \ 
en..PMicer 'algu-na-a (•:LU-c::,a que lia,oía. oo 
e l a.n.i. p o l í n de l a casa, c e i - r i d a . g r i -
tairbn a mii ii-^emeaia., s e g ú n olla,a: 

—¡.'( ib i l l a , Gloi-ia,„ que v a ! ' ' 
Se vri lvi t : . o n d a i r o a e l c a u a l l a os 

q u o' J o 1 IOO í.a e oí 11,; ra ñ í;.i, y , ee -'sone 

ii-a.arirn de l p a n t a l ó n ^ m e dijo:—-O IV 
v a s O' te m í a l o . Y o , on í ioncoa , a a q i u é . e l 

iüdlIUliin.iiatTO Cfl Saa iüo S-i,r.<-a,iii«>ii¡<i 
i. Exlr^rii ,a,¡i i- iri / iu u n vti.rliu (••<;.. 

Enaa i r i s e n . 
|if!¡rro<|iii,!:a do i 

D i i i g&n Í ' as j m i ¡dá teos . 

OÜJ A l ' - ' adü 
ai y algua.-

Com tedia napiidis 
Q.íliaa de Se,eiiínrii e 
d,i,a, au.liOig.raidii pfig-
Sajas . ae t i i a , r in á e í 
eil s 'feu- C a . b n z ó n . • 

T(Min') d ó r l a e a r i i ó u , en pn inan'- t é n i n j -
nn a l hidiiV-ld.un que a e i o i n . p a ñ a h a . a. r-
livsgrar.ija.i'ki, "maijer , . d i e á p u é g aü n i l m . : 
miil y luego a .algun-aN mu je ro i a que 
aoudU'-iroin e¡ñ o a r x í l i n de e l la , eitife'é 
o l las l a citad-a. llo'loiro'S Sü.n Eiunefleirio, 
."¡"'•ion bitró con . un b a n c o a l a g i e s u r , 
p,:ura, c-viitór que naiua|l,aas a s ü v íc t i -

una. . . 
J u n i o a l E s l a L l e c l i n l o u í n b o n é n c o 

[miun.ie'ipial. y e-n i o s alreidedn.i-.'s d¡q 'és­
te se agniipi ' ) graii i . n i ú m e r o dió pt-ro-e 

Ipaiá, ( [ w con urna f i l i a n el au-crao. 
.Eil J i n g l a d o , d1 .-¡pues- (te l e i n a r aan-

p l i a •dioislaraciidn. áfl as •.-¡"no, ordoio ' i 
¡J3U i liga eso cin l a c á r c e l . 

wwvvvvvvVvvvvwt'vvvvvwvvvvva/vvvvvvvv^ 

o Anitoiiaiia Ba i iz I l i iveiro, de 15 a ñ o s , dKi 
uiaia heni ida m d i s a em el dedo miedio de 
lia miauo' diereclva.. 

E u r i q u o t a G. de l a Igileaiia, dio .11 
aflóisi, de u n í a yneicjiueña h r i j a d a c u PV 
regi( 'u i (vrllétaa^üa deiroelua. 

A u g e l e a Biaiz, de nuevo afios, de l ' A R I S . — L a s e ñ o r a G e r m a n a P o i n i i n r , 
urna hoi i i ida on. l a a iegión p a r i e l a l de- esposa de u n r i c o hacendado do Gu i s -

j e a rd , en e l depax tamento d e l A i s n e , es 
• '•*, , r , , , , _ , | unR m u j e r de u n c a r á c t e r t r e m e n d o . I l a -

A u a Q l m o \ a lko de cebo anos , " • ' 1 c , j 0 ¿ o s d í a g a j g u i e n le r e v e l ó que l e s 
una, beriida, romUiaa odi l a reigitón irnteir- v ia jes que su m a r i d o so í a hace r a P a r í s 
na i- ielá] • t a n í a n p o r p r i n c i p a l ob je to a v i s t a r s e c o n 

n e ^ n é n e g i i k l o E e r n á i i i d e z , de t>r. u n i U i n d a muehac l r t i a q u i e n h a b í a c o n 
a ñ o a , de n u á h o r i i d a ooniltuaa em l a re- q ' f ^ ' ¿ ^ c a í , . - r o , apelan ' ó a ciert<js 
gi. ' .n .oocjipíltail. • p roced j ra :en tos novelescos1, c o n s i g u i ó c o -

Xcíaé / . n r r i l k i P i r ó , do i.2 áfliOiaj de nocor o l n o m b r e y e l d o m í c i J i o do l a j o -

dilatoiuiaLón de los l l g í t a t i e n t o s á M p i 

doirecibo. 
( l a b r i e l C e r v e r a Ga-rcí-a, de 75 añe-v , 

de roleavcijidi die m o n a . 
Gua.daiiirpe V d l a m . i o v a , de 18 a ñ o s , 

de oxl j^ i ' co l ' . ' i i de uao a g u j a de l a m a ­
no d e i v e i i a . 

v e n , y > oto s egu ido le e n v i ó u o despacho 
i i r m a o p o r e l m a r i d o , eu que l e d e c í a 
que le esperase, pues c o r r í a c o n v e r d a -
d. ra ans igdad a v e r l a . C u a n d o es tuvo oa 
p resenc ia de la m u c h a c h a , l a S' ñ o r a C u i s -
oni d s a c ó u n r e v ó l v e r y d i s p a r ó c i n c o t i ­
ros a l a a m i g a de l i n f i e l , pe ro é s t a , q u e 
di be ser i a n v a r o n i l c o m o a q u é l l a , se 
a r r o j ó sobre l a sonora , y , s u j e t á n d o l e 

^ A ^ v v v v v v v v \ ^ ^ w A a ^ \ ^ ^ v v v v v v v v v v \ f u e r t e m e n t e e l .brazo, l o g r ó que los p r o -
K A M I R E Z — A B A N I C O S — B l a n c a , »S. y ec t i l e s se desviasen, y r e s u l t ó i lesa. 
WVVWI/VVWWVVVWVMAA/VVV^^ L a s e ñ o r a l ' o in t ie r . s fue i D m c d i a t a m e n -

l i ; " . te de ten ida , y a h o r a e s t á en l a c á r c e l de 
\ í ñ P a r í s e spe rando Ja v i s t a d e l p roceso , en 
' * ^ l a u t o que o l s e ñ o r G u i s c a r d goza d é pie-

C o n s u l t a de 11 a 12 1/2 ( excep to d i a * n a l i b e r t a d p a r a av is ta rse c o n l a j o v e n 
fest ivos) .—Sanatorio de M a d r a z o . pa r i s i ense . 

VVVVWî WVVVXAA'VVVVVVVVVVVVVVV^ IWVVVWWVWWWX'WWVVW WWWVVWV^A'WVVVV 

R A M I R E Z . — ' C a m i s a s . — r B S a n c a , 5. 

E N T J R E M E R M A M O S 

100 en 

A la,a once de l a 
d gu-a.rdla munaeiij 
\ i l jam¡eda die Je&iia 

A í a q u e de l o c u r a . 
noche del1 d o m i n g í 
ial de p u n t o en h i 
i e M(;(n,aste¡ni.o, av.'? 

U ! :av. 
y 

HÍM-'I, y uBaiudo diB las dos hocras-cp 
d l a r i i ) mío c o u c o d í i a e l j e f a p e r a ca t í - s • m í e n l e l l av í t i ha aimaia, 

P'íttlénélJteres, míe d i j o una. c o m p a ñ o i a c i 'o í . 
<te (¡ii e.g.;r;a que a és l ta n o s é l a p o d í a ívl. .o inmnecs . hu lyó , p o n i ó n d o a o . er-

A f e i t e n ' e l naoinuciuto, picirque oslaiba en a a l v o ; y o q \ ü m etíhiaif t r a s é l , (pero en 
í a cama, a conaeruei ic ia de u.ua t r o - el pü-oevío inskan to s é i n t e r p u s o , r o n 
nno-iida p a l l a a q u e l a l u a b í a p-rGipiiaaiadp lióla 1 a a./.cs a lv io r los , n ú a u t i g m i n-ovia, 
SU .novio. e x c l a - n i a m l n : — ¡ A ese le d e j a s t ú ; dam-< 
. Eadomiea—ip-roí i i iguo P i ' ; ' ixívdea—me a m i l o que qiuiieiras! 
wnil ieñó en v e r l a y lo c n u a o g u í , d k o ó n - E a ' ó m e i.mJigia'i s a h r m i a n i e r a "y, 

Hov, martes, 26 

Be ni.-, 
ciucon-

í a P r e -
i d , a i r -

de 

Empresa FRH6B. C o m p a ñ í a de BHRIQllE B0HRH5. T e m p o r a d a de us rano . 

UNTICA F U N C I Ó N A L f t S - D I E Z Y M E D I A . D E T A N O C H E 

u fe? u a . 
G r a n d i o s o é x i t o do l a C o m p a ñ í a . — L u j o s a p r e s e n t a c i ó n , 

E l p r ó x i m o jueves estre­
no d e l d r a m a h i s t ó r i c o 
de Cas t i l l a . 

c u y a a c c i ó n so d e s a r r o l l a d u r a n t e e l 
y l e v a n t a m i e n t o de las C o m u n i d a d e s 

, martes, 26 
L A S S I E T E D E L \ T A R D E 

T h e c l a n s a n t . - O r q x x e s t a 1 3 O I L ¿ I D 1 

' A L A S D I E Z E N P U N T O C o m p a n í s c á e O p e r e t a 

s n n 
vi™-. 

-— •'-' •-

nunuciro 1 de l a ca l lo de l a F 
E l muiiiiciipiail . v M p é r d l d i i 

'iri;."aile, anl ' i tó a r e f r i ido pigi 
• I r á t j i d o a é con q ú e l a j o v e n A u 
lliezo G a r r e í u , de 30 añOíS de < 
e o o i , s u i - a . u n fueaie a laquie 
eauaigeeialDién iniejiitial. 

E l g u a r d i a , , accanipaña.dKV p o r a lgn -
n o s r íe l o a faanlliiare'S de l a oaaa den -
de p r o á í i a b a aus aerviciii'oa la, ' do sven ln -
r a d a j o v e n , c o n d u j o a é s t a a l a Casa 
de SoCOüTn. 

E o s n i é d i • • .• ia^ de ^gua-rdiia e.n «1 . h é n é -

! . raslado de Aami l i j a Puicliezo ail lipaid^-
!ul do S a n R a f a e l . 

Excedo de v e l o c i d a d . 
P o r c l r c i u l a r com exceso de -ve loc i -

•loiil ta Gui! í , rd la amianieiipail d e n u n c i ó 
e l domunigo a loia aivkiuns'tvii.lea M . .i-M 
M . 5:039 y S, 816. ' 

C u i d a d o c o n l a p i n t u r a 
L a R e d Saa i í a iude i r i ina de - T i r a n v í a s 

hia jd r i t a .do l a s c o l u i m i a i a do lia m o r -
qpeigbna o x i ^ l r i i t e en l a jmi'nucira p l a y a 
d d l .Sard inero , n o col o r a n d o loa enno-
tíM(M ciirteilesi do '••(juidaijo CIMI la p i n -
l ua r i " , l o q u e he, sí ido c a n s í o de i m ^ 
aJguaasi p",ie ni,a;a auil ' rau dof iper lee i . i s 
en la, rQ|)<¿. 

P O P l a G u a r d i i a mai ivic ipai l ao c u r s ó 
lia co-rro-ai iitw i dio 11 te d é m i i ife ka. 

í i t t e í t t ó s u i c i d i o . 
- A l a s mvoA'e de l a niiaiKi.iaa, doil do­

m i n g o l a anclaana tic 7:! a ñ u s de cd- .d 
Se ra fn i a . ( ¡ á . m l a r a r .arCiki i n l . n i i r ) po-
ú w nüi a. su v i d a . 

P r i m e r d e p ó s i t o do p a ñ o s y f o r r e r í a 
de l a U n i ó n C o o p e r a t i v a do l o s Sas­
t res do E s p a ñ a . — V e n t a de p a ñ o s d e l 
. p a í s y e x t r a n j e r o a p r e c i o s m ó d i c o s 

Magnífico coche torpedo, 
europeo, iodo lujo. 

3 « E V i 

En esta SdmlQlstraclón lnfonaarán. 

T O R O N T O . — E n t r e l a f a m i l i a R o r í h i a u -
m e , d u e ñ a d e l p e r i ó d i c o « L a P r e n s a » , t ú ' 
h a en t ab l ado u n a l u c h a que e s t á s i endo 
o b j e t o de l a c u r i o s i d a d de t o d o e l Ca­
n a d á . 

E l p r e s i d e n t e d e l Consejo de A d m i n i s ­
t r a c i ó n d e l p e r i ó d i c o , m o n s i e u r A r t h u r 
B e r t h i a u m e , se p r e s e n t ó anteayer , c o n 
v a r i o s agentes de P o l i c í a , con e l fin do 
d e s t i t u i r a sus h e r m a n o s E d u a r d o y E u ­
g e n i o y a r r o j a r l o s d e l e d i f i c i o . 
« L o s dos ú l t i m o s r e q u i r i e r o n e l a u x i l i o 

de u n a agenc ia p a r a que les e n v i a r a 12 
H a c i a e l f . u de l p r e s e n t e mfes de de tec t ives C(m log cuales S9 a b r i r Í 8 n ca-

TUITO se e s p e r a u n c a r g a m e n t o de . , 1 , . , . 
í n a í z de l a n u e v a c o s e c h a - p o r e l v a p o r 1 m i n o has ta e l i n t e r i o r do l a cssa. 
A R M U R U . D i r í j a n s e l o s p e d l d o a a l E u g e n i o y E d u a r d o , c e n i a s fuerzas a 
V I U D A D E G U I L L E R M O I L L E R A , • sus ó r d e n e s , l o g r a r o n apodera r se d e l a > 
Castela-r, Y — S a n t a n d e r . [ g U n d o p¡g0> 

P e r o é l p r e s i d e n t e d e m a n d ó re fuerzos 
de P o l i c í a y se h i zo d u e ñ o d e l c u a r t o ba­
j o . L u e g o r o d e ó t o d o e l e d i f i c i o y es tablo-

y e n f e r m e d a d e s de l a i n f a n c i a , p o r el | c i ó u n s i t i o e n r e g l a p a r a c o r t a r los v í v e -
m é d i c o e s p e c i a l i s t a , d i r e c t o r de L a res y e l agua a sus h e r m a n o s y a l a s p e r ­

sonas que c o n ellos- d t f l e n d e n e l p i s o sa-
ffundo. 

G o t a de Leche . 

P a b l o P 
C a l l o d e B u r g o s . 7, de once a doa» A h o r a l o s s i t i a d o s e s t á n t r a t a n d o c o n 

su3 a m i g o s d e l e x t e r i o r l a f o r m a en que 
les h a n de p r o p o r c i o h a r . l o s m e d i o s do 
v i d a que k s f a l t a n p e r l a estrechez d e l 

E x p r o f e s o r a u x i l i a r de d i c h a s a s l g - 1 s i t i o , p o r q u e las cue rdas que t i r a n p a r a 
n a t u r a s e n l a F a o i l t a d de Z a r a g o z a . | qUe £ u j e t e n cegtas c ó n comes t ib l e s , s o n 

i n u t i l i z a d a s desde e l c u a r t o ba jo p o r l o s P A R T O S V E N F E R M E D A D E S D E L A 
M U J E R 

S A N F R A N C I S C O , 27, s e g u n d o — C o n ­
s u l t a de o n c e a u n a . — T e l é f o n o 9-71. 

Espeoi a l i s t a en e u f o n u e d a d e s de l a 
p i e l y v í a s u r i n a r i a s . Inyc-cciiones i n ­
t r a v e n o s a s d e l (>0G y . de l 9X4 (Neosa l -
v a r s á n ) , ú l l i m o i n v e n t o do E l a r l i c h . 

ConiSiulta t odos lo® d í a s l a b o r a b l e s , 
do once y i n e d i a a u n a . 

A L A M E D A P R I M E R A , ID y 12. 

m a n d a t a r i o s d e l p re s iden te . 

J R A M I R E Z . — G u a n t e r í a . — E í a n o a , 5, 
VVVVVVVVV\AíVVVVVVVVVVVVV\'WVVVVWVWvVVVVVVVVl 

E s p a e i a H s t a enfermedades &a n í ñ ° > 4 
C O N S U L T A D E O N C E A U N A 

A t a r a z a n a s . 10, 2.» de i reoha .—T. 655. 
Í̂VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVWVA/VVVVVVVVV̂  

B A M í R E Z . - - C o r i t i a t a a — B l a n e a t £ 
DtaMMÉÍ 

e n í r e pun tos . Tenemos 

en a l m a c é n d i s p o n i b l e s . ñ í m a c é n : C a í d e r ó n , 25 . 
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C E T ^ E S Í l O ^ A N T Á B H O 26 D E J U L I O D E ^ 

EL F E S T E J O T A U R I N O 

N I E L D O E L L U N E S H U B O 

Q U E V E R 

LA CORRIDA D E L DOMINGO 
L a a s a m b l e a . 

A l a h o r a cm que o l seiloir RQS¿alft3 
t o m a aaieai'to cu .su e l e v a d o s i t i á l p i t ­
r a l l e v a r a c a l i ó la, t i - i i s c c u d c n l i i l m i ­
s i ó n de p r e s i d i r l a ;suelt!i , acoso y 
a ises inato de seis t o r o s de l o s H o r e d e -
r o s de d o n V i c e n t e M a r t í m c z , en' d a 
p l a z a h a y a l g o má..si do l a m i t a d de 
i o s a s a n i i b l e í s t i i s ¿ p i e v-ii e l l í t CÍIÍM O. 

E n l a s o m b r a , y ¡ n i K - n i z a n d o e l eon-
j u n t o , h a y b a d a s n l . d i t a de Gle^pa-
t r a , p o n e m o s p o r c e h í i u i d a d g u a j u i t a , 
q u e d a e s i o a l o l r í o s . 

P a s e a n los j ó v e n e s t i v u z a d o s , sue­
n a n i o s o l a r i i u ' s y c m i w n z a m n s a t i ­
r a r m o r d i s c o s a l a t n i . g e d i a . 

f U n a s v e r ó n i c a s . 
E l p i M n í e r m o r d i s c o i c o i n c i d e cpon l i i 

s a l i d a de u n t o r o neg ro , h m i i t o , b ien 
pwaato do p i t o n e s y a s í , asi e ü cua.:;-
To a t i i>o . N i c a t e d r a l n i e r m i t a : pa ­
r r o q u i a . 

E l j o v e n C l ú c u e l o iae ahro- de capo­
t e y a r r e a einico v e i ' í ' i n i c a s c e ñ i i d a s , 
se i ' ioc i tas y coinipuestas , pero m ó v i e n -
d o Iób pies e l bcwrJibíé w á é de to que 
h a b í a m o s a c o r d a d o C u r r o C ü o h a i v s y 
n o s o t r o s . 

H á c o U Í I v i a j e d e r e c r e o e l de M a r -
tíhez h a c i a e l v i e n t r e d e u n c a b k l o ; 
y - a l r e g r e s o l e t o n i a C h k - u e l o de n u e ­
v o c o n e l o a i p o t é y m á s q u i e t o , m á s 
« u a y e y . c o n m á s ' c s i i l . . d i b u j a t res 
l a n c e s a l a v e r ó n i c a , y una. media , de 
l a M i s m a , clase1 c a s i t a n c e ñ i d a cu ino 
u n co r se t . 

A c t o s e g u i d o E n i i i l i o ¡Niéiulcz hace 
u n q u i t e con t res o c u a l i M d e p ó ^ t o s 
í r a n c o s de v a l e m t í i r . ( o v a c i ó n . ) 

B r a v e t e y cod i i - i n . - i l i o d ( i f M á j t í -
ncz, a c e p t a c u a t i i> v a r a s , y d. 'ja, u n 
u n « N o u v e l A n » p a r a el .aria.stre. ' 

Supe r i o n n ei ¿te l K i n d e j - i . l l e ad o, p asa 
e l de Gi hnienar pj i i iami.s ( . . l i i i . u e l u , 
q u e eom.ionza d c r c c l i i t o ' y con ii ia. in '-
ras , a u n q u e s in snres tos mayore s . -

Sobaré l a d e r c v l i a cas i s i c i n . p r e , por ­
q u e s o b r e l a i z q u i e r d a , s i u ' í a pecado , 
e l j o v e n de las d e . l i nu ' - u iv , c i í u t i i n i a 
isu f a e n a u n l a in to J i i uv id i l b» , y s in 
a,guanta.r g r a n en-a, .sufi ieiid(") u n a 
t a r a s c a d a a e r i a précisáiRítBHte p o r pa-
c a r e l t r a | ) o dé ] c é u t ^ d - ' l a sue r te 
an tes de cerciorai i -xv i l e si jej l o r o iba 
o n o l o s u í i c k ' n l , ( M i i i . ' n b ' l e r c a d u . ¡ N a ­
d a , que no q u r i r i n o s p a l m a s , ¡ l u s i i c 
indeckso! 

C o m o el; t o r o a c a b a p o r a p l o m a i s e 

• r a y m . i s ciii^ne q u e l o s a n t e r i o r e s y , 
I aden i í á í i , t r a c l ; i c a b e z í i b ien « a m u e -

onaig i i i i a j a s , C h á c u e í o a r m a e l b í á - bladá>>. 
ZÓ d é p i n c h a r y, y ú i d c - v . d e l ' n u i m i b i J o á e í t q de M á l a g a d a en dos t i c n i -
de les v ives y 'a. u n a v e l o c i d a d c o i n - ]" '•• ' • n u i M l ancé i s ( juo vaiuihs a l laaaar 
p l e t a n i c n i c « D e l a g e » , a t i z a m e d i a es- disipilicentes. ¿ V e n ustedes a L i a p i s e -
l o c a d a b a j a . Dobla , el m r o y a o t r a i'n? i ' u o B J a s í ; s o l o q u e c o n u n t o r o 
cosa,. 

U n p a r s a l v a j e . 
ni ,á s g n u i d e . 

É l « n e g r a l e s » t i e n e u n a c u e s t i ó n 
E l s egundo ' « p e n s L o n i s t a » de M a r - p e r s o n a l con u n p i q u e r o , y a l a sa-li-

t í n e z (!!'(••rederos de-) <•.•••• nej-ro:, nw-iros, d a « l e i r i b a a E m i l i o M . - n d . z. q u e - n é 
a g e n t e » que su d i l u i d o c o n l e i r á n e o y b a h í a l a l l a d " a m u l i e . i,a. I ' m v i 
u n p o q u i t o t a c a d o y a b i e r t o de p i t o - d e n c í a b e n d i t a v e l a p o r e l m a d r i l e f i o 
a c á Y g r a c i a s a esta, said-a j i - r o l i - c c i ó n no 

M é h d i e z l a p c & a en d o é t Í & m $ o é , U - ' eiáfcáJtl I r a b a j a i M l o a c s l a s l 'orauS los se­
ra n do a s u j e l a r , y en l a g a l e r í a s o ' l l o r e s l u é d i c n p i de l a c - i i l V r m e r i a . ' 
Lu ic i a u n a c M i t u a d o m o v i m i e n U » de1 h'-s dec i r , ac ia r emos una.s m i a j a s , 
p r o t e s t a . ¡N '» e s t á n t r a h a j a u d o í ' i i el cum 'p . . d i 

¡ A c á s o í a p s i d i s i d c a i t c H , d.ist Lngu.Ldüfi, Em.Ltio, p o r q u e m ,.\ de C h i c i i . d o l i e -
a sa inb l e i s t a s ! C u a n d o u n ' t o r o , c o n n ) ! v a n u n r a i d o de i r o o i i ( : c i m i e i i í f > s y 
e l q u e tenemois d e l a n t e , sa le c o r r e l ó n , • ' d e m & s z a . r a n d a j m • E l s e v i l l a n o s u f r i ó 
se le tantea, con dos taaqes y j s e que- n n p a J o t a / . o en o! b r a z o i / .quu r d o a l 

, da . no h a y p o r q u é r e c u r r i r V í a s ve- t o r e a r a . s u - p r i m e r e n e m i g o y p a s ó a-
1 i ó n i c a s ni . a l a s « í i o r i t u r a s » . Eso de l a e n f e n i K e r í a c u a n d o e l s e g u n d o • í o -
v e r o n i q u e a r y f a r o l e a r a t o d o lo q u e t o pisa 
.•salga CM u n c r i t e r i o - que en la, p r á c t i ­
ca, n i luce n i parece . V a veces d a l u ­
g a r a l p a r l e f á c i l I t a l ! v o . 

)a l a cand< 
E l bii-jlio cu \ ; i I o j i a t 

el i 'o-nor de r e s o ñ u r a l i i / s 
v u r a y c o d i c i a - e n ' g t í ' 

í j j - e n a . 
mos a h o r a 

sefra lé ' s dfi bra.-
á c l u á c í ó i J H é T -

M é n d e z e'Mrando a m a f a r a su 
g r i m e r toro. { v í M . Samot) . -

Con (p ie . u n a vez en sue r t e el to - ca*> de I c ^ del p a l o , ¡i los q u e i . c ó m c -
ro. que . d i c h o sea de paso, e s t á repa- b ' "•'> e i i a i n v e c i s i ó r . e s . d c r r d ' a en 
ra do d( la v i s t a o se hace e l m i o p e dos y a r r e b a t a b.s ú l t i m o s s u s j d r ó ? 
con b a s t a n t o p e r b v . c . i ó n . « a r r e a p a i de^d^s-pc-i tc^g: 
ah i -n le» c o n b I.-I p i i p i e r o - y ap l o s ocha 
sobre- l o s l o m o s con u n a f a c i l i d a d 
pasm.osa,. 

\ o h a y u n a , 0 dos o c i n c o (••ogidas 
seria,--, p o r q u e el a n i i o a l isfó sa.le suel ­
t o de IJI.S v a r a s y ¡ u l e n u i s e s t á , i n c i e r -
i i \ i M i i d i l l o . S i no- eS p o r esto, ¡ e l 
M a m e ! ¡ P o r q u e c u i d a d o (pie que l u i -

U i e n b a n d e i i í l e n d o y hecho l o que 
se ' i r r . - r iwi una . t á r l a de suave , du l ce y 

rec l .a n-.u ftípetítóisb 
m.a.fi los 
c á n d a l o - . el ' 
t r a c o n u n dtíj 

O ' ! O (10 l l l S ( p i e 1* 

u-dos | (3 eoi a r in .ar el ( s-
d e - M a r l í n e z se e í i é ü e n -

r o .como- . l o s e í l o . , ( iuo 
a u n q u e r e s t á t r a t i q u i l b y v a l i e n t e , m u 
bde.-i. con ' una. dr-.p-liccm-ia y u n a so-

i.o l í o en l a d ichosa s ú e k e de v a r a - ! ó f&W !>an'. a b u r r i r n u n a .pan-
" •'Xliotíiíflidfi c u a t r o p ico tazos , t ros de- ' ' • ' " l a . b . n l i a ü d o con • r a p i d e z , Joso i lo 

r r u i n h a m i c u l c s v n i n g ú n ca . j . a i io , d^Jn. n i i a . e s í o c i o i a c a í d a : 
«fiaiTshre». ¡ M n \ m a l : p e r o (pie m u y r e p a j o l e -

' M ó m t e z V c o g e l()s p í ^ o s ' r "d.e p r i m e - " ' ^ o le m.al. p o í l ó ! Con este t o r o nos 
•as nie le u n ' O a r . . . í c Ó m o lo- l l a m a r e - a OOSOÍTOS la o i c j a , y eso (pie no 

p a r « a l va je p o i q u e e l , "hos íHTMM.aníJOfii m. a. u n pues to de" hor ­

n o e s t aba O i i c u e l o r e s e n t i d o de u n q u e e s t á , s u a v e y p a s a bien, y J 
b r a z o , de s e g u r o q u e s e r e s i e n t e s i p u é s do u n a f a e n a b r e v e y valim,?5' 
o y e l a s cosas q u e e l p ú b l i c o Jo a d j u - . a t i z a u n a e s t o c a d a a l t a u n j j n S ' 

. | , tendlidia. E l d i e s t r o e n t r ó ' (lesde 
A n u e s t r o j u i c i o , e l p ú b l i c o - come- . g o , p e r o derecho , y a l enqjare ja r d 

t i ó u n a i n j u s t i c i a . ( h d ó m u y b i e n l a c i n t u r a soln-e (' | ' , •" 
C u a n d o a d c u e l o i n g r e a ó en l a e h - j t ó n . B u e n e s t i l o y m u c h a va lenf -

fe i^mier ía l l e v a b a e l bi-azo i z q u i e r d o j v a m o s . D e s c a b e l l a a p u l s o y ovo i 
m u y L n í l a m a d o , t a n t o q u e e l d o c t o r 
PaJiaciols c r e y ó o p o r t u í i o p r o h i b i r l e 
q u e c o n t i n u a r a l a l i d i a . A u n q u e e l 
m i e d o y l a d e s a p r e n s i ó n de l d i e s t r o 
I m b i e r a u q u e r i d o q u e d a r s e d e n t r o o 
m a r c i h a r s e a l a fonda , a l l í e s t a l l a l a 
r e c t i i t u d y l a c i e n c i a d e l d o c t o r P a l a -
c i n s p a r a h a c e r l e c u m i p l i r . c o n e l de­
ber c o n t r a í d o . 

N o s o t r o n n o s e x p l i c a m o s , a u n q u e 
sea i n e x p l i c a b l e , l a a c t i t u d d e l p ú b l i ­
co i n c r e p a n d o a M é n d e z p o r q u e é s t e 
— t r a g a n d o e l p a q u e t e — « e d i s p o n í a a 
s u s t i t u i r a su. c o m l p a ñ e r o , t e n i e n d o 
en c u e n t a la. m a l a t e n u p o r a d a de f r a ­
casan y m i e d o s q u e C h i c u e l o l l e v a . 

S i u n eniiidea.do' d e o f i c ina l a b o r i o ­
so, f i e l c u m i p l i d o r de sus deberes a v i ­
sa u n d í a d i c i e n d o one se queda, en 
c a s a e n f e r m o , -SUISI j e fes l e d i s c u l p a n 
y h a s t a hacen v o t e s p o r su. s a l u d . Pe­
r o s i ose e m o l e a d o t i e n e an tecedentes 
de j u e r g u i h t a y v a g o , a l m a n d a r el 
a v i s o de e n f e r m o , l o p r i m e r o q u e se 
p iensa es q u e ise h a m a r c h a d o p j i l ­
ees b a s t a n t e p a r d o s o que , s e n c i l l i -
miente, n o l e d a l a i i u p e r i a l í i s u n a , ga­
n a de d a r g o l p e . 

c h a s p a h u a s . 
Sigue l a vaienti. 

E l q u i n t o t o r o es tnegro, zaa icuj 
d e s c a r a d o de p i t o n e s . 

H a c e u n a b u e n a p e l e a en varas, (lo. 
m o s t r a n d o c o d i c i a y n e r v i o . x V ' 
c u a t r o p i c o t a z o s p o r t r es c a í d a s , 

N a d a de p a r t i c u l a r e n bandérij iáa 
M é n d e z , desde m u y cerca, i , , , , ^ 

p o r a y u d a d o s , p r e v a l e c i e n d o cu ep 
fas te jo , sobre e l l u e r n ü e n t o . la valen, 
t í a y l a v o l u n t a d d e l p o l l o de Lava-
p i é s . 

E l r e f e r i d o p o l l o a r r e a u n a estoca­
d a a l t a ; t e n d i d i l l a , e n t r a n d o bien v 
v a l i e n t e . 

Dosicabella a p u l s o y h a y aplauáoé. 
Y o j j j r c v ' i i o el mitin, 

E l t o r o que c i e r r a p l a z a , sin ngtóg|. 
d a d de l l a v e s , es c a s t a ñ o albardao 
de b u e n t i p o y b i e n puas to de jmfta' 
les . 

. T o w í t o v u e l v e a l a n c e a r a la dis. 
p í l c e n t e . ¡ L e d i g o a u s t e d que nos 
d e s c u b r e n c a d a f e n ó m e n o en Ma­
d r i d ! . . . 

E l c a s t a f io e n t r a b i e n a los del cas­
t o r e ñ o , p e r o se . s a l e en calderiiUa^.u 
i s é a s e sue l t o , a p e n a s le dejan sentir 

mois.'... u n 
n m c b a d h o e n t r a , c u a d r a , en I g / ó a b e -
za, mietfl tÓS brazos y sale en m e t r o y 
miedlo de t e r r e n o s d - r e t a b h i s . ¿ O i i i c n 
- l ec í an us tedes que l iacc é s t o , a p a r t e 
de M é n d e z ? ¡Ni M é m b ' z , p o r q u e . i 
ouen s.-guro rtüjOf n i lo b i z o a.nb-- n i 

oh a t a 
/ .Pa ra q u é « q u e i l r á n » estos a l m a s 

m í a s ( p í o les s a l g a e l t o r o i dea . l ? 
U n a i n j U i t i c i a . 

\ .n|ei-, ' d e d a r ; e S U e l l a a l C l U i r í o tb-
r o , e n l a p r e s i d e n c i a se s o m e t e a l co-
u o c f n i . i e a l n p ú l l i c o u n c a r t e l q u é d i -

r i (pr . ;^ i l cua . r teo y le a p l a j i d i n i o s l a r -
i'a,m,e¡nl-.'. E l t o r e i e esb l i n c i e r t o v d i ­

que n o p u e 
L a ln"o.nca.-que. a l a v i s t a de l c a r t e l 

ei tnieaite. m . t o r e t e esta, i n c i e r t o y (U- " . m n i a f,s n i a l l l l c n t c a s o m b r o s a . S i 
t icultoiso c u a n d o el m n d r i l o n o t ó m a ­
los t r a s t o s de m a t a r . 
. n e c i d i d o , M é n d e z c o m i e n z a a t o ­

pear sobre t a b l a ? , l íec t . i í ica . l o s teiTC-
nos-y , m e n o s c e r r a d o el t o r o , e l dies-
t r o m u l e t e a s in j K i s a r . q u e r í n n d o a n i 
nliarse en u u miu le tazo y d i s í a n c i á n -
•lose en otro1, y . en c o n j u n t o , l a fae­
na es cpÉQio para , a s e g u r a r que lo m l s -
•ii io e s t á de d i í i e i i l i c s o el t o r o q u e e l 
cerero . 

l 'hespiués de u n a . b reve y ( ( e l o c u e n t e » . 
vn te rveTic ión de los p^one- ; . M é n d e z 
• a l i a d é s d e l a i e - o , ui,uy de p r i s a , j i e -

r'o m u y de r e d M» y arrea, una. es toca­
da r o n a s o m a d u r a de la p u n t a i m 
MÍUI IIO p o r u n br ,azuel . i . .. p | 1 

Se pe.iTi.la. Éin.ilio- de nuevo y ar i -ean 
•lo v a l e r o s a m e n t e p a r a ade l an t e , dc-
i a casi I n d o e l es toque en t enado - e n . 
lo a l t o de l m o r r i l l o . | 

L a escuela dií-pHce Mc. | 
E l t e r c e r o de les n u e de C i d m e n . l i ­

nos h a n n r a n d a d o es nebra l e s , n i á s f i ­
g u r a . ' y m á s c a r n e que los a n t e i r o r e s y , 1 

I r r M i , ^a!;edo a c n u c h a d o por el 
t o r o que le h i r i ó en la c a r a , 

( F o t o . S a m o t ) . 

D e este- r a z o n a m i e n t o p a r t e l a j n -
j u s t ' c i a conne t ida a y e r p o r e l p ú b l i - l a p u y a . A s í y t o d o , e l de Martina 
co. P e r o l o c i e r t o es que C h i c u e l o te- a c e p t a c u a t r o m o j a d u r a - , derr i í i 
n í a lijn b r a z o . i n f l a m a d o y q u e n o p o - u n a vez y r e spe ta en t o d a o c a s á ¿ v ^ | 
d í a t o r e a r . l o s t r i s t e s seniiovientes. 

M é n d e z v e r o n i q u e é v a l i e n t e a l c u a r J o s e í t o hiaCe u n a faena, imsulsa, do 
t o t o r o — q u e e r a n e g r o y de b u e n t i - , n o v i l l e r o i g n o r a n t e y no m u y ilwiili-
p o — e n t r e a l m n b i a d i l ' a z e ® y denues tos , d o y a t i z a los s i g u i e n t e s lancetizóá 

• H u n o i),!) e d u c a d í ' - á n i o y i-espctahle Oíd .o , que h a y «pa.» u n r a t o : 
espoc'-.ador djué t i r ó u n bai-vl/ei y ( l ió U n plineha,zo feo.; otro- poscuociíiipi 
con él u n goi!ii»e a M é n d e z . E l ••'.'-peda- o t r ». fP.ilcfi .) O t r o , o t r o (un avisó,, 
d o i - — d i . e i ó ' i e s l o . en h o n o r de l a P ( d i - rnjedia e i t e c a d a pescuecera . (Scgiinilo 
c í i1—no fué d e t e n i d o . av i so . ) O t r o pincJvazo.. . A l llegar aijuí 

E n v' .Y.a de q u e e l e s c á m b d o a ••re- e l p iúb ' f l ro r e r i e n t ó fljas piinohadnras, 
c i a , M é n d e z c o n f e r e n c i a con d p n s i - y a.l v e r q u e i b a n seis pilndhazos v 
l i en t a y v u e ' v e a l r u e d o . f m e d i h e é t o c o d a . se dij-o: - ' ' 

E l t o r o Hace n n a b u e n a peleo, en — V a y a . . . ¡ S i e t e . . . c o n l a media! Se 
vra ra.s. d a n d o l u g a r a u n g r a n q u i t é p l a n t a r á , segurani ien te . 
del m i a d r i l e ñ o . | ¡ P e r o q u e s i q u i e r e s l J o s e í t o altéó 

!•: le, pa ra c o n t e n t a r a.l r e r p e l a M e y toda .v í a . un 11 iandob le • in-deciM'OSO y tt» 
c o n j u r a r el c o u f l i i d o , t o m a los pa los descabel lo . 
y mjeita t r e s g r a n d e s pa.rew, u n o d é \ Resumen, 
e l los en t e r r e n o c o m p r o m e t i d í s i m o . |. ¡ Q u é t e r c e r t o r o , s í l o coge , I i i ; i n ' 

Se pu-ovo'- de m u l e t a y ' e s t o q u e y Oin^ a l « T í o C a i r e l e s » le favorMCíi 
a r r e a , p a r a a h r i r IMÍCII., u n fiase seiir l a sue r t e , d á n d o l e a s u n t o para la 
t a d o e-n d . e s t r i b o . L o s c u e m e s le rp-i c r ó n i c a que s e g u i r á a estas líneas-
z a r o n a l d i e d r o en la. g a r g a n t a . ' Y na.da m á s . 

C o n t i n i ú a M.'-ndez cen-a. del l acho , P A G O C E N S U R A S . 

LA MIURADA 
N o s co i i s la de una m a i i e r n p o s i t i v a c i e s p - a t i z u r r a r é i s a a l g ú n ] picador )' 

q u e dura .n te t o d o e l ea;ui ino. desde ' d e j a r é i s f u e r a " d é "combate a cftajt 
Sevi l la , a. S a n t a n d e r , 166 t o r o - de M i u - q u i e r l i d i a i d o r de. a p i e . A s i , los se­
r a q u e se j u g a r o n a y e r en r iuest io:( m ía le . - de casa, y y o , q u é casi Hgf 
c i r c o t a u i i n o f u e r o n ob je to po r p a r t e ¡ v u e s t r o t í o , p o r e l c u i d a d o (rué he 
l i d m a y o r a l de coacciones y m o l e s - : pue-sto en a l i rn i en t a ros y en haceros 
l i a s e n c a m i n a d a s a q u e d e j a r a n biem. i r i l i d i a b l e s c o n paseos • " l a i c o s ' y 
pues ta La divisa . . l a l i n i i e u t o fuer te , oa e s t a remos agrad^ 

Kil sn.iS.(Hli(-li,o m a y o r a l , t a n p r n m o c i d o s ' p . a r a t e d a la. v i d a , 
e t n n o se d e t e n í a , d m i x t o c u ( -ua . l q i i i e -1 l .os a n i m a l Hos l l e g a r o n .,. lofi cierra-

r a e s t a c i ó n (Sé a r r i m . a b a . a las ¡ a u l a s [ g g v e r d a d e r a m i e n t e . H u l i g n a d o s O i i 
de l a s f l o r a s y exc l amaba , con ' aceUto las roveJajCionea q u e leisi ,hizo el n^y0' 
s u p l i c a n t e : • ¡ r a l . tógañesd; t o m i ó e l m u j i d o - y d i j a 

C o r d o n e r o . T o r r a j e r o . M i r í i t o , . ! —R-l t füo e l l u n e s d é - l a razón.-ai-(»«.-
v a i . a S a n t a n d e r a que os t o r een u n o s ' r e v i s t e r a q u e nois q u i e r e n h a c e r - a j » 
. • e ü o r c s que v i a t en "unos t r a j e s m u y / i ecer c o m o jugue te s , es u n co t ív ín^J _ 
bon i to s , p e r o q u e t i e n e n l a m . r i a i n - n o merece l l e v a r el h i e r v o de M"1.1^^ 
b m c i é i l de m a t a r o s con un. ;s p inchos ¡ I l e r n i n m ^ ; . d e j e m o s m n l a esos \a 
m,uv l a r g o s 
¡ P o r l o 
c o m o p d _ „ 
m e n i n g ú n c i u d a d a n o .de e s o » a vos- P^gareniios c u a r e n t a c o r n a d a s 
q t m a l ;(>s lp p i d o con nmcilia. n e e e s i - , h i j a r e a p a r a q u e u n i e r a c o m o u u 
d a d , f i o r q u e l a v a c a d a e s t á d a n d o u n ' 
b a j ó n q u e u o t i ene f i n ! F i g ú r a o s que 
u n o s s e ñ o r e s q u e les l l a m a n r e v i s t e 
r o s se ( n i i i p e ñ a n e n 
¿ O Í S c o m o e r a i s , |X)rqu.O' 
j a d o i n f l u i r p o r l o s f e n ó m e n o s . Y has cabeza a sus m a t a d o r e s . ^ ^ ^ 
ta h a n l l e g a d o a d e c i r q u e s i ' n u e s t r o |- P e r o W - V i e coai _ istcN'""' > 'ir.1i;vi-
a n t i g u o armo l e v a n t a r a l a cabeza y zos a V a r e l i t o . esi i g u i d (ine . - ' ^ 
v i e r a l o que h a c é i s e n l a s p l aza s , m a - l e .dos rvese t a« a l mnvqjues (\& | ^ 
ta r ía , a l í a l o s a s u s he r ede ros y a c á - l i a s . E l h o m i b r e ( h a b í a v e m u e 
b i r r i a co.n vuest ros) p a d r e s y con vues­
t r a s m a d r e s . H a y q u i e n a s e g u r a t a m ­
b i é n que y a n o se os d a de c o m e r en 
d camipo m á s q u e h i e r b a y que l a 
baba q u e os d a f u e r z a s y u e r v i o es 
u n a l n n e n l o q u e s ó l o .comen lo s va­
q u e r o s . P o r e l b u e y lAipis, d e s m e n t i d 
esas d i i n i a c i o n e s c a l u m n i o s a s y po r -
l a i n c o m o lo que sois. P e r n i q u e b r a d 
a l g ú n c o l o t í i ; n o d e j é i s q u e n a d i e SÍG 
os a i r i m e ; h a c e d l a s cosas m á s feas 
one ; r . | : . ; ' i ^ . y e' buen n o m b r e de l a 
. g a n a . d e r í a v|oiv)>ni. a subfür ciomio l ia 
e - i ' u m a . 

Cerca y a de S a n t a n d e r , d v a q u e r o . 
r>or ú l t i m a vez se volv i i ' ) a a c e r c a r a 
l o s t o r o s , d i i c i é n d o l e s : 

— N o m e de jé i i s nv-nl. p o r t o d o l o que 
m á s querá l r - i . . . V e r é i s c ó m o la, p l a z a 
se l l e n a do bo t e &ó bo t e p a r a v e r o s a 
volsotn'.s aunqiue alu-uno c e a q u e es 
p o r v e r á l o s t o r e ro s . . . E l p ú b l i c o , 
q u e sabe vues t r a , t r á g i c a h i s t o r i a , v a 
a l c i r c o s e g u r o de que, por1 lo menos , 

a r g o s q u e se l l a m a n estoques?. J"!'lites . I racie i ido u n a l i d i a he 10 l 
ji q u e m á s e s t i m é i s d d e n d e o s , c i t o que pin bu mos!... E l que no " ^ 
:>odáis y n o c íe jé l» q u e s-e á r r i - | y n a hace r , q u e levante , e l rana . ^ 

l e t a l ^ÍVS Sé 
K ñ * * a q r i d l P s p o d e r o s ^ razon^.gj 

3 l l a m a n r e v i s t e - L e g a ñ o s o , n a d i e ^ a ta"ev ió a d e o t ^ 
d e c i r oue v a no te c u e r n o es mío . , y quedo • , (lfl 
u e oa h a b é i s de- que a l s a l i r a l a n i l l o h a r í a n an 

V a r c l i t o e-Usando á ^ ^ j ; . 
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Sevilla de un t i rón y lo liaEía dicíio 
¿«pr ie tu imi vtisLhwo un l a fonda: 

—Si nu mu saco l a espina dul a ñ o 
«asado» cuando vuelva a l a nocihe me 
ajftas l a coleta... 

y ed niiozo, coai l a idea fija on el 
«jmeso del. y^O, ise a r r i m ó a los tQ^Mii!D?í,,Pfi"iS nq^tiiÉsa, •dággraciadanw-.nto, 

fmgji que l a divisa y los to reó en ñiu-, ¡po s o i í o f t ^ r ó f e . IÁXS. toreros tienen 
^«i^in -^n i «ft» o v fn.nrfífc''(| 11Ó ^ I f l I ¡(.1.41 l'ai" . SÍ i ' il l,| M'(! VillOI', a iTÍ-

Hilándusse a isife %nuinig-osi y toreiimlo-
leá5' ' cífn los m a ú ' s o i s ente l a cioncis 

<jluis c^ajaiomeia con adorno y 
Y en todas con una. valent ía , t en^ra-

¡Es -muc iho s e ñ o r este \ arcntd,* 
para qne le asiusten los miuras! 
" ftji pr imer lug-ar le sa l ió un 
ciistaño, grandote, bien armado, cófe. 

jua-

que l a ciencia 
t au r ina UiConseja. E l toro es el ani-

torp* nri^l. q i r r j i r i i i i i M i i se da cruenta de sd 
- <M^tó?3 ' " a f t^ i# ' k j 1 ? el (Iue tím& delante, 

de vointiociio arrobas bajo la p i e l ' S í f l o pe ^.'.ja torear, y s i lo con-
i.w . • ». ^ . 

y con unas ganas) de guasa, que ha$ 
^ía pensar en lo c ó m o d o que era V Í T -
le desde el tendido. 

j>e salida renia.tó en tablas d e t r á s 
de un peón, sacando una astilla as í 
de los ba.joia de la barrera. Después--

*;¿e' filé tras o t ro y le dió un susto de 
día de dúfuntos; E l sevillano, sin hfi-
'(jeu" caso de aquello, se fué a él y le 
toreó por .verónicaig cerca y reposti ' 
'do, met iéndole al final una navarra , 
para que supiLera que ília'bía estado 

' ' ' ^ Paniipilona. Desde luego, se advir­
tió en «1 mozo que ha cambiado una 
barbaridad desde el a ñ o pasado. Ya 
m, es el torero t o r p ó n , que todo lo 
confiaba a l a estocada, sino un torero 
qac lancea con isalisia. y eisitilo, bien 
enterado de l a cues t i ón y- deseoso' de 
hacerse el amo de l a t o r e r í a con sus 
.aprestos- Pero el toro no se ach icó 
por l a . va l en t í a , del matador, y al lle-
^•ar a bar;derillabl aataba norvifoso e 

r.incie.rto, atendiendo a todos lados, 
paro qi"1 nadie se la (llera como no 
..fjiera por de'a.nte de suea mejucs. . 
M i lo, encon t ró V a r é cuando el p r é -
sidente le dió la orden do matar . Crtp 

. ,1a vez. y con el caiorpo, Varel i to an i -
Nimba a a.cometei" ai c a s t a ñ o , y en 
nienos qnie iR-'e dice M i n r a , le pegó 
cfrurp o wis mai.letazor-, ayudado-, por 
a m ú e n lados, y le dispuso para l a 
suerte auipremia, la que rea l izó dejan-
fioee caer sobro el mor r i l l o como un 
licnubre. slm que el toro hiciera ' por sangriento a loo aficionados. Sobre ta 
éli por lo que^ el acero q u e d ó unas idas y a toma, y daca,, le dió una oe-
H'ispila« delantero. En, medio do tocada sniiperibrísáíim, de la que toda-
upa ovaciión, Vare l i to cogió un ju lón vía, e s t a r á pasmado el diestro de 
del animal y lo l levó as í hasta, la¿5 Oui-mondo, 
tai-la", donde cayó , admirado del • i .ari ta sa l ió ayc 
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hiizoi e'So iQiáisi yiui; a.I |>r¡nciipiu', dejan­
do en »gui(l;ifflii n i c j i i r por lo peor y 
v iéndose poi'l'.cjlo apurado a cada 
miomento y iha^tii, en ta pi-ecisi(>n de 
buscar el olivo- en dos ocasiones. Com, 
preiidemos la i - roocnpaoión del hom-

k m i p le tui -a, él, para que no digan. 
En iílivio de Domiiiiguín debemos 
confesar que e l morlaco, por el miedo 
que le tuvieren los p i n charra tas, es-
laj.a envero y cc-n todo el poder, a m é n 
etó' hit; ini MicuiiKí-s d é que hemos ba-
iWadó, hn.,s.(a 63 punto qde no a b r i ó 
una sola vez la boca y que cuando se 
e c h ó ' lo h izo de ment i r i j i l l as , leva.n-
tá .ndose en cuanto n o t ó que el pon l i ­
l i ero'-ap daba- cerca de sai cuerj-w. En 
real idad era. un toro de vérdad&rc 
cuíidado; pero regietimos que p a r á l e s e 
GBÍÜáái el arte y el, valor. Con un pin-
chazo, h íed ia ' estocada atravesada y 
el cachi'ete, se m a r c h ó a l mundo de 
l a eterna • osicundad el pajarraco en 
cues t ión . ' 

En, él ó l t i ino toro, D o m i n g n í n , que 
es un muehficho que ye las cosas con 
su •propio color, se quiso desquitar. 
v*én.dofi!0ÍGi as í depile ©1 p)'.'¡.m,er momen 
to de l a l i d i a de este biebo. Unas VOTÓ 
nic.isi c e ñ i d a s ; unos faroles templados 
y con salsa, y nncisi quites que termi­
naron con' gaone ras, todo ello bonito 
y bien, fué el p r inc ip io de l a inten­
ción. D e s p u é s D o m i n g u í n t omó lo? 
palos, y c a n gran vo lun tad puso tres 
pares y medio-. B r i n d ó a un amigo y 
fié c lavó en el suelo con las do? podi-
llas; {•ero el toro' le a c o m e t i ó tan frari 
co y con tan to poder, que e l ' diestro 
crej'c'- o p o r t u n í s i m o levantarse, para 
no dar un escocí acu ló m á s o menos 

M a t í a s La ra (Lar i ta ) , al cual S(¡ le ha 
n.prociado una t ié r ida contusa en la 
eiimisura izquierda do l a boca, no 
perforante," y una c o n t u s i ó n en l a in 
gie dereahia. - N o puedo cont inuar l a ' 
l id ia .» j 

Por l a noche se encontraba el dies-' 
tro bastante al iviado, .no revistiendo, ' 
por fortuna,, sus-heridas gravedad al­
guna. 

José Liona, 
E l picador José L iona recibió ayer 

un espantoso golpe durante l a l i d i a 
del p r i m e r toro. 

E l pobre piquero c a y ó sobre ed es­
t r ibo de la, barrera, con el caballo1 en­
c ima de nina pierna. 

liecoiiocido por les m é d i c o s de guar 
d ía , s© v i ó que s u f r í a l a f ractura de' 
femiiir izquierdo por eí tercio medio. 

Con gran, cuidado fué llevado a la 
tonda, quedando aecstado. 

•Sinceramente deseamos su t o i a l res 
tablee imiiento. 
VWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVl/VVVVV^^ 

M I S A D E H O N R I L L A 

E n l a igleaiia de San Franioisció se 
a e l e b r a r á miafuana, miié.ivo-Ks, a, las 
ocho, la m i sa de h o m i l í a por el a h i n 
de don Inidalociiov •Siieuira (liarcía 
(q. e. p. d.) 
\ ' V V W W W V \ W W W W W W W W W W ^ . / W W V W W W W 

E L E X C E L E N T I S I M O SEÑOR 

D o n C a s t o C a m p o s G u e r e t a 
O e n e r a 1 d e l i r i g a c l a 

CONDECOUADO COJí LAS GRANDES CRI'CES DE BENEFICENCIA 
Y SAN HERMENEGILDO Y OTRAS VARIAS POR MÉRITOS DE GUERRA 

Falleció en el día de ajer, en el Astillero 
s los 66 años de edad. 

DESPUES DE RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS 
Y LA BENDICIÓN APOSTÓLICA 

R . I . R . 

arrojo de Mamuel. 
EÍ cuarto m.iura a t e n d í a por M i l -

lito, era negro, alto de apruja-s y 
bf©n puesto de cuerna. Varel i to s sXió 
al tercio y, con adorno, le. dió varios 
isáces, de los cu ales,' los del lado 

.'dereohó. los hubiera suscr ip to" 'e l 
niiKMViiísimio Rolmo-nte (q. I ) . g.) Des-

.piiés qiuit(\ peo-ándose a.l costil lar. 
co4no h a c í a el iseñor Vicente, y, por 
idümo. so dJgpuso a t e rminar con el 
torn, para lo cual r e q u i r i ó estoque y 
maiefa y c reyó oportuno br indar lo 
muy UKI ;i luiccr al s e ñ o r l . a n inaga. 
Cc«no antci iitrnuente. conwitstó títkt i ra 
eviid.-aid por alto. a¡igti.¡ó con otro de 
Udial cla'-e. imperior, v ContiniK'v la 
faena por bajo, pes rándow al toro en 
varias ocaisawieíi. Entrando puperior-
njenlA, dejó u n pinchazo en lo alto. 
El, íi¡ni)ma,l, aeordíi.ndoso de la recoi 
mqaidacw'vn de T-egañoso, so fué a l i> 
Ü t y m ;i d.ffender cara su vida, y de 
('llí le, nacó Manucil nnoi?i mo-m/Mitos 
j ^ ' i ; n:/i!"-, ido tjO-V.n. vc4viéndose «n. 
«wnida. el m n ni peto, a la, b a i T e r a 
del 3-. donde' so dejó caer sobre el ivl 
diestro, m . 'diéndolc media, e-imda. r,?f 
todo lo .•iltiv. o t r a nvaci«''n y la vm-lfa 
COri'ef.poinlicnte i>rem(iaron' ai valien­
te mucbiadho. 

En, el quinto no rio« g i i^ tó el sev.l-
Mno. La faena, fuá dp atrevimienífn, 
ftues l a realiizó ocira. y aguanta.ndu 
}9* tara,?c!i,da,s. frx ]ñl r,.-;. comiO,,«;i 
se- \ m hubiera, t i r ado a. otro; peen 
Ko hiubo eisfilrn pn (>] modo, de e n t r á r 
ávmaiar, haricndolo las cu a i ro vei 's. 
Je largo y u m ganas de llegar a.l pe-
lo- 'íea ja mano. La estocada fué fdo 
luuerto y le va l ió muebos a.plausos. 

Esperannos confiados en que esde 
valeroso matador, qno ayer tuvo una 
{U\ ftei mejores tardes, dé en las co-
r r t ú m próxiinnais el volapié que todos 
e3p«raiii,os desde'el a ñ o ú l l imo . para 
Ri'itar un ¡viva Varel i to! que -so oiga 
e11'Sevilla. • . 
; jos toros jugados ayer que me­
jor sigXl,ie,rQ,n, las b á r l t ó r a s instruc-

de f^egañoso, fué Terrajero, 
l & r ó bralgao, feo de cara, y l idiado 
^ ' te rcer lugar. Todas las cosas ma-

que le pueden ocur r i i ' a urí 
ll!nua en trajice apuranl|o', k f , ,de:s-
•'|i"lié el negrito óyte al pie do In le- la PcnsM'ai Móxk 

No baria miiiica una airanca.da en un a i i tomóvi l . 
5je fió t ra ía-- , de llevar a alguno por, Al l lo ra r sufr ió 

); no Jilrabal icornaida que no c '-mñ-nto, v iéndoso 
raerá de la« de viá.tico; no veía, a uno so 'Mi la camia." 
TOmnte do él que no estuviera, sen- C o m o r f oaejaba de'aonidos dolórcs 
^ i a d o a. nnuerte por aquella cabe- en el codo dei-eohn donde según el 
*^ ^Ue tJraba p u ñ a l a d a s con una ta- par! ' facilltatifvo ¿XÜQttdiidb en la en-
vUilda,d realiMAntc asoniibi'cina. So vota fernvería i!1 la nhr^oi de toros, suf r ía 
yu' '•''•nrajero" estaba dispuesto a que una fuerl.e eoPto iíSn con m an bcm.i-
no^ prevalecióse el c r i te r io de los re- b n>;'i —fué av^ aiio un médi •••«, quien 
Koru-, qii,e hab ían a.s-'gurad.i que r ecomendó que- Chicuelo pe.rmaiiecie-
i'iia, criaba toro-; do dub-,' a proiwV se acostado con el hrazo colocado so-
v« para i- fenóm . enm Tan dueño bre una, adimihiada y en el (iodo com-

^•fp; S ' tuacmn hab í a bec'"") e! muv j i r - as d,e b i r lo , 
''nvna.i, que Vi to , m í e (•••baba en la b'n ••••:;la-formn, p-a,<v toda, la, noche-, 

$Vf\. COIltA»Y>lnil• i>».i1 n ln l l i l i i oí i . . . - o. 

ayer a la plaza m á s 
^bri'o que de tíoíitumbre. Y OM no ttOfi 
Convence-el - m a l a g u e ñ o . |A| LarLta se 
le qui ta sü a l eg r í a c a r a e l e r í s t i c a , el 
veSj&& de ledo lo t r á g i é o que hay en 
'os toros y q'ueda de él el torero v u l ­
gar. "Rn ( sb' aí'pei-lo as nos p r e s e n t ó 
aver. A l únivro toro míe imitó le reci­
b í ó; ce.n -cinco' v e rón i ca s , algo m-ovidi-
t:a,s, pá 'samlo br-go a los quites con 
^'¡inas ¿'(i agradar ; p a r e ó sin hacer 
•md:- f - \ l i aoidinar io . F^jao un par do 
bandorUlaisi doble a osl'lo de Cochero. 
\- IMI •'. aH m n H a con valehtfa^ aguan 
tn'iido 'al"toVd';en l'feis pdnnileros pase© . 7? 
d a i ó n d o b - nía rciVi;1!!^ ' luego..' Ri a'n'if 
awi.l. m íe tonía. _un poder b:Vi bai"o, es 
'.aba difícil I'OÍ eí lado, iwpi 'erdo. de 
¡a^ndope torear pon- el derecho adnri-
••ablciiá'.nP. 1 arUa." que iodo lo con 
aa al valor, no vió o no quiso ver ese 
•'(-<a!-iq do ta re6¡,' manif.-istado cuan-
•41 .«'veces el mal ador se puso la mu-
'••ffi en la, nraaio. cínTO'-SiioiMiiento. Y 
'•-a ífiH/.'ía! cosa, con tarascadas v sus-

'l-'os g&l 1 cspiMabl''. cnando el malaam-
h) dcií'i un pincha/o llevando el bra-

:ó suelto, otro o-d ion do- pe r ségu ido 
•^¡ro .al to cou .dei:-'ia,i"me y meiüa esif.o 

'•ada, '"Mi-rida. .Tra^ osto la res s" fin' 
i Jos tal len ^( | . . b 'r i los, dispuesta '• 
r n e r a r allí, al" dinsí.ro si se- a t r e v í a a 

•i'io-b'rbi" ni.a.'jo-.. y coniio sí , se a l i e v i ó 
l irv. un «Iiaíáipzo o í r ' Id cansí'» irn. 

'en iila en la cara y una conlii.si('>n C 
!a. ¡•hería barita,, a.nlos de entrar er 
'a. enrrnive.Ta'a., t e rmi im cqn el loro dr 
111 de-cálieilo a la svinimla.. 

r.iia.mlo s a l í a m i ' s de la plaza de fe-
, \¡!n,ri--í a ,11.11 hombre (pie sallali:, 
-'e,;ie'ii ,-ale y .cantaba tienbss niiien-

•ri 's l'-i'-ía caiiniiuv. , 
' F r a el vai i i i r ro de Mjura , (pie iba a 

Teléfono^ a p-oner un parle, que d i r í a 
1 í s.-br'e |ii>co m,;'rs q meinos: 

, rM'-!;- .- S $ M b \ •Diwo.'enl.a, m í e t.o-. 
" n' a'e, 7Con Leche! Siguen sien-
di» coniK) eran, afor lni iadam 'nle. Han 
metido denfro a Liona y & L a r i t a y a 
l i l i ihlruso. .\la\-oral.)) 

Él TIO C A I R E L E S . 
« * * * 

LGS T O R E R O S H E R I D O S 
Manue l J iméne; (Ghicuelo). 

Rst-1 ¡i veii «liívArji, lesionado en l a 
fihrv'SQik (itül domingo, fué trasladado a 

donde se tioapéda, 

Teatro P!ere<da.—Empresa Fraga.— 
Hoy, miartes, a las.diez y media, de 
'a noche, « L a coiiia'de las bur las» . 

Gran "Casireo del Snrd'Rsro.—Hoy, 
martes, a l a s siete de ln larde, M K H -
sKDRS SiEíCOS, cancionfeta. T H E 
! ) . \ \ S A . \ T - ! ) i ! n b R S T A L!) 1.1)1. 

A las diez en punto, c í n n p a ñ í a de 
opereta: la eperé ta . ein tres actos, de 
A m l r a n . LA MAiSCOTA. 

Sala N a r h ó n . — Desde las fiete, 
«R.1 t e r ro r del rancho)), pr imero y sc-
gnmlo episodios. 

I n f o r m a c i ó n o b r e r a 

tas, hermanos, hermanos políticos, primos, sobrinos y d e m á s parientes 
SUPLICAN a sus amigos so sirvan encomendarle a Dios 

en sus oraciones y asisur a la conducción del cadáver , que 
t end rá lugar en el día de hoy, a las SEIS de la tarde, desde 
la casa mortuoria, al cementerio da Guarnizo, y a los fune­
rales que se ce lebra rán en la iglesia de San José , del Asti­
llero, el jueves, 28 del corriente, a las diez de la mañana ; fa­
vores por los que q u e d a r á n muy recoaocidos. 

La misa de alma se ce lebrará , a las ocho de la m a ñ a n a , en la iglesia pa­
r roquia l de dicho pueblo. 

Santander, 26 de ju l io de 1921. 

S E A R R I E N D A 
piiso amueblado por l a temporada de 
wrano, bien venti lado y soleado. Pre­
cio económico . Informéis esta 'Aionn-
nis í r ac ión . . 1 

S e ñ o r e s v i a j a n t e s : 

El día, 31 de j.Uilio aeitual se celebra­
r á en ' M a d r i d u n a asamblea magna 
dio O.iiiiiisioniist.-i.s RoipreiWii.taid.tM y 
Viajantes de Qmieircio do E s p a ñ a , se­
guida de nn Paiirpiete cu bonor de! 
ih i s í re paJad ín de nneiSftra causa ao-
0¡P(E (Dicfeegia Miiiinílla, que proaid.irá. 

Oon toido eil .c-ntnsii;!í.-i!iioy l a fe in-
Iqirebranltabl-' en ooas -gnii' las mejo­

ras a (pe- llene derecho el dllombiV; 
•died Iiia.u.1», donivooauiiot'i a todoa los 

coiin.pañeiros. siéam o 110. a;soc lados., qu SDciedad de cigarreras y tabaque­
ros.—Rgta Sociedad ceb b i a i á , j i int ' t | se lu id lm diisomiin.ados y eii s u « radas tarde^de^ c inco"a '^cho 

«arteS) á las labora-ü en todo© los á m b i t o s do la na-• T ' Hnn-ii.nfrr>,a v A i á á 

issfe ti M i He iooso Xll 
y Caja de Ahorros de Santander. 
Grandes facilidades pa ra apertura1 

de cuent >s corrientes tía c r éd i to , con 
g a r a n t í a personal, h ipotecar ia y de 
valorea Se hacen p r é s t a m o s con ga­
r a n t í a personal, sobre ropas, efecto* 
y alhajas. 

L a Caja de Ahor ros paga, hasta m i l 
pesetas, mayor i n t e r é s que las de-
ms Cajas locales. 

Abona los intereses semestralmenW 
en j u l i o y enero. Y anualmente, des-
t inael Coosejo u n a cant idad p a i a pre 
mios a los imponentes, 
de 1921, las horas de oficina en el E s ­
tablecimiento s e r á n : 

D í a s laborables: m a ñ a n a , de m i e v í 
a una;-tarde, de tres a cinco. 

S á b a d o s : m a ñ a n a , de nueve a una] 

general ord inar ia hoy, nw 
ocho de la noche. Se m e g a l a m á s 
puntual a- N e n c í a a todos los asocia­
dos y asociadas y par t icularmonto a 
liOQ socios de l o s pueblos. 

N o t a s d i v e r s a s . 
L a Caridad de Santander.—El mo-

vimiiento del Asilo en el d ía de ayer, 
fué eJ sigiiienfe: 

-Com.iidasi (l!i.s,lii-'ibnídiaisi. CC>3. 
Asilados (¡lie (piedan en el d í a de 

boy, 139. 

N E W - Y O R K 
^•rvItU» quincenal entre San ianSir 

Habana y viseversa 
DOr Sos m a g n í f i c o s y r á p i d o s vaipóríi» 
lo 14.000 toneladas 7 17 &adoa á ( 
a archa 

Con la, miesiiTa y el buen t a d o p r a - j 
viéri.iales 011 iiiiiiB.sit.ra clase-, sa-boímos. ' 
hacer u n a ges t ión imipoint.ainte, (hMi.ni-
tiiva y e.-ip na.mos que lodos los pirofe-
sif ua.los, tain coinyciiente© siempre de 
©us diohoreisi, gahráin aoudJir al d í a t i l 
jnorsonaLman.te, contniibuiir oon sai p r > | 
ñítólGiiia', con su giiiamo do a.reina,, a la 
Obina de todos, que es l a obra de cada 
uno co'inb'.n.ada en, u n aclo de gra.n 
s.!gnilic,a.ción moiraib y m.a.te.riail pñira 
la. clase. 1 

Róiiriíofi -en p e q u e ñ o s gnipca o in-
diiviidu.almMii.le y acudid bae dáa o a l < 
aniter.ior si as ' posii.ble a nuestro do-
nniiciilio, pü-imieiro, a recojger las k.rvi-
taaiomo©. < 

AÍÚ os l o ruega l a Rea l Sociedad 
Esipañcila, <|e Ctwiijífnwiiifltn-s y Viaj.an-
fcesi de ('.omorcio do Madirid. calle iVb> 
s >fv( tío lloinancs, :{. (Corre-ipO'iisalía do 
Santander,' Ih ier la la S iena , 5.) , 

1 Los domingos y d í a s festivos no s4 
r e a l i z a r á n operaciones.. 

dos gabinetes amueblados, en sit io 
cén t r i co , por temporada de verano. 

1 nf ivrmarán, en esta A d m i n i s t r a c i ó n 

un 
nr; 

l i^eio de.svano-' 
•hado a, mele i -

L a g r an Compaf l í a Nort.e Amerlc» 
l a W A R D L l N E ha establecido est* 
I m p o r t a n t í s i m o servicio, no i m p l a n 
bado hasta ahora por n inguna otra 
Empresa naviera, saliendo, sadvo con 
tlngencias, en l a forma siguiente: 

S A N T A N D E R - H A B A N A 
D R I Z A B A : Los dias 14 de cada !n«ü 
S I B O N E Y : Los d í a s 29 de cada mea 

Pretios de pasaje: E n tercera ordina 
h a , pesetas 574,25, incluso impuesto* 

H ABANA-SANTANDER 
D R I Z A B A : Los d í a s 30 de cada BMÜ 
S IBONEY: Los d í a s lo cada mei 
Para sol ic i tar pasaje, cabida p a n 

Barga y d e m á s informes, d ir íg irai » 
su consignatar io 

OON rRANGfSGO 8 A L A Z A F 

Calzados de tarde v. nOctie. 
Creaciones exclus'uas. 

San Francisco, 28. J 

B o t e ! R e s t a u r a n t y B a r " R o y a T 

E l úniao ion servicio a la t a r U . 
ServUSc d» «utomóvl} a UMÍOS tai 

n a p i » 

L U I S R U I Z Z O R R I L L A 
E S P E C I A L I S T A E N G A R G A N T A . 

ge-í) -aiana.L 'zaisrnM zaaNíiw 
•siats -e nipoiu A so.ii op Á. n u n u zaip 
gp "Bunsaoo ns upnmroa osoaSea QQ 

s o a i o Á Z I H V N 

Dr. ÁNGEL RUIZ ZORRILLA 
V I A S U R I N A R I A S 

Consulta de H a 1. Plaza Vieja, 1 
Teléf. 6-32. Gratis a los pobres, mar 
tes y s á b a d o s , de 4 a 5. Peso, 1. 

B a n c o M e r c a n t i l . 
SANTANDER 

Sucarsalos; ¿lar do! Rey, Astorga, L a -
redo, Llanes, León, La Bañeza, Ponfe-
rrada, Reinosa, Ramales, Santoña, Sa­

lamanca y TorrelaTega. 
Capital 15.000.000 de pesetas. 
Desembolsado 7.5ÜU.0J0 de ps-
setas. 
Fondo de reserva 7.700.ÜOO de 
pesetas. 

Caja de Ahorros (a la vista 3 
por 100, con liquidaciones se­
mestrales de intereses). 

Cuentas corrientes y de de­
pósi to, con intereses 2 , 2 y me­
dio 3 y 3 medio por 100. 

Crédi tos en cuenta corriente 
sobre valores y personales. 

Giros, Cartas de crédi to , Des­
cuentos y negociac ión de le­
tras, d o c u m e n t a r í a s o simples, 
Aceptaciones, Domici l ¡ac iones . 
P r é s t a m o s sobro m e r c a d e r í a s 
en depósi to , t r áns i to , otfi,. Ne­
gociación de monedas extranje­
ras, Seguros do cambio de las 
mismas, Cuentas corrienlts en 
ellas, etc., Cupones, amortiza-
oiones y conversiones. 

Cajas de seguridad para par­
ticulares. 

Uperaciones en todas las Bol­
sas, Depósi tos do valores libres 
de derechos do custodia. 

Dirección telegráfica y tole-
fónica: MERCANTIL. 

A l m a c é n d e t o c i n o , 
mantoefl, ' jmiumos y niMihutidos rio to-
dae c l í i s c. de Timoteo F e r n á n d e z . 

V E N T A POR MAYOR Y MENOR 
SalrihicllK ' i ' ia oxi iviucrm. Mei eá;rfo 

:"1 1:1 n.iil"in..1ia:ido la l i d io , al na- saliendo ayer para ValeTicia en el vé!- ^ número-. 25, y M.-roadn de la 
• 1 " - ; ' " M - xü . i . . , d i io a A r m i l l i t a : pvdoy 'donde t o r e a r á el ju^vets y vrer- Kvsporanza, n ú m e r o ü .—'méfono . -7 -03 . 

VTP . ^^- I á n d o . estaremos en la mvi. ccvn lo a í ié ninMb!." «If.-vaiic'ccida S A N I A N D E R . 

H E R N A N CORTEÓ 5. SEGUNDO 
(ARCOS D E D O R I C A ) 

E N F E R M E D A D E S D E L CORAZON Y 
P U L M O N E S 

Consulta d i a r i a de 12 a i y merlia 

p U* lev^iula que se forjó en la plaza- de 
non'i .,"il1llin dohía do pensar nn que H d:J^tro y su oua'drilla oucn'an 
q j ^ i r n i i , . n!.-.ni:Mdo Domingu ín , I I - Ü I I T Í - . I a I lchn «o en au tomóv i l 
i'iv,' ,' ;" ' ' '^ l -úrlnlc- O'prirtu--para. t,cim,ar en amioiha v i l l a el .•••nro 

"í!,,'!l ••••••'.chisi- fie (;.pr'rii.cion("-'. se fin! Nurí-.\ fjiié h a b í a cfo (MMidn.-"irlos 
'• a ToiTareTO r o n unas u'ana.-- ¡> Mad.-¡d. pa ra tomar allí <•! tren de 

'• oui- llevíisííh al eiiemitío Voh'ncia.. 
¿iiiíi'n,Í!l:,-s' Si r)','11':in-"r 1|"h'e'a se-.. ••' Matir-, [¿(ra rLárlft») 

"' f^feto.niiii, do máiloh-ar al toro] E l par!.- ri-do-eta-do en la oiiferiTu^ía 
Cinfo' rp 111/'íuá, nomo liizo al pr in- de la plaza; al imgros-ar m olla el to-
PiSvÁ^ o r - l ' e i ' 0 ' í'0'n a r les^r f rn mailairueñO'. iVu-c a s í : 

se hubiera róndkfé ron- «Al tóntulKar la lidia, díel pr imer to-
Pero di de Quiisnuondo no ro ent i 'ó en esta e n f o n n e r í a el espada 

Hníomóulles Studebaker 
de 40, 20 y 12 HP. , en seis cilindros. 

E N T R E G A I N M E D I A T A 
G a r a g e M o s o r a o s 

S nara.- e díi^.[¡ 

A diez metros del CranlCasino. Caiiacidad para 200 cochea, esn 90 jaulas. 
Surtido completo de neumát i cos , gasolina, aceites y accesorios. 

TALLER DE REPARACIONES Y VULCANIZA. O. 
A L Q U I L E R DE CcUl i i^S CERRADOS Y A l CIERTOS. 

S e r v i c i o p e r m a n e n t e X e l é f . 2 0 - 3 S 

\/VVVVVVVVVV\/VAA\A/VV\VV^AA'VVVVVVVC'WA.A* ^ ' V W V W l 

SOMBüEBOS UU SEÑORA 
SANCHEZ.—Correo, 8—Teléf. 3-27. 

SUBASTA D E F I E M O 
I )cl.!. iid(v pro'ccdcrso a la sulia-la 

idiojj ffemb cpuié px'oidiicon (a® caballois 
serruentáJeis del Iv-iadu, alujado;; en lo 
linca, de Ca-inpiiii.im; s>e hac© aabsr 
por id púv.-vnto ¡'.nuncio i-ara. que lt»» 
(¡loe- «l,»vi.':cn t» •uiia.r parte en ella pfp-
;• 'id-.'ii en la, o l i r ino Í!.' Mayoi ia de 
este Depí'-Ailo jmiipi u-^ri.iviK's en pl iego 
m i a d o . , d i r ig ido a| sjofeor nimn.ndanlo 
El ,ayi--r di 1 inhnH-,, lia.sta las iv'ico del 
día" 30 d d piv. -nP- m , '. £fue t - n d i á 
hiix-.w la sol a--:a. Quedando la. . l u ida 
cr. ii.'-aiic'i d -l tpñf t tm íai nljada paja 
renha'/pp' i&ds^s S?" n-ii c; ¡uvinieren o 
a^'-plai- la oi.ás favoiahl--. 

MI i'iliíG'gí) dt- f z tyh&gncek e s t a r á de 
in:a.oMi '--l-r- P •i\>'r l ^ - - d ías , de d¡c/. a 
ti'epoi én ías eifiéitíaíi de M a v . n í a . 

Saidal id í - r , 23 ¿fe ¡nliii' de 1921. 

F U E N T E D E J U V E N T U D Y E N E R G I A 
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EL GENTE NA RIO DEL PERU 

L l e g a d a d e l a P 

e s p e c i a l a L i m a . 

LIMA.—Procedente del Callao, donde 
desembarcaron del acorazado «España», 
han Drg-ado los miembros de la Embaja­
da especial española que preside el con­
de do ]a Viñaza. No so recuerda un reci­
bimiento ían entusiasta ni una tan es­
pléndida demostración de cariño a Es-
psfía. 

||. En la estación del ferrocarril espera­
ban el Gobierno, la colonia española y 
muchos miles de almas, que aplaudí»n. 
frenéticamente al embajador y su comi­
tiva. 

Enlre el ministro de Negocios extran­
jeros y el conde de la Vinaza se cambia­
ron discursos afectuosísimos. 

les presidentes do las Instituciones 
eepañolas, universitarias, obreras, etcéte­
ra, etcétera, dieron la bienvenida a la 
Misión. 
jjgLa Embajada, seguida de más de cien 
mil almas, que constantemente vitoret-
ban a España, recorrió el trayecto que 
media desde la estación hasta su aloja; 
m entó bajo una lluvia do llores que 
arrojaban distinguidas damas desde bal­
cones y ventanas. 

La Embajada se aloja en el palacio que 
en Barranco poseo la'rica familia do orí 
gen español señores De Choca. 

El embajador hizo su primera visita al 
mihislro de Negocios extranjeros, confe­
renciando con dicho señor largamente. 

Entrega de credenciales. 
LIMA, 24.—Con solemnidad inusitada, 

y formando en las calles las tropas mil i­
tares y navales con los marinos del aco-
razadó <España», se ha veriñeado hoy el 
acto de entregar las credenciales el em­
bajador conde de la Viñaza al presiden­
te de ja Bepública. 

Entre ambos se cambiaron los discur­
sos de rúbrica, teniendo el presidente 
frases do gran encomia para España y el 
Rey. 

Durante el trayecto que hizo la Embi­
jada, en lujosas carrozas, fuerbn objeto 
los miembros de la Misión de grandes 
r " nifestaciones de afecto. 

marca MORMO 
para lodas fuerzas p para íoda cíase 

de embarcacionés, especialmente 
para iraineras. 

marca RUO í & y 
de 6-16 íiP. y 12-32 HP. Snírega 

ínmeéiaía. 
¡gente exclusivo para^Éspaña y Sud- ínitríc 

SANTANDEE-BILBAO 

3 F 

en bodas, banquetíg. ^ 

nrvfiSUi » Id ear is , j por 

EL m m 

HVmeSO» D I PIDRf» S A N MARTSIS; 
•E*pieclalidad *n vinos mancos» de H 

Kava, ManzanlUft y Vaildepefias.—S ŝ-

<le buques, mercancías, incendios, In-
diyi-duales, responsabilidad civil , etc. 

Go.mEañías Nacionales y Ertra.1138 

V I A L .^JOS 
MueHflo húmero •S.—Teléfon© 59» 

VWVVVVVA^VVVVMVVVIMWIWVVW 

t í 

Bdéntíez-Húííez, 7.—Santander 

B a ñ e r a s j f s s t u f a s . 

L a v a b o s y b i d e t s i n g l e s e s . 

i 

m m 

OE PEREDA, 21 

Entrada por CaMerón 

Sa 
S a r i t á n d e r 

d e 

0 & . @5 m i M f j í é m , 

sTl>ER-MADiilI) 
i - Sale, do Síint indor tiMids 

a esta esta­

da Saniaiiklor ia las 
[adríd a las 8,40, 
•¡Ti a Jas Í7,S5: üetía a 

VVVVVVVVVVVVVVVVl̂ ^VVVVV^ '̂VVVVVVVVVVVVVV^ 

mOTO-PI^SBLON, 6HRHGE DE IiOPEZ 
Ha recibido 

rias rnarca.si y 
cruei detídla a i 

bicicleüis y motos va-
acoesorios en general, 

irecios sin competencáa. 
claise! su'perlp'r, a 5 pe-
etas de ocasióii. 
taller de reinaraciones: Exposición, y WWWJ. im ic^. 

16, CALDERON, 16. 

aimicblado o casa p'eípsióii, irt.íilriiito-
ii ¡n cOii tres hijos nw-nomsi y criada, 
cin Santander o alreil'1 dores. Ofertas 
a Pivot. Manuel Silvela, 5. Madrid. 

¡ 

df 

m CADILLAC ABIERTO. PERFECTÍSIMO ESTADO, A TODA Pfíü'EBA. 
UN-Esc iup m j i i m m , Í D E M . 
UN B E N Z . COMODA Y AMPLIA CARROCERMí, CERRADA TAMBIEN, A 

TODA PRUEBA. 
P A R A I N F O R M E S , DETALLES Y PRECIOS, 

E laelin )-J 11 otores. Caíbles Diiíiamoíj, Pcirfo nado ras eilóelfiea^ portátiles, 
e ti el ¡«¡I íl icó. 
s, Geipilla,dóiiifij Fr^Tféüdloiras, icte., Birocas, Piedras de 
üíóxlte» y «Car!'orilla» Sicri-as de ciulta y ciirculiai-es, 
>, l J-aj.'rMi.a'dnira,«i, Es-coiplatloras. 
to comprim.Ldio y iniilrmenta.do,. Poleas do clia.j>a do 

acero, Poleas' de madera, Cojinetes, Ménsulas, Conreas do legítima balaba 
y de cuem. 

Eitjuiipiís • y motones maminjes SEMT-DIESEL en todas potencias. 

Aiitodies de 

Tiubeorías de hierro- íoa-jádo 
y de gas; curvas, codos, tos, en: 

Siomias para melak'.s y Ten i ¡.II 

izado pa.ra coudaccioncs" do agua 
bridas, 
banco. 

Paseo Mcnéndoz Pelayo, cuarto 
•)año. Informarán, periódico. 

M¡ixta.—Salei dei Saiitand^ 
7,8; llega a Madrid a tós 64P a 

Sale de Madrid a las 22 ín- ií 
Santander a las 18,40. ' 1 
. Tren tranvía.—Sale a laS 19;^ 

ra llegar a B á r 
Bárcéna sale,' a lá 
tauder a las 9,20. 
SA\T ANDElí-im.BAO 

Salidas de Santaridei 
10.25. 14,5 y 17,5.—LlecaVl 

as Z l d ^ 

a. las 
bao: 

ít.á 11,33 
12,16, 

Lili 
, n a: 

a las 

y 21 
ast 7,io" 

a las 11,50, "13,U, 18,31 y 20,35Ü1:ailt!^ 

S A .N TAN I )'K R-Ll ERGAÑES' 
Salidas de Santander* a lat^s 

12,20, 15,10, 17,5 y 20,15.:-parf%| 
a Solares: a las 9,45, 13,3, 15 
y 21, y a Liérganes: a las lo'?''!! 
16,-17, 18,10 y 21,23. ' ' 

Salkla.s de Lférigano¡s' ^ 
11,20, 14,13, 1G,50 > -

El mejor disiníectante para higie­
ne, ganader ía y plantas. * 

Venta: farmacias y droguerías. 

n p r o t e s o r p o r 

A ta r a s d e c l a s e c o m p a t i b i e s c o n l a s d e l o s C e n t r o s o f i c i a l e s 
B a l o n e s d e e s t u d i o v i g i l a d o s . 

C O M E R C I O P R A C T I C O d e I n m e j o r a b l e s r e s u l t a d o s . 
B r i l l a n t e s r e s u l t a d o s e n l o s e x á m e n e s , a d i s p o s i c i ó n d e 

q u i e n l o s o l i c i t e . 

Venta de marsos y m i 
brandes novedades y surtido muy variado m rnaraoe de diferente m t -

mas y eetiloSb 

imareoa M molduras s i n visitar antes esta eass. 
BECADO, 11 (en oí mismo local que ooopa la Exposición da fotografías do LOS ITALIÁROS) 

E l día 19 de agoste, salvo contingencias, sa ldrá de Santander el 
vápo-r 

Su capitán don Cristóíjal íPJOrales. 
adm Hiendo pasaje do todas ciase® y carga,' con-destinoi a l a HABANA y 
VLÜACUUZ. ;. 

Habana, 550 pesetas, más 26 de impuestoas 
Para Veracruz, 575 pesetas, m á s 15 de Impuestos.. 

Kl día 31 (¡e julio, a las nueve, de la mañana , salvo contingencia*, sal­
drá de SaAtander eí vapor 

piara tra.nsl)Oirdar m i Cádiz- al-

qno sa ldrá de aquel puerto el día 7 do agosto, ádmátieníio1 pasaje de to­
da,- clases con destino a MONTEVIDEO y BUENOS ¡A1BES. 

Fara más iníormea, dirigirse a ana Conslgnatarloa ea Santanderj ife 
/¡«rea HIJOS DE ANGEL PgRSZ dOMPAÑlA.-iPfiMfi flífl g M G é & i ^ 

HáSierü & . — I $ i é t c m ^ 

No hay aguas en España con tan 
abundante dosprondimiento de ázoe 
y sulfhídrico cómo las do Alceda y 
Ontaneda, y nibgnhá puedo reo/npla-
zarlas en los catarros del aparato res­
piratorio y ent'ermedades de ia piel. 

las 71 
f^ra j i i^ . ' 

Santander: a las 8,33, 13,28 iúis',;'r;1-
y I O / I S . . ' ' • 

SANTANDEB-MABRON 
Salida do Santander: u «..^ 

para llegar a Limpias a las i D ^ r 
Marrún a las 10,57. ''' * 

De Marrón para Santander' 1 1 J 
7,5, para llegar a las 9,30. ' lai 
SlAiNTANDEB-ONTANEDA 

Salidas do Santander- a las 7 
11,20, 14,20 y 18,50, para llegar a 1 
tañed a a las 9,47, 13,%, 10,22 y m 

Sandias -de On'taneda: a h k 1* 
11,35, 14,32 y, 19,20, para llegar a S ¿ 
tauder a las 9,03, 13,30, 10,13 y g] 
SANTANDER-OVIEDO 

Salidas de Santander: a las 7 « 
y 13.30. 
S A N' TAXDE R -1,1, ANES 

SiaJidas de Samtander, a Jas. 1715 
SANTANDER-CABEZON 

Salidas de Santander, 
14,55 y 20,ÍO. 
s .. •. I .WDER-TORRELiAiVEGA 

Salidas de Santander-
donii 

las 11,50 

11 yea 
Los jueves 
"cado, a ] 

a cargo de KESSLER I I El ¡MANOS.' 
Grandes reformas en las habitaci>jnea 
y agua corriente fría y caliento en to­
das'ellas. Parque, .capilla, telégrafo, 
orquesta de tzíganes. 

Tó concierto de Ci NCO a SIETf.— 
Informes: Adrainistrador. 

¡Ljicigadas a Saiiitaind r. de Ovio.do, 
las 10,20 y 20,51. De I.limos, a ins 
11,24. De Cabezón, a las <»,28, Í5̂ 9 
19, i3: • 
'lA/Vt/V^VVWVVVWVtA/V^VÍ'VVVVVW/VW 
EL PUE3L0 CANTABRO 86 halla 4 

vanta en foa siguientes puntos: 
En Madrid: Kiosco dp "^1 

calle de Alc&ifl. 
En Bilbao: En la librería de TeóRli 
Cámara, Alameda de Manzanedo 
en al kiosco de la estación de Seir 

tander. 

Agencia única para las provineia^ do Saptünder y Paloncia de la 
casa FIAT-HISPANM. 

Entrega en el acto de caniionos y camionetas de todos tipos, 
• nuevos y-usados. Chassis tourismo 501 y 5115. Stock completo de 

toda clase de piezas y accesorios ¡jara los mismos. 
Venta do cubiertas, gasolinas y aceites. 

Alquiler de automóviles abiertos y cerrados a PUKCIOS ECONÓMICOS. 
Maquinaria moderna y personal competente para toda clase do reparaciones 

SERVICIO PERMANENTE 

ine i fOi 

(Bs&smldo por l m CompañíaTi d« lea ferrocarllen S » I Horte T Í ' Í Í Ü 
del Campo a Zamora y Orense a Vigo, do Salamanca a la fronter» P 

y otras Emoressa de íerrocarriles y tranvías de vai'or, Mar1"* 
.. y Arsenales del Estado, Compañía Trasatlántica y otras EmpresMJ-

SRYegaclón. nacióle» y »rtraajera»0 Declarado» ii imilari i al GRfdiíí P01" ^ 
«trantazgo portugués. 

Carbonee de vapor.—Menuioa gia?® S F R S S M » 
^tolúrgicog y domésticos. 

• K l p w lo» pedidos a 1« 

iü'ttíSb cífíeá informes y precio» dirigirse a las oflclnas de 1« 
fiífeTO! 6, Barcelona, o a sus agentes en MADRID, don Ramón 
\ m m Xíí, 6t—SANTANDER, *oñores Hijos de Angel Périe» y ^JJ?.^ 
iíSíON y AVILES, «gsatsa S« la )Socl«fifid Haller» Eapaflola.—KALEMW* 

-"• K; - i - - i d í% r j 1*1 u j I l i É i i r M 

El vapor I ^ l a X l d l ^ O saldrá de este puerto hacia el 28 de J 
.Mi!' 

Él vapor J t L d ® T > a S O € 3 el 20 de agosto. 
Para resea-vas de pasajes, carga y cualquier Informe que ^ .^r¿e e$ 

pasajeros para Habana y Veracruz y detalles de todos los ^ ^ q ^ t a f l ^ 
Conipañía, dirigirse a los coní-lgnatarios de la nuiisma ^ 
Befiores 

(i 

BEGEf 
VAQUE 
BADAf 
METIS 
B0X-C/ 
CORTE 
LANA 

G0I.G 
CAR NA 

PELOTi 
ROS. 

FABRICA DE TALLAR, BISELAR Y RESTAURAR TODA CLASE ^ 
ÑAS, ESPEJOS DE LAS FORMAS Y MEDIDAS QUE SE DESEA." 
DROS GRABADOS Y MOLDURAS DEL PAIS Y EXTRANJERAS 
DESPACHO: Amóa de Esoalaníe, núm, 4. Te'' Fábr iw: C^í 



5r, r . r JULIO n r ' l E I 7 - ^ U K e L . O C A í ^ T A B R a w i o VITI.-PSGTNA 7, 

J; llcg8 

las 

T í S í S é í f o n o - O - - 2 3 

- E N T R E G A I N M E D I A T A 

S A N T A N D E R 

T a l l e r e s d e 

) 
V ¡MI n n13?13^00 DAIMBLRR, 35-40 IIP. , s<-is cUiüdros, cárrozado con Lñnousin,.a f.o-
V &,> & do iuj0) pudieudo abrirse paru (lucdur como landoiet. Prueba a satisfacción. 

y C o m p . 

las í | 
"ar a o¿ 
!2 y 20,5?' 

laia 7,151 
ar a San! 
3 y 21. 

. . . . . 

EL B S o S V l N J O E ^ E S i 

M i d i ó en M ú m i Uliraiaarioos 

REPRESENTARTE PflRfl S f í M D E S 

Til 

11,50, 

A 
jueves j] 

lo, a y 

halla i^l 
> untos: 

Debatí. I 

MARCAS REGISTRADAS 

Y 

m 

• 1 

FABRiCa EN PRONiLLO 
(¿ÜNBADA E N 17G1) ( F U N D A D O E S 1855) 

SUELA. 
BECERROS. 
VAQUETAS. 
BADANAS. 
METIS. 
BOX-GALF. 
CORTES ACARADOS. 
LANA PARA I N D U S T R I A Y 

COLCHONES. 
DARNAZA BASTA Y F I N A . 
PELOTE PARA G U A R N I C I O N E ­

ROS. 

RUSIAS. 
CH.- HOLES. 
DOMÍ50LAS Y TO&A CLASE DE 

PÍELES FINAS, 
CORREAS DE CUERO Y CALATA 

PARA TRANSMISIONES, 
COLAINAS, 
BLABCEV'S. 
TAGOÍJES DE COMA «PALATINE» 

E «H8SPANIA». 
BETUNES, LAS MEJORES MAR­

CAS. 
CAÑAMO. 
CLAVAZON Y TODA CLASE DE 

ACCESORIOS PARA CALZADO. 

E n e i S a r d i n e r o 
nlqniln pop tamipoi^cla O afro .UN 
t&] aiimciijiulu. 

Basi l io del B a r r i o . — C a l d e r ó n , a>. 

DANIEL GONZALEZ 
Galle de San José, número 5. 

Se reforman y vuelven fracs, 
smokins, gabardinas y unifor 
mes; poríección y economía 
Vuélvense trajes y gabace5 

desde Q U I N C E peseta». 
«ORET, número 12, SEGUNDO 

Agencia de los automóviles AüDl y M A T H I 3 

O'ys , 1 y V 2 5 pese tas k i l ó m e t r o en c a r r e t e r a . 
8, 2 0 y 2 5 h o r a en p o b l a c l ó r . 

Í S J B S H , v i c i o j P E j a M A i s s a i s r T J B 

AUTOMÓVILES NUEVOS EN VENTA 
MATHIS 10 H P Alumbrado y puesto en marcha, eléctri­

cos c.oupé 17.000 ptas. 
C R O W . . . ; Conducción inierjor. Seis cilindros.. . . 25.000 ptas. 
RÜD-LAY 12-30 H P Sois asientos, faetón. Consume doce li­

tros; arranque y alumbrado eléctricos 20.000 — 

O ET. O O A 3 I O ISJ 
M E R C E D E S 16-45 H P Sin válvulas, oabriolet, Eeis] asientos... 25.000 pías . 
BENZ 8-20 H P Alumbrado eléctrico Bosch, limousine, 

seis asientos, recién pintado. . . . . . . 23.000 — 
ABADAL 15i45 H P . . . . . . . Torpedo sport, cuatro plazas, buen es­

tado 16.000 — 
OMNIBUS F I A T 18 B L . . 80 asientos 80.000 — 
P E U G E O T 40i90 H j P cinco asientos, turismo, alumbrado 

eléctrico 32.000 — 
D E T R O I T E . seis cilindros, faetón, buen estado 11.000 — 
OMNIBUS «FIAT» F . 2, doce asientos, semi nuevo 20.000 — 
CAMION «BERLIET». , , , 4 toneladas, a toda prueba 14 500 — 

laiertas HI. de i m t o M , m el 25 por 100 i z i m m l i Taller líe Bepa adODis. 

toda clnse de nmobles usados. GASA 
M A R T I N E Z . Paga m á s que nadie. 
JUAN DE H E R R E R A , 2—Tel. 592. 

¡ ¡ C o n v e n c e r s e ! ! 
No hay vino como el que vende a 

buen precio 
RASILLA 

DR. MADRAZO 2 , . — T E L E F . 537 

C o m p r a c u e r o s y p i e l e s c a b r a . y d e l a n a 

•IUTO preparado eompuesto de bí-
1 arbonaío de sosa purís imo de esen-
l i de «nía. Sustituye coa gran ren-
•1» tí bicarbonato en todot »UB UÍOÍ. 
-Cajú 2S50 peseta?, 

mu qpv 

m 

de glicero-fosfato de cal de CREOSO-
T A L . Tuberculoais, catarros crónicoa, 
bronquitis y debilidad general.—Pre­
cio: 2,50 pesetas. 

BBPÓSITOa DOCTOR B E N E D I C T O , — S t a Bernardo, nfimeífo lt.—MADXSp 

'«aia m I t i prlasipalea lar m i d a s do Knpaa». 

¡SANTANDER» Péras; del Moileo y Co2»pa-ai!t 

TELEFONO, 67.—TORRELA VEGA 
Automnvilcr, de alquilor, do lujo, y 

deirnáa accosorios. 
Se aca.ba de recibir un gran surtido 

en impormie.ablfis do scñura. y caballe­
ra, y para auto-motorisias, de g'mna 
y cuero, precios reducidos. También 
tongo buena ron ¡osa de zapatos goma, 
lio sport, para Tennis. 

J a u l a s l n c i e p @ n c i i « » n t 0 s d i s p o n ! b l e s 

S e r v i c i o a d o m i c i S i o . - T e ! . 6 - E 6 s - ^ a a F é p a a n t f o , n ú m . 2 

piso ;'!i:iir;l(l.ai|o, prúxiiu'i ;¡I S'i i 11̂ -
ro. Infi n m - .'¡i efita Adiii:i:m»(i-5w:ión. 

A L Q U I L E R D E AUTOMOVILES 
D E S D E ¡¡0,70 KILOMETRO!! 

Stock - Dnalo¡) - Micheün - 1 k 

Bandiíjcs macizos I f f l G O í K i M 

MaríineiIf lanfá^^ 25 

— DE LOS ACEITES • « f e l 19 

(liWrOUTACIÓN DIRECTA DE AMKIUCA) 

ÜNICO TALLER QUE GáBANTIZA 

LAS EEPARáClOSES DE NEUMÁTICOS 

I L U Í : M 2 9 9 

U N E 

ROTTERDAM ¥ SOUTH AMERICA UNE 
V a p o r e s c o r r e o s M a m d e s e s , d e g r a n p o r t e y m a r c h a 

V B - t e ^ o s U n i d o s 
E l día 28 de J U L I O saldrá de SANTANDER el vapor holandés 

de 12.000 toneladfls, admitiendo carga para HABANA, SANTIAGO D E C U B 
01ENFUEGOS, VEKACKÜZ, TAMPÍGO y NUEVA ORLEANS. 

'¿'•i ..' 

(MALLA BLANCA) (MALLA V E R D E ) (MALLA DORADA) 

Exíjase, al hacer cualquier consumo de este 
COÑAC, los bonos numerados correspondien­
tes, que detallan las condiciones del regalo. 

S e r v i d o a B r a s i l , U r u g u a y y A r g e n t i n a 
E l día 20 de J U L I O saldrá del puerto de MUS E L el vapor holandés 

. ^ L X J B X "O. E S O 
de 10.000 toneladas, construido en el año 19Í8, admitiendo carga para B A H I ̂  
PERNAMBUCO, R I O J A N E I R O . SANTOS, MONTEVIDEO, BUENOS A I R E S y 
ROSARIO DR SANTA F E . 

NOTA IMPORTANTE.—Se extienden conocimientos diroctos desde S A N T A S 
DER, contransbordo en Gijón, pára los puertos de Brasil, Uruguay y Argentina. 

Para solicitar cabida dirigirse a su Agente 
CS$sn F r o s n c i a c a G a p o f i a . — S a A i a n d e p y G l j o n 

y vondcii pianos y muebléis. Informes, 
a lmacén do muebles de Alejandro 
Maté, Alameda Priinera, 20.—Tedéfo-
no, 4-24. 

'por no poderla atender, una corsete­
ría, con. clientela abundant ís ima y es-
co^dda, en una. hermosa vil la de Ais-
turiáá. Aunqne no sepan el oficio se 
enseñará. 

Tambiés admite- socia joven y de 
buep-aja a-efe^enoiiasi. Informas/, Sa/nta 
Clara, u ú m e r o 2, tercero. 

j A - l 3 n t 3 L O D O © d e t -
Por ausentarse sus. dueños , urge 

vender todos loé mueblo de u n a ca®a, 
induso OTiá l̂to de baño moderno. To­
do sem innovo, 

lloras: de 10 a 1 y de 3 a 5. 
Lepo de Vega, 1, siegundo izquierda. 

easaai;-.^ . : ..• ..... 

na y 

F A B R I C A N T E 
LESl'ACIlOSi 

n & s e » , » B u r g o s , 1 

S A N T A H D E R 



E N T E R C E R A P L A N A 

E L C R I M E N D E A Y E R 

P X A . 1 F L X O X>JE3 X - M ¿ L m L ^ J S T J ^ . J S 1 ^ 

' C C P O I T O i M P n D T A M T i r l i , 'V : i ' u ' S;|'11-1" y ,{ •"• P0n^d 
. C O o n i l U . l l V I r U n IAIM 1 1 sístiHe a levantarse sin dcscutiso y vwsk'o seaito ifiiaî iiífitíainiitíirifc teuital.,. meiato nmiy ajustada y acertr 

primera] pastoral del 
obispo de Santander. 

(Continuación). 
Bienaventurados y di&hiosos llama 

el Pi-ofeUi David con autoridad infa-
Li Me a t o d o ® los que temen a Dios y 
;i Hilan di rccJwuiwíinU- por sus caim-
nos, que son Jas divinas leyes: «D'oa-
t i omnnes qui timent Dom.inuin, qui 
annbulaJit in viís ejus».—Sal. J27, 1. 
«Beata, g&na ctijus est Domiinus Deus 
0 ¡us...—.Sal. 32, 12. 

¿Qué Dios hemos de pensar, vene-
ra.Mes hermianos y amados hijos, que 
ocupa la inteligencia del Salmista, 
cuando' así nos Üiabla?—No, cierta-
niicnfe, el li'únro" armoniza^dor del 
uiiiiverso, sóñádo por los antiguos y 
modernos deístas en la noche de su 
delirio, y que recluido en ignotas r é 
gifi'iics del a'ip-acio, para nada se 
acuerda: de los Itíomhres ni tiene de 
<'II(ÍS géiier.)' alguno de providencia; 
ni tanupoco el ente imKporsonal, iha-e-
(piildc y al .síracto de los fil('vsofos ra­
cionalistas, "que ni se conmuevt ccir 
nuestras plegarias, ni se al. '¡inda con 
nuestros hiontónajes, ni se irr i ta t o i 
nuestras ofensas, ni es su se ej) tibie df 
a m a r o de sor amado por las criatu-
lías; ni rntuc îo meaos el osér-tofli»), y 
ptíf lo niiisniiO' el (iser-nada» de lo? 
j.a.uteistas, que por modio de una evo­
lución 'inconsciente, indeclinable y' 
perpetua, o bien por medio de sucesi­
vas eunanacioneiSi que salen de su pro­
pia indeterminada sustancia, se tranp 
forma sin des M uso e n l a variedad 
indefinida de seres y de objetos que 
puo! Um el carápo inmenso de la crea-
ci/.n. 

' -/I/jKteBi eisns teorías al MUÍ v nadies y 
risteina^ absurdos son invenciones de 
la niofate InMiiana, divorciada de la di­
vina. verdad, y solo pudo engendrar-
bu ,̂ pi&to baldón y afrenta del hom­
bre, el nerandn ayuntamiento de to-
dcs lera virios con todas las tinieblas 
¡Triístc eniipeño del peregrino de la 
lii.-ira . i l.slinado en apagar su sed de 
c;o'U( ciinKiento- con zumo de orgullo re-
calci l iaiitr! Estando siempre el sol de 
bi vciila lcra d^ymidad en ]>Ieuo me-
dirdía. brifiando el horizoide de lia 
vitóla, y e l horizonte de l a conciencia, 
eu hK'iri'iivcillo' orgulloso cierra los 
(>J;e«s del rostro y los del alma para 
no verlo, y se afana por crear figu­
ras de rcemiplazo que así duran co­
n o los caprichos y hmuioradas extra-
va.'-ríüd' i de dónde nacieron! 

Kl Dios a quien David se refería y 
c-iyin ( ¡MIIÍ'U Í atestigua que son fuen 
te de bienandanza para to-dos los que 
andan por ellos, es el Diosi de infini­
ta iiia ;r: 'ad que en el prln-cMp-io de los 
tiempos h'radtó en todas direcciones 
loa reflejos soberanos que anegan su 
1 meia ima'miuni.í:able en un mar de 
yiivf:.viu,a,:-. cP.arildiáidGS, y sacudiendo 
(•(.o su cetro podero-só el manto de la 
nada esparció, como aroma pictórico 
de vida y de amor, en e l vacío ios 
gérn iie n es, de toda-i* Jas ciosas; es el 
liif > que dilató, comió abaJiico gigan-
f"seo, sobr© lasi cimas de los monte: 
el fiotainto velo del firmamento, y co: 
n^nos de luz incorruptiblo, en carac 
t a . - esplendentes, en hieráticos loge 
grifos escribió sobre las líneas de si 
azulada, suiperficie las grandezas au 
gust.iis de su nombre; es el Dios de 
Parafeo y del Siínaí, el Dios del Ta 
bcr y de! Calvario, el Dios creado; 
de. cuanto cx-iáte en la tierra, en e 
cielo, y en el abismo, Rey de todo: 
los reyes y Séñór de todo® los qu< 
gobiernan y ejercen poder, Rey uni 
versa! que manda en todos los pue 
blos, Roy por sí misinio y por su pro 
p-ia. naturaleza, mientras que los de 
irn-s n \a - no son tales por sí interno? 
í i m o p(>r Dios, .ni tienen más autori 
dad que la que Dios les dá, ni. puede 
majidamos sino lo que Dios les per 
mi te. Este es el Diea a quien hemo. 
de temer1 y cuyos caminos son lo? 
únicos que Conducen a la .morada di 
leda paz y de todo gozo. 

Con pinceil 'humedecido en tintas di 
¡•.loria nos le describe David por e1 
lado de BU bondad y de su amor su 
premo, cuando en un idilio divina 
iniente sul.linie nos' le presenta comr 
Postori coiiducieiido a sus ovejas po? 
los senderos de la. justicia, a lo lar 
go de las a.guas remansadas y tran 
qui;'> '\ aiili;má!nd|ot: i> OOn el ,sillbki> 
UIJKicible" do siu. miansedu.m,bre, disi 
lia.nd(» sus teniióre*; con el poder d( 
su ca.ya.do en los pasee peligi-osos 
p're'im.i'ándoles .un aliUiento sobresus» 
tancial y u n a bebida deliciosa en e' 
de^é t to de su pei'ogr'lnación, perfu 
mando -snis cabezas coin ungüento de 
ceiestia.'es a r o m a s , y no' poniendo fin 
a entrañable y benjignísima solici­
tud bastía 'halar ías hecho- entrar en 
fitús airni-iSicos, donde les aguarda una 
{••(Mandad de dii.ha y de sabroso des-
canrn. /.Quién puede ser este Dios, si­
no el único Dicsi verdadero, el Dios 
de les crfstianos, convertido por me­
dio de la Eucarist ía en manjar de 
nuestras almas, para que no desma­
yemos en uue.tU'u viaje por el uiundo 

hasta llegar al término feliz de nues­
tra jomada.? Todas las perfecciones 
Jlx-liib^isi e¡ lilmiagiliabas en El 
reunidas y en El campean como en 
MUÍ foco, y todas identiheadas en una 
m-a.gniíircnlís.mi.a. y silm^-Iicísimla for­
ma. En . El campea la eternidad y El 
•s la eternidad; en El campeji la jus-
ticiia y E,l es la justicia.; en El cam­
pea la misericordia, y El es- la mi'sc-
ricordia; en El campea la luz y El es 
l n luz; en El camipea la verdad y El 
es la verdad; el principio, el medio y 
el fin de todas las cosas están en EÍ, 
Y El es el pninciipio y el medio y oí 
I n de todas las cosaisi. E l es el.gran 
.contenido y el gran continente; El es 
H que es, y lo que es, y es porque 
s, y fuera, de El'no hay otro. 
Por evo precKs: ni.enite, jorque fue-

"a d.e El no hay otro de quien proce-
dam-og, y por cuya virtud se sosten­
ía nuestra vida, y en cuyas manos 
layamos de ir a parar, y cuyo plem-
'viniio abasíe^cinliento de todo bien 
>ueda colmíir nuestros deseos, por 
Îso no liay otra vía que nos lleve al 

^énndno do la fe-licida-d por la q,uo 
suspiramos anihelosa. e incesantemen­
te, sino la vía que nos marca ese Dios 
único con su palabra, imperiosa y con 
JUS leyes augustas e inm.utab'c*. 

Dios no esi a manera de un pintor, 
Xiie una vez terminado el cuadros se 

sistible a levantarse sin descanso' y vuestro gesto müKgndic.a.iiH'ni.te b.ruta.1... 
siti tasa, salic-ndo do lo cstrecbos lí- Y vos-Iros, aud-suv-s gira-diaidores, que 
mites (pie la rodean, basta fundirseliuehaisi en un snóip^enio e.ii-"i-va.miiea;o 
con Dios en. un abrazo indisoíuble y 
eterno, no. se requiere mandiamíento 
aliguno exip-reiso. y po-sítaVo de la sobe­
rana Razón y Potesitad divina, pg (10-
rolario forzoso y consecuencia- inelu­
dible de nuestra íntima naturaleza., 
grabados imborrablemente en ludas 
la.--: fibras de nuestro ser. 

(Continuará.) 
VVVVVVVVXWVVVVVVVVVVWVVVVVVVVVVlíVVVV̂^ 

GLOSA 

V i s i ó n g o y e s c a . 
( A G U A F U E R T E ) 

El pájaro agorero batió snis ailag ne-
gaias, y ha graznado. 

Su canto, intermitente y ronco, he-
• liaba- -en nuestro- ©apíriii-u la rulegría. . 
Su canto, como un fúnielxre sonido, te­
n ía en la tarde de sol una. nota de 
.triste -pireaeintim iento... 

Fué pájaro maléfico que nos anun­
ció. ai¡em;p-iie, profetiizaTido lúgiuhreanen 
te las bn-iinentas en los días en que 
el sol nos llenába do optimianiio, can­
tó ouaindo n.u.ost]i.y ^eiusam-iento estaba 
fijo en la. fiesta que se iba a eelelirar... 

Y el estiienneioimiieinto agitó n.uest.roí: 
nieirvios en urna teriisión deseapíCirainito... 
•¡Ese pájairn m¡iiildi;tio!... 

* * * 
j Heñios entrado* al -templo donde se 
,árinde sacrificio a Tauro, y por un fcng 
lanío se ha apartado de nuestra ima.-
giuaaión la consiíainte preocupación dt 
la fúnolkpe •¡M-cfeoía que nos dijo ei 
canto dd pajarracio... Teniemos a-nte La visita urna maigní 

•iparta de él, le abandona y le olvi-'fica apoteaais^ de luz y poliicromiía.. 
lia; Dicri no levanta nunca la mano' D-eslunnhna el padme Heiliog al co!o 
le su obra, ni las obras de Dios subí carse eh los múltiples objetos que il? 
'ic-itirían alejadas enteramo-nte de su na aquel icoliseo donde so a íana ei 
mtor, como- no subcl'M© la Vena, de uin iniontóm unirtóaTinie lia m.udiiedium 
xgua .cuando se interrumipe su connu- fcm, ávida de eimoición, ae sangips..-
niiica<:ión con el nuanantial, como la La aleg-re algajiabíia de las g-emte: 
'.uz se eclipsa y desaparece cucflido se rebosantes de entuaVasínio... Los aóór 
xtingue. el foco que la engéndrala , des emei'vaMes de lia músiica que lan 

Lp cual quiere decir, empleando la za-erratiino de un piaisoidoible en el qu< 
oalabra prepia conocida por todas parece vibrar el cailo-r de nuestra sati 
'as gentes y regí)itrada en todos los gine, que heredó la fantasía v ol hej 
'diomas, que no es más verdadero ni vor del árabe.. . Rica paleta de croma 
nás necesario el dogma de la crea- itlsimos exaltados a la inv-ea'osianiíi 
iión que el d-ĉ rm-a da la Provide-n- tud... . 

(Asi, que no es sino una gracia gene- ¡¡yy, m.3 a<-ire cand,ente de la a-ron.-
•ai. en virtud de la cual Dios man- ¡Qué niaignífieo contraste con el violr 
tiene en su ser y gobierna según r-u ta que coloca, a nuestra vista la som 
•onsejo todo lo que existe, asi como j,„at m xm ohiroauaro tiúgiico, de f. 
'a gracia no es sino una providencia inceirtidumb]^! 
•ispecial, con la que Ditos tiene cuida- p0ir ^ .Mli]lo j ^ , . , , de^SiládO hombre 
-lo del hombre y lo dvnse a la. conse- qu.Q OUliiri,an, í m m ¡ j ^ - , Q!>ri ric(. 
-íuctión de sus alteo destinos etei-nos. trajes de - oro y coloires... En S'JS san 

r ' ~ blan/tes 'La in-ce.rtiidumibre y el airiáú 
¿Cano se realiza y eierce cc-n res- áe gloria paivc n codooar ¿1 nllcltuis d 

«ecto a la criatura, racional osla nm- ur,a incoferortsaaibilé int n--ante, 
ddencia singulansmia y excelsa? Sa arloquin - U m ¿arios que bu 
•jeire y se realiza de la única mane- Cím ^ ^ m.te ^ ^ fiieata , 
ra que consiento nuestra, naturaleza .«plauso enervante de la. muoheduii 
•ntelectua y libre, por la impo-Mcmn ^ l u t i . I K l . , . , ,,lmH,i(iI1 anito • 
de verdades que D'os nos ha revela- pi.onmstíl (,,e ¡hl ^ 1 
do, y qiue el hombre esta obligado a (m3D¡&¡ ^ ^ aih|;(1° ^ 
aceptar, si bien puede rechazai as y mna ios0 l í9 ^ n í e un palco,.. Unas mi 
mr la, imposición de preceptos que • 
): 
j re 
plir si bien puede ^ f ^ T ] l o s de éba;no ^ 
o-bedeecrlos...; verdades y preceptos • * h r i m n t e 3 > f ¿ 
TOO constituyen la r e - l i ^ n _ soln-ena- ^ * ¿ 
ural, nacida en P ^ o juntamen ^ ]ll„i;i„lllo im 
3 con nuestros p r i m o s P ^ f ' ^ pago de fuego... Nosotros hemos creí 
eifeccionada a J j f d o obsei-var en lo qUe duna una con 

m la. imposicw. ae V u ^ V u , > <,,...• jeí.eSj Mlia m ,>3]I venidas o 
)-,,c-. rio^ da dictado, y que o-l h a - ]liaj,a9 que ls,co¿¡n mirM ^ 
retiene a, o b l i g a r o n i n . o^ de cum- (ie ^ ril1a,ltilla |u:s ^ de ^ ^ 
M r . si bien nuedo desoírlos v des- r i ^ de A, 

icompletas en si mismas, aunque 
vrocedentes del inis-mo origen común, 
l Supremo Hacedor' de todas las co-
-as, fueron abrogadas en el transcur-
0 (ddi tiempo, y suatituídas, como 
embra y figura que eran de ella, por 
1 religión que .Tesucristo nos trajo 
el cielo y dejó estabk-eida en la tie--
ra antes de volver al isano de su Pa-
're. 

Cierto que la religión pned^ tomar-
> en otro sentido, no tan excelente, 
oro más genérico, según el cual no 
s sino el comercio espiritual entre el 
omibre y Dios, es decir, el conjunto 
'e lazos1, de dolieres, de relaciones y 
'e actos por me-dio de los cuáles el 
.om.bre sube hasta Dios y Dios baja 
asía el liomibre. El 'bom.br-' y Dios 
uscándo^e mnituamente, ' eneonirán 
ose, uniéndose, eso es la religión en 
a más amplio concep-to y redueida a 
•is términos m á s fuñdamenlales. Y 
x estima que debemos hacer de ella, 
un considerada bajo este solo res-
•ecto, es tan grande que no hay h 

que puso su clijispazo... 
Esos arlequines temie.ranios, al hace: 

la reverBiicia, ha,n nuLSitado urnas pa 
lahitas qule ^odiaron por sus(. labior 
cárdenos, tii'istemente, daiUido a si 
s <iii 1.1 ante pálido un gesto de mellan 
eolia... HeiniiQis oreído escudhar las pa 
1 al ¡ras de ritual en el circo romano 
Tiad. vez «Ave César, moitituirim te sa-
lutan»... 

Y han roto las filas poliioromadáí 
que formaron al pres.Hitarse a la nm-
cl'-edunihre, y fijó-s sus'pies en la a-re 
ma, comioi figuras die má.rtires que es 

jipíáran indecisos la últi.m<a. plegarir;. 
el a. varón sus ojos escudriñaderes en 
La roja pneirta .pon- donde, la fieiia ha-
bía de aailir.'.; 

El fV êdic/io que retina en el circo ha­
ce lúgubív la eadeaua, muy en com-.!-
cuencia. con ene trágica claroncuro que 
es niuestra prewtiipacivón. 

Ell sildiiieid. si ileinnei, fué .nstsjado 
por -el cantar fatídico de aquel par 
jarnaco agou-ero que cruzo sobre nues­
tras cabeza.s, c-xtiend.idas SU9 enorni'-s 

-'(alas negras, que al colaca.rse aaite el itución creada que pueda comparai 
de porque atíiguna hay que así ^oL. nos suime en una trágica obaoun-
'alce a la criatura juntándola al dad. una seml ra Eunesta que es toda 

criador, y así los ponga muluamen- una aiiuncia.c.i<.u de tólatgiQdPia... 
e a cada uno en brazos del otio. •• Y desapa.recii.-. .graznando, go-az-

IEI ihoanibre se muesitra en este p i m - nando... , , „ , 
•o con lo oue hav en él de más eleva.- ¡'Callad, mmhedumb-e. Eil miago dr 
lo, de m á s indescriptible v di\-fn;!=>f,ue)nd€itodos,-el gloiíic-ai- sordo ecti.á Ti 
nenie bello: su sed sagrada" de ver- cogiendo en sus lám.'-nas lodo el podei 
iad, -de justicia, de perfección i toral , «ug^stiv-. die esa fi-'si.a... 
JU noble paiSiión por lo infinito; v D-l-.s E l dlioque de las dos fia-rz; s c-ual 
iparecc con su majestad su miseri- moni" lu-uias- m eáiptítt-ado y t^miido.. 
•.ordia, su ternura, "su santidad, con Vosotros, los cíniicos e-spftcta.dores dt 
'.odo lo que hay en El de bueno, dej 
grande, de inefable, de consolador y ' 
le iSiubliniie. 

Para que brote y se robustezca en 
al alma humana t da tend<r:neî  irje-

Toda la «orrespondencia sobre 
anuncios y «usonpciones dirtjae« 

111 eili ü i' 
nal PíU 

iiuy 
de 

.••mi-niagador do paliuás, oufurecidos 
4i.¡i.te esa saugirc que derraiiuástois, co­
locad en v-uestm gesto esa e.\.p,res¡<'i;i 
brutíill de domiadores- de da fiera de la 
paimipa... 

¡Callad todos! Siíga la ñesta anlte ed 
s'iiie-.ndiloi &cjpMlidit£̂ l, $ ^csmilfríq de l-a 
tragedia ton Mida... ;Así! ¡Ahora., resu­
cita el viejo aiMaioabro de l-as antiguas 
majas! ¡Ya resurgein. sus pá.-iuas 11o-
n-as de thitos- trá.gi(•(•.-...! ;<;.allad, mu-
ofiiediuimbre! siga la fi^ata aifl/ctíte... 

* « * 
Y el horroroso i>aja,ra.oo, seguía 

graznan-do, girazmuniáo».. 
A P E L E S . 

vw^ v • i/i vv\\̂ avtaaA.v\\\vvaA.\a\̂ 'vvv\\ vvvvwvv 

s i c a y T e a t r o s . 
T E A T R O P E R E D A 

«La cas tera del muerto». 
Comió no podía menos de oeun ir 

F.mique Bórrás se ha rendido ante oí 
a.lentn indiscutible do Ríiífloz Seca y 

•e ha admitido una obra, al igual que 
antes lo hizo Fernando Mendoza y 
después Francisco Morano. 

Digan1 lo que quieran leía defenso 
ees del arte puro, Muñoz Seca es. un 
-i nd'io que reúne -condicione® excep-
: i en ales para el teatro,-y el que ha 
a e. bado alg-una,s voces por la calló 

del medio, haciendo concesiones al 
'Hiblico y a las corrientes' iná.s mani-
"estadas en el deipi avado gusto de és-
e, no quiere decir que^ su ingenio 
•̂ ea pobre y premioso. 

Pero no hemios de ocuparnos en es-
a ligera mipreiíiVin do Las obras maes 
ras de tal autor y por ello pe nena i-
•quí punto final. 

Hi-iipib-ndonu.s a la estrenada ano-
ihé direniios que &a una obra, folleti-
'•esca con un prodigioso acto- prime-
o, un intenso a cío segundo y un fio 
ito-acto tercero, en que. como en las 
•bras dáájteas, triunfa la virtud y el 
ic io se hunde para, ^io-mpio en la mi-
eria y en Ja co-i:.d;-nación. 
«La cartera del muerto» tiene al-gu-

ics puntos de contacto con «Míster 
^8verley>), pero es de un género to-
almenle diotinto. Los tipos de Polvo-
illa, don Anselmo y den (di está", 
'ibujados pro-digiosanieiite y la. ac-
3ón se desari'olla imiy natUra!, sin 
inguna violencia ni r-etoicimionio has 
a la inverosímil e-Htena trágica ivi-da 
a p-or Ainjiaro. En csíe punto, \ ¡ n -
isamente porque aquello es muy gor-
o para creído y porque no se explica 
adié el por qué de consci'vür • A.mpa-
i- la cartera en su p-oder. da un ba-
'm la comedia, que no.cao de un gol-
•e porque la ha.-i -n íenido briosa-
••ente los puntales do Ico actos anl '-
loreQ y porque el buen publico quie-
si sieniipre que los dramas tormiia-n 
•ien. 

Con la ¡honradez qtíe nos caractori-
% diremos que el 'mayor triur./o le 
btuvo en «La cartei'a: del muoi-to» el 
mor Romea. Es nj«c.intami"ufe im-
•osible dar a un t ipo c an ico el dóta­
le y la personalidad que tan disÉin-
Tiido actor dió al don Gil; el o.siudio 
ealiado de la. clara psieología del 

lyudainte -del doeter: su manera de 
u*oducili'so con arreglo a esa deter-
ainante; hasta, su imodo do vestir, y 
"e vea" con los ojo® miopes fué algo 
somh rosamente extraordinario que 
•oloca al. señor Romea a la cabeza de 
os actores de su ííenero. con uno o 
'os privilegiados. Sin rotoreimienlos, 
•lin malos recurso®, dando al papel lo 
ue el pa,pel requería., el señor Ro-
uea nos demostró, no ser necesarias 
as disilocaciones' para provocar la r¡-
a. Nuestro aplauso más sincero. 

El señor Bo-rrá.s hizo toda la obra 
•orno él salte y puede hacerlo todo, 
^ero - donde rayó a inminensurable 
dtura; donde alcanzó un timin-' de 
eciíítima cloria fué en el final de la 
«cena del ineisip-erado y ievelador ha-
lazgo y en La que sigue al relomo de 
ais «entidos. Nadie, a.bsolutamiefnte 
ladie, que no tonga el talento dramá-
•••ico de tan gran actor, sería capaz 
le interpretar, siln palabras, la bala-

'la que r iñe aquel cerebro en unos 
instantes. Realmente, el señor Borras 
imipresionó profundamente al piibli-
"O con e l realismo y la sinceridad de 
su labor. 

Con «La cartera del muerto»—y 
99319 tres, circunstancias dé ver a Ro-
•.Tás, a Romea y a Domíno-ucz comr 
ladie de bien, serían suficientes r 
lar por o.^i-malde esta p'i"oduc.ci(')n d--
Vluñoz Soca—se re-yeTó corno un ndo, 
•azo de la buena escuela, la escue-l? 
'e la naluralidad. única que puedf 
"ar exccleutcH qij'fóstaS, Manuel Do-
•i.ín.eue/. Lo mismo orto Romea, nc 
-uscó éste, el ret.orcini1''ento del persri-
aje paríi sacar pa.rtido do óL sin¡ 
ue se ajustó a l0'S._mái« pujaos cáne 
es del ajde eficéniriv y triunfó en ¿0 

'a la límea, desde la primera escenr 
ista que cayó el telón. 
¿Y qué decir do Ruiz Tatay. el ve 

"rano actor, que no sea del público 
•onocido? Su pei'lcia y .su niiodo de ha-
:er so de-siacaiou vi-gow-saiiieiile. 

Cannen Muñoz estuvo en todo UIÜ * 

su cnimca, a 
al auditorio-, que reconoció "̂"tllOVft 
ima actriz de grandes candiHn,, ! 

Los .domáis intérpretes do i s 
tauamente a coadyuvaron ¡ 

labor de sus comipañeros se n ^ 
calió dentro de un cuadro d^i9"* 
ta discreción. 

E Z E Q U I E L CUEVAS. 

lAyer terminó su actuacióna,le,* 
Cían Casino la notable d-ui,en . 
Mado Minity y hloy debutará la lrin| 
y afamada canzonelista Mcrcci?en,f 
rós, que a juzgar por los cónsul 
éxitos alcanzados ante todos lo» 
I-'icos, in"rece figurar con just¡3Ji 
I-i iinera, línea entre las artistas! 
género-. ^ 

Los - antecedenites perniiten Wlft| 
asegurar que Merceditas Seros &!J 
una de las artistas que ttiejorféll 
cuerdosi de su actuación dejen wi ' 
Casino. 

N U E S T R O S CORRESPONSALEtl 

R M A C Í O N D 
P R O V I N C I A 

D E ALG EDA. 

A>C3da y Ontaneda, estación 
verano. 

Hay indicios sufi:cimtoa para ^ 
que i I p-neiSenite veinano no ha (fe J 
sar inadvertido para catea ]>\¡ÉM 
en lo que ae î efiere a forasto^ 
es que los pueblos que paseen 1 
zas tan iuicomipairabiles- cenio ol 
dioso y amieno viallie de Toranzo, ira 
lamento con sus comodidades, nopqj 
deiu asar olvidados por aquoilus d 
por primera vez los viaitan y bad 
su vida vieranioga. en ellos. Nos! 
han probado- las diatinguiclas W 
ÜÍI.S que coniípaa'tm con noaotros' 
liil£snest,aT que -ae nota en Ataada 
tanedia y San Viioente, de cuyo bid 
eaíiar ellos son causa en su mayJ 
parte. 

En la, aatuailidad podemos dcdr( 
en Ailoeda y Onitaneda los veraae 
tes disfrutan de todas Haa (.oniodidi 
des hahiidas en oualquler otro 
por mayor que sea oí canitiingontí i 
suis diabitanites. 

El farrooamil que nos ime con 
-tander es uno de los principales fal 
tares, par al que llegan e-alos días nj 
nuerosos viajeros. 

La bomdad deil servicio ¿le Comsj 
T légraíos y Teléfonos, por todos i 
ooiptos necesarios en estos pueliM 
otro faotor que viene a llenar de 
miodiiida.dies a do® que en ellos mora| 
y si a estos servicios afla<linio3 
miagnífico servicio de aguas distribj 
d.as en ludas las oasas particu'' 
y en la mayoría de los hoteles, nací 
pondrá m dufla que esn iAil(»'<ta .v 01 
taneda se está como en sus prepif 
casas. 

Del isiervicio de hoteles y todas i 
pareoc indiisoroto habtmir, pero 
que todos, desdo los de prfniiora 
los de última catogoiría, ofrecen ̂  
exdaso comodidades y excelentes 
vicios. 

De todo -esto se deduce que Al« 
y Ontaimeda esltám montiados conw i 
exiigietneiías del veraneo lo P ^ j J 
ail-gúm detalle falta cúlipoac a m f 
ticos vecinos de los niiisinos, ot 
cuales algunos profesan 1 
amor al pueblo. ^ J L EL CORRESPO ŜAI 

Alceda, 23—7—1921. 

N O T I C I A S O F I C I A L E S 

De A"» 
En la m a ñ a n a del 4 

fué oneoiiírado por unos m i ' ^ J 
kilómetro 5 de la carretera cíe 
ga a Noja el cadáver d o ^ j d 
mendigo, que no ha podiuo»-1-

1' La'muerte fué producida P0̂  
ataque cardiaco. 

De 
Tr a ba i ando en la colocado^ * J 

bertas en el salto do agua q 
construyendo en Bárcena «i 
Concha, el obrero ajusta(lJ'é ¡ 3 
•Luis Navan-ete, de 22 a l f \ S , 
zado por una jaula porta-tuü".' 
sándole la miuerte. ' 

N o t a s d e p o r t i v a 

• ' ció1'5 
SI 

La Sociedad Santander Ciclo ̂  
cita a jbnta glenerali extr< _ 
para hoy, martes, a. las ocM y 
de la noche, en el sitio de 
rogándose la puntual asís . 
trata.] juntos de 

Totía la correspondencia 
trativa, consultas a| a 
y suscripciones, dirija" 
telnlstrador, apartado o 

http://'bom.br-'

